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Fímcionarios franceses declararam hoje'que se esf� preparando :::;:::ova ofensiva dos reh el . t os como preludio
dos e �tes a.sItlu�ç']o?a Ar�eha, n�s Nações Unidas, no outon aproximo. OrdeI1:0u-se as forças francesas a intensificação da vigilancia 110S bairros muçul-

\n�nn�s / c:PIta e outras cidades Importantes da Arge,lia. Um indicio de que os planos dos nacionalistas argelinos se ach

a,
em preparativos foi a exposi-

E�i{;;;:;l::��':j���i��Z::;:t:�q!rg:����:��o de cinc<r�:�_�tr:�i:co maq��na�infe��a�.for����cadas na capital argelina

-

--

Burlapest, 29 (U. P.) - terrogados. ., quinta-feira passada.. em- lares desta capital se incli- f esperança entre o povo hún
Nos circulas habitualmente A batida q I b, ue se pro on- . ora possam prosseguir nau nam a acreditar que esta garo de 'que a recente depu
bem informados se soube, gou por urna 't I

.

"
. semana,. e a. ras províncias. Os cálculos nova atividade po icial po- ração de elementos da "ve-

hoje, que milhares de hún- �aI.s I,mportante que Já �e mais fidedignos ,dizem que de cónst itu ir o prelúdio de 'Iha guarda" do Kremlin,
ga'ros, taJvez uns 1.0 mil I�gIStIOU. desde que o Exêr o numero de detidos oscila uma série ce processos pú" I
f detidos na mais re cit f

ueu-se para promover uma
oram

- o russo su o,cou o movi- entre 1.200 e � míl. Outros blicos que 'serão· iniciados .

t batida realizada em me t b d
política mais indulgente pa-

cen e c n c 'On Co su versrvo e 4 de· acusam um total de 5 mil. em setembro, a fim de de-
tôda a nação, pela policiá. novembro último, k infor- Entre os detidos, .acredi- monst rar que houve "ins-

ra com o regime instalado

O, ob.i·etivo da nova onda de maçao Ih d Ih
peles russos,

,
.

J'
.

d f"
co' ,I a lila .:rtJ.·e: 01' ta-se que figuram elementos piraeão e intervenção impe- Entrementes, a polícia

l)l'isã.o e o ele iqui ar com .onte..d:s.pomvel, modICa que . ativo� I!-a rebelião dé

outu-,
rialista" na .úl!ima re.volta. h'rngaI�a informa que desco-

cs supostos prep-arativos as prrsoes começaram a 17 I bro último ou pessoas nela Outro objetivo, segundo b''''l
clande'stíno:l para levar a de Julh.o e term_i�.aram na I implicadas. Alguns observa se acredita, é minar tôda a

riu 40 grupos acusados de

cabo nova revolução anti- � _

espionagem e subversão. Da

comunista semelhante à de ANO XLIV ·0 ,MAIS AN TIGO DIARIO DE SANTA mesma forma, anunciou a

outubro passado, de acôrdo pr'isào de numeroso grupo

com deda,'ação feita 11a
de contra - revolucionários'

quinta-feira, pelo ministro supostamente chefiado pelo

ele Estado Oyoergey Maro-
conde Kàroly Khuen-Heder-

san. Os infcrmantes decla-
' vary e que-inclui vários ex':'

i-aram que entre os presos
la tifundiâríos e industrialis

figuram homens e mulheres
tas classif+cados de "fascis ,"Ga�chos'e Beduínos" é,.do começo ao fim, um

.

de tôrlas as idades, nalguns
tas' e reacionários". Diz-se' grande poema sinfônico. O lirismo passeia pela cam-'

casos ate' com 80 anos. -A que conspir-avam com ó car: pma c,.ómo regato de aguas cantantes, depois, a vida
maioria clêles foi transferi· deal Josef Míndsenty para

da diJ'etam::mte .para os cam restabelecer o regime capi-
toma a grave sonoridade 'dos momentos supremos e

pos ele concentração, depois DIRETOR: - 'RUBEN,S :pE ARRUDA, RAMOS _ GERENTE: _ DOMINGOS F. DE AQUINO t�llista na Hungria. I
a epopéia se desenrola. pelo pampa afora num tropel

de breve interrogat'ório. Em .de guerra. Em outros momentos seu estilo toma a

muitos casos, nem foram in EDIÇÃ.O DE HOJE: 12 Pág
í
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cia noticiosa Nov China informou magia. e e ussY €i, o segredo de Wagner e o dra-

8
.'

e' ro'O Dres·tl·U·· Petrobr
r ::Si�e����Ob��I� au!:Ii:�nsI��::·1 : ��a l���. misterios 'da alma surge da dista�cia tinta

OV . '.... 18-a -_
.

.

v as. k:ãaa�r�StPa:.�F;!r!.'s;o;su::SqeduS:et:!oi:st!�c�oOSn:lsdp:•.r.eria:d;oF__
í -Atra!!fde suasgág!!���;�:�$
te de- sons e r.itillos une o I�lam à península Ibérica,

res, dissesidentes de Java oer, e esta se projeta, como a cimitarra do arco-íris so-

RIO 29 (V. A.)- _ O pre- 1 'Apraz-me comunicar ao econom ico do. país. de que mo igualmente para a pl�e- dental, haviam planejado iniciar bre o. Atlântiço, com· a ponta mergulhada no' ex'
, I I d uma serie de motins no último

s irlent.e Juscelino .Kubitsch- prezado amigo e a todos os depende o 'prog�"es�o social: � servação da lega ida � e do (tia vinte, em Jakarta e Bando- tremo sul do Brasil.'
'

ek enviou a seguinte carta demais parlamentares que . DE;s�o em primeiro lugar I fortalecl,me.uto 'da açao do
eng. Segundo a emissora, os

na qual reafirma torto o assinaram, f) recebimento da significar a todos. os parla- poder pübllcojia esfera de
conspiradores tencionavam se-

.

L' di
.

apoio do governo. a .Petro- carta de 4 de julho na qual mentares que assim se IDa- sua .competeneI.a essencial, questrar o comandante da guar., h IvrBo dPa�a e,�t,: 'osos, livro para leigos, "Gau-

brás e à po!Uica nacionalis me transmitiram sua delibe n.tfestaram os meus agrade; I TIve o prazer de Ven!Ieal' Ilição de Jakarta e o Chefe do
C OS e e umos e a 'voz de um povo, vibrando

ta do petroleo - ao depu- ração de articular e coor- c�mento's pelos se�ls propo,' ao ler a declaração em �ue Estado Maior Geral, general
através da sensibilidade càleidoscópica de Manoelito

tado Bento Gonçalves, pri- denar es�orços para uma sItQS de c�lab�raçao com o I exprimiram o seu pen�amen de "Ornellas, guia de moços, guardião de uma fr'on-
meiro siO'!'\taria do manifes ação conJlmta visando pro- governo, nao sÇl �ara a eon- ,to quanto' a este "PartICulai.',

Abdel, o premier Djuana e mem-

teira do pensamento, .

. Q�n!i�,:���4:t!' ppadamenm, o�a�f1cê�s'e�VI'�1263:200r!olo��ü���
I

��jf�:itl���� bfi' t· rí"M' [ TmB�TI8m�� IDEU
.

PI 8A B8UIUl
.

uem apa � sr..., '
.

"

.<'. , -moI""" p,,,,,,,,,�o b"s\lclr. _ RIQ. '"II' n:,' A.) . ..,- SÔ.���. cc�jveI qUj' a "dadc. tiv"- ou na min,,·acão". E i",ti:

'ElFFIl ?
-no· setor 'agricola'e nQ'SetO'j' o tema Regime .t'l"lblltarllJ. 8e,..(le., cQg-tta'r um dIa da. ficou' "

."
"

-',
. indust,l,'iai ,eoúl (> éb.i,ft,'ti.vo.d·e 1

e Pl?líti,;a iàeal,. 'par� a nov,a II abertura de -novos logradou I "P�,r só duas fontes dOl1-'

'.
I deter a 'elevaçã,o do (}US.to de c�pItal, o engenh�Iro Ame- l"OS. �e desanropriações dis- ' de Pddêm 'emanar os recur-

Alé�n do qU�, á prop6sit� dos boletins da-EiHa, já foi aq�.í esclarec4!o
I !t�;jJ)�f���iu::1���:i�� �,:�r!i�ye��:��ri:��L1,�� f' ::�}t:;�,a��bi���;��oc�;�� �!fi�����S�::i�1�:���i�;

, pela momento," c.,-ta do sr. N. orno Uoelho, há mais lo ",zyinté, tirado t ,ao d". 00"'"' fse""0' h, ,.lho. de:Recur,oa I'isc�" """ço,� dc uhhda�, publi- <lqueza ,

,_ dos próprios números que a "Ta-radinha" nos oferece: ,-. turaIS àtx�ves (,0. estabeleCI da Prefeitura dI? Dlstnto ca: 'f3;l..s p'l'oJ:flemas nunca.j' 'Terra, trabalho e ca ;t I

i 9 C t 'I d
. 1"0 Cr$ 1,84 menta de md,ustrIas de base Federal pronunclOu,-ontem, eXistIrIam em Brasília". Como o ca'tll'-tal e' a

pI.a.
J

,
Item - us o r·eà a energia, sem uc�

�. como a exh'a;ção e o aproyei uma conferê!Icia no Clube
.

A se!fu_ir declar?u que o trabalho a[umulado Pd�f. o

__
Revenda pela Elffa

. ;��(/o�� . i tame!1to do petroleo,
_

a slde de Eng.enhal'la. - Imposto Ideal sena aquêle do à prodl.õ'ção da riq
ma

I"" '
Consumo mensal :._ Kw�

1 '! rurgI�u PI,a .produçao de Depois de expressar sua qUi'da�resentasse prop<?r�io !lua remuneração asse�:'lhaa
,

Item 8 _ Administração Geral ,'.......... 0,13 6. energIa e e�nca. _ confiança' .em que Brasilia
na 1 a e éntr� os. Qeneflclcs aos frutos do trabalho. De

_

.,

'* j
* , Esta mamfestaçao vem es h

que os contrIbumfes re.ce- qualquer modo um im o t

t *
peciahnente ao enc�:mtro dos ven a a ser o marco duma b�m da. coletivid�rt'e, que s�bre os rendimentos d� �a�

.6' 'te� esforços empree?-dldos pelo
nova civilização brasileira, p.ao crIass� de;ll�ualdade, pltal _acresse ao ClIStO da

'Pelos d-ados acima, despende a Elffa, mensalmente. , com a energia de t d d isenta da rotina da incul- de arrecada,.. f I b d

_

�o�er�o n� sen �,o e pr,es,; tum e dos interêsses egois- '. "ao ap e .ara- pro ução e ao custo da vi-

_.
Capivarí, Cr$ 3'.680.000,00, isto é 2.000.000 X 1,84. � hgwr a açao da Petrobras tas que afligem as nossas ia � que hbertasse a Clrcu- da, da mesma maneirá" que

i Do ousto real, estimado em 1,8433, aplica 0,1316 com a Administração I. e de a;parelh�-la para bem cidades e amarguram a exis
açao. u:n tri:buto sôbre os sala-

, Geral. Em totais quer isso dizer que dos Cr$ 3.680.000,00 gastos mensal- _.

se desm?umbIl' d.a tarefa tência d'e suas populações, E
.

rIOS. Ainda sôbre o imposto
� ,- ql!e. a leI lhe con!IOu no 40 declarou '''A futura capital d'

�se Imposto seria fun- f,!ndiario o conferencista

I� mentDee'sYsra$A2d6m3·1·2nOI·Ost,OroaçPa-aogGameraaIA.<>.. dstma' ienx,i�tlrual·çdãoOoGpeersaslo·aI, POI:S' este e' pagOo
.

_

feII��1O tr�b�l��raqC::eo �:tr:�:;; não deverá ter problemas u�if��,�:n�ôg�e ao u�io�a�� �Ipssa� qu.e tumda d�sdsuas prin
.,

.. ..... �

("
. .

.

urbanísticos a perturbar-lhe solo, com a exclusão das ben '

IS VII' U es e e que êTe

_ item 5 _ pelos 0,027 das desp'esas de transmissão, pelos 0,1005 das des- ,-
"cvestmcto do eXlto esperado o desenvo,lvI'mento r'egular' f't

.
e de evasão impossível e im-

,-
e estou certo de que alcan el 'onas, sejam terras em- d t

d d· 'b'
-

't 6 I ° 0672 d·.ll 'd '. ,.',
-

pois êles J'� devem ter solu� - p� ·e a um .empo a sonega-

_

sas e Istrl Ulçaa - I em - e pe os, , a�. UfeSpeS8!s ie consumI- çara mUlto bn;vemente re- _

Co pregadas, na -morada ou no çao dos contribuintes e o

" dore'8� item 7. te sul�ad?s. os.maiS' completos çao antecipada na perfeiçãó comércio, na indústria 'ou abuso dos agentes do fis-

. ,-
, .

.

_.. ( e SIgnIficatIvos.
elo plano-piloto. Seria, in'con na agdcultura, na pecuária co .

. _

Todo o pessoal ·sai, assim, da soma destas cifras: 0,027 mais 0,1005

I ::!.��6��e!1:!�������ci,t"ÇãO Gml, totaJi,ando C� 263.200,0°1
I. ��I�i�1�i�í��!:i:\� �N��8�11� � JI_���R���� I� �N�mD �ME�tll�

I" por mês, para onde vão lOS restantes Cr$;263.199,00?
_.

atento exame. c'erto como· é RIO,29 CV. A.) - Cen-

M I N i �
'b

� por-mês, para ond veão os restantes Cr$ 263.199,00? I" de que ,SÚ, com a compreen-
to e vinte mil alunos de �� arca ouço. �as. escolas

,_
* *

_

são, n estimu.lo e a cóopera- cursos comerciais, distri-I
-. eClmc�s de tC��ercIO, nas es

buidos por 900 escolas se
co as mdus"rl�ls, na� esco:

* ção de todos os cidadãos po acres tram ho' e no
'

s
.

a- :-... .

Ias d� formaç3;_o' agncola e

� I�" dera ser lalca-nç'ado aq'�ele 1'3 a grande b�talhi:Yo'ri�S-I' �rasII, a. quel_TI_tenha inicia que ll'emo� recrutar, êsses

, O povo quer saber. Mas nãio lhe interessam os ai·tifioios da Elfta. .

__

desiderato'.. Reitera ao pre-
so degenvolvimEmto' ifâcil- tiva e dlsposlçao, homen�, !lmmados de um no-

� Quando o sr. Irineu Bornhausen - cr,íador dessa bernuncia -'- fizer 'zadol amigo e a todos os de-
mente essa 1e ião d� 'ov'ens �stas as declaraçõe.s fei- vo espIrIta. que as fábricas

I" aqui na Capital, em São José 'e na Palhoça algum comic�' par.ai pedir q'ue ,putados que subscreveram a
estudante'� sgera' absJo'rvl'da ,tas. ont,em. pelo Preslden. te co.m. os, v�rlOs ,set.ores da ad

carta de 4 de -Julho as" I8X- 50 da R bl J I mmlstI a bl
os esfolados votem no SElU nome .para o Senado - dele é, que o Povo quer ::;' pressões da minha cordial nos multip-los e variados se. K

.
epu Ica. sr. usce, mo .'

1
a-ç � p.u . IC� ,� par-

•0' saber tudo, com as contas da Elffa namão!, .�; estima Ca) Juscelino Kubi- tores de trabalho que pré- u�Itschek, durante as 80- tIcu ar. es_tao a ped}r•.
,

tsch.ek". sentemente se abrem n'o lemdade .de encerramento �o Mlssao. benemerIta
,»_O_O-iillliB-O O,_o__ o.....o....o..-o--o.....o--o.....<.....o ..o.....o..;.;. .

, Segundo Congresso·de Ensl- E concll:llU: .

no Comerciai realizado em Relembrando-vos esta cir
Belo Horizonte, cunstância que vem aumen-

-

O DISCURSO tar o significa,d'o dêsse im-
- Foi sem dúvida aus- contra. áqui, . .os professores

picíosa - disse o Presiden- de insino comercial de todo
te ....:.... Senhores Congressis- o Brasil, congratulo-me con

tas a escolha da Capital de vosco, Senhor·es Congressis
Minas para a relÍlização dos tas. ,pelo êxito dos vossos

Seminários debates e con- trabalhos e pelos caminhos
�erê:ncia.s do II Conglresso que êles vieram abrír à edu
Brasileiro de Ensino, Comer- cação brasileira. Fizestes
ciai. Nesta cidade, ,eininen- jus, ao reconhecimento de
temente universitária, que uma... Nação que se empenha
tem assistido a a.lgumas das' com denodo·, 'em subjugar os

mais fascinantes experiên- obstáculos que se opunham
cias de ensino realizadas no à plena realização de suas

Brasil. haveis de' ter encon potencialidades, p. por êste
trado o estímulo intelectual modo assegurar, a'o seu Po.vo
a l!perdad� de .es}!irito, a dias melhores � mais pros
sedlmentaçao de IdeIas e, ao peros. Prossegumdo em vos­

mesmo, u salutar costume sa benemérita missão esta­
·d.e agitá-lIas, tão nrecessá- reis prestando à Páh:ia ser

no a uma cultura que não viços cuja magnitude só em

qu�r estagnar-se e espira a t�mpo futuro se podm:á ava

satIsfa�er aos reclamos de har devidamente: quando,
nossa -epoca.

'

no campo e nas cidade.s nas
Homens imp.rescindiveis oficinas e rios escritório's no
E continuou mais adian- sertão e no· litoral, os frutos

te ;, _. do vosso tra.balho, trazidos
Nao basta rasgar éstra· numa riqueza 'estuante,

rIaS. sucitar indústrias, ins numa ri-queza que será de
talar centrais elétricas, fa- todos, poderão assegurar .ao
zer jorrar petróleo. Seria povo brasileiro, a efetiva
obra incomple!a, irremedi�- ,p!>sse dêste imenso te�ritó­
v�Imen,te mutIla.�la, se nao rIO' que Deus no� confiOU e

dlspusessemos do elemento . o pleno cumprimento do
humano apto a sustentar ês n_ossos altos d·estinos".

A prestigiosa revista JI{ trava. chega a ser de- prolongadas ausên$!ias, do outra, sem'qualquer sin- A r�ziio é, po-rtanto, mais

Y.Js.ÃO, de 27 do COl'ren- sesperada, e agora está Presidente da República, toma que manifestasse· a profunda;· é o vácuo. de

t� assim co..,.entou a-mis finalmente todo empenha parece disposto ,a p,reen- sens.ibillidade politica do poder político do Execu-

sao coordenadou do Mi- do nela - embora. muito chê-Io - antes que qual Presidente diante da sua tivo i(Jue ameaça levar a

nistro Nerêu Ramos: a contragosto, dadas as quer outro grupo o faça frequência. O lide? Viei- anarquia às hostes gover

Os f;ltos desenrolados suas preferências pelos - por meio da fórmula ra de Melo continuava e namentais no Con�esso.
na última semana confir assuntos adm-inistrativos que entregaria. a condu-

. continua. na lidetrança
maram 'plenament.e o nos de campo. Não se ar.re- ção-dos negócios politi'cos quando tudo indicava, á Nereú define sua tare

so comentário final: "Ob dou mais do Catete. para. a Nm-eu Ramos".
.

sua substituiçião pura e' fa com dois.objetivos: co-

servadores se' pelrguntam ver se recupera, o coman A fórmula se concreti- simples. De fato a per- ordenar as relações do

se
.

o Presidente não est.á dó político que lhe fugiu zou na. primeira opoduni mànência de Vieira na li Executi.vo com- o Congres

ultrapassando', por falta das mãos do mQdo pre- dade: O pretexto foi a que derança confirma a nos so e reorganizar as fôr-

de autoridad,e, todos os visto. da do veto do Presidente sa p.resunção de que o 've ças parlamentares no in-

lHaZOG para uma defi�li O comando político es ao projeto dos tesourei- to dos tesoureiros f'O] dra terêsse do Govêrno. Apre

<;:!o que implique em re- tá hoje nas maos de Ne- ros federais. A queda 'do ma,tizado nas esferas go m-issa da. qual pa�te o

formas' verdadeiras do reu Ramos·. Ministro da veto nada mais fêz do que vernamentais justamente· "coqrdenador"�é· a.de que

panorama de sua admi- Justiça, tal como foi pre revelar cruamente o que para permitir o funciona- não há possibilida«Je ,para
. � . � 19 7 "'�"':"'ad"'_ por' FI....es da I J'a' era claro e eviden.te.:· mento do dispostó armado um clima idêntico' ao 11

nlstraçao", "VIsao, - - 1<'<""""" U' "'_" d b'
I

57). De fato, o Presidente Cunha em discurso, na o Pjl"esidente . perdera o para eÍ1�egar a Nereu a' e noveín, .1''0, Slgl!ifica:D;-
finalmente se apercebeu Câmara, que refletia a comand'O político do Con condução dos negócios pó do com isso qúe e. POSSI- .

que a c)l'Íse não se limita opinião d'O gru.p'O civil- gresso a'O perder a dire líticos. O próprio Nereu, ,ve] recompor ° poder ci-
.

va à ál'ea administrati- militar que está no \lodQr, ção das bancadas que com falando em Curitiba, des- . vil e evitar uma, iítterven

va tendo invadido e se Segundo Visão preVIU. ��- põem a maioria govema- vinculou a .sua, ascensão ção militar direta e osten

propagado de modo viru 7-57) "êsse grup'O, dlan- mental na Câmara. As der ao pôsto de "coordena- siva na condução dos ne-

�����;.�_�·��i��d�:i�i�i:i:lu�O�:�:il�8�:�:j:j��:j:�i�:�!����t��������j:i:iti;�nl�ila>t�=������:
.

.
- .

.

lVENCEM OS SITUACJON'ISTAS
BUENOS AIRES, 29 (U.P.) - .Os voto� apu­

rados até agora nas eleições constituintes de ontem
indicam que os. partidos que apoiam o governo ga­
nharam trinta e seis cadeiras ao passo que a opa'
sição conquistou apenas quinze.

-- LUZ E, SOMBRA --- -----------

GAUC,HOS E BEDUI'NOS
PAULO BOMFIM --

* * *

Somente um temperamento como o de Manoe-
lito de Ornellas poderia penetrar com tanta segu­
rança nó reino mágico do passado.

Olhou para fora e viu a cochílha, olhoú para
dentro de si mesmo e sentiu a paisagem, ancestral
crescer nos caminhos do sangue e se perder na linha
azul do horizonte.

.. -_.------0.

.

S�n_tiu sua terra com <li emotividade de um poe­
ta,

.

a observação de um sociólogo, o raciocínio de
um filósofo, a intuição de. um vidente: Sentiu-a; em

"
todos os aspectos, 'em todos os ângulos, em todos os

momentos, Estudou-lhe a paisagem e o homem o

chão e. a Historia. Viu-a �om a lucidez de um estu-
dioso e com o coração' d� um apaixonado. .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Transcorre, nesta data, o
O Deputado Abguar Bast� (PTa _- São .Paulo) � aniversár-io natalício

�

domembro da Comissão Mista, (Deputados e 'Senador,es)
I \

., Ad' J
'

encarregada .de ,elaborar o projeto de Código do Inquili" . nosso. conL:r.aneo r. ose

nato, assim falou à imprensa: "- E' minha opinião que Meden'os Vl�Ira, advogado
a comissão não terá tempo parà ol'ganizar um ante"pro" e diretor de "A Gazetilha';
jeto que perrI}ita a _sanção da nova lei, antes de' esgotado de Itajaí.
o pràzo d� V'!-gente. �ssim se�d?�creio, que, a Comissão

Figura marcanteprorrogara a._atuaJ leI por mauhsels meses ou um ano, 2

fim de abrir prazo suficiente ao estudo do aSsunto, de nário da-:- imprensa
sua parte. "

As Comissões Executivas do 'PTB, em 28 muniCí"
pios, já informaram estarem adotando um ,critério d-e
absoluta vigilância, muita sagacidade e constante ope­
rosidade na qualificação eleitoral. Estão convencidos
êsses organismos que, também, no período da qualifica"
çãô é possíiel um partido "ganhar" ou _"perder" a elei"

'lense o aniversariante vem­

�te _firmandl). como jorna- de Daura :--.J-orge.
,
?I::

,;sta de escól, combativo e Seu sepultamento, grau-
...a.

que, pela sua cultura,
_

tor-. demen1e, cO'.lcor�·.iô01 re�li- r·-----------­
nou-se um dos mais pres-' _zo�l-se sabado, (lIa.. �7, salll- i
t imosos elementos. do q féretro do Hospital de ;

ção.. Muitas serão, por 'certo,
.

Brevemente, a cidade de Brusque con4lrá com 'Os
eficientes serviços do SAMDU (Serviço de Assistência as homenagens que 'lhe se­

Médica e Domiciliar' de Urgência), idealiza"do e -criado. rão tributadas, às quais O'
pelo enE.::> Presidente Getúlio Vargas. Cabe aqui res"' ESTADO se associ.a.
saltar o jnterêsse e os esforços, nêsse sentido, emprega' STA..MARIA DE LOUR-,dos pelo ilustré dr. Dib Mussi. Estará assim coroado <1.'

DES 1\6. VIEIRA O.
· , N'e'gOCI-oêxito o trabalho do Deputado Braz Joaquim Alves, m.

'

.1 i IJ)'C), b d t f' d t -d "
.

- Vê transcorrer, nesta da-rusquense por en ro e por ora e epu a o que nao Pessôa que transferiu residência para outro Est.a-dorme nO-lPOnto", lsempre que está· em jôgo o seu Brus' ta, mais uma Pí'imavéra na do vcndr. um lote-d-e terreno situado a 30 metros da p-raia
.

Ique' muito progressista,
.
�u. Venturosa exi'stência, a -ao bairro Bom-Abrigo. Local de grande futuro. PI'eçoO Deputado Braz Joaquim A.lves está estudando
prendada e gentil senhori- con�idativo. Mai�res deia_lhes com o encarregHdo dá'medidas iinediatas que, beneficiem à Sooiedade Benefi-

vendl1, pelo telefone 2205.
d b I d 1929 ta Maria de Lourdes Me-cente de Brusque, fundada em 14, e a ri' e,

.

,e que· Facilita-se o pag2.ri!ento .

. tem �omo presidente o 1.0 secretário, respectivamente,
.

deiros Vieir.a, .diléta filha
, � � __

os zelosos srs. Olegário �sin, e João -Miguel. . '. -do sr. -Alfredo Xavier Vi- AGRADECIMENTO E MISSA' DE 70 DIA
'Q Deputado' Fernand{) Ferrari, membro da comis�· ' A' .

d
.

I

AL"FREDO NICOt;AU JORGEeIra, e sua 'exma. esposa .

.

.

_.são d� refoma dOi pr.ograma 'e dos 'estatutos do PTB (a " .. ..

.

_ Vva. MatIlde DaUl'a Jorge e Joao Nlcol-au Jorge e
comissão é composta dos Srs. Joã9- Goul�t, Roberto Silo Cldohna MedeIros' VIeIra.

família, ainda ,consternados com o falecimento de seu
veir;:t,. Baet;L N;eves, Newton Santos e Fernando Ferra" Às muitas, felicitações I.nesquecívêl AIÍl'edo Nicolau Jorge, vem .por este meio
ri), infarroou à imprensa cariocà: "Vamos refonnar. O q'ue I'eceberá

_

por tão gra- �g1'é;dece�' ao dr. Pol�dorõ Sa�tiago, pel.os cuidad.os qu�partido de altQ a baixo. DoZe diretórios estadu�s (in' til efeméride' de suas cole" teve para com ,o extmto, ml11to especIalmente a Irma
c1uind<ne o de Santa Catarina)

.

já se manifestaram fa" . .'
h O ESTA 'I Filomena,

à Direcão do Hospital de Caridade a toflo�. gas e amlguln as, -

".
'

.' A
'voráveis a essa reorganização. Nada mais deterá ê�e . . .

. C'S enfermeIros e dem,lIs pessoas que. os confol"tarammovimento.' Nossa 11lta não_é pessoal, pois temos idéias DO se aSSOCIa formulando
eom telegramas, flôres e por gua.Isquer outrl)S modos.

.

e não questõe� .pessoais": , "os melhores votos ,de feli- Outrossim convidam a lodo� pal'entes e pe�sôas de" * * �, I 'ddi' .

I b" . .

.

.', .. , i
CI a es. �uas re ações para a mIssa que em mtenção (e sua 0-

J, Dentre os. SUbSldlOS enviados pelo DlretorlO de San" ; FAZEM ANOS HOJE: nísima alma, mandarão rezar, no próximo dia 31, quintata Catarina à Comissão citada, no Rio, para um reajus" i
.

d� S h 'dt '!:'I, às 7 heras, no Altar do Sagrado Coração de Jesusd PTB' l'd d' d lit' b '1' - sra On ma c mI
d C 'd dtamento o'. a rea 'I a é. a lPO lca .rasl1'eITa, cons" I /

'

da Capela do .Hospital ,e an a e.
tam êstes pon;tos: -

'

.

_

.

'

"

'

, Gerlach, esposa do sr. Beil- Antecipadamente agradecem a todos que compare"'1,° - o partido será organizado da base para a 'jamim Gerlach
-

alto comer-:- cerem a este áto de fé cristã.
cúpula, d_a periferia para o centro, de baixo para' cima, , ciantll residente em São �--,ÃSPJRANTE=-ÃVIADOIi�-'------da ConvençãO Dist!'lital para a Nacional; .

, J'"2.° - Convenção .:__ como órgão máximo (Distrital, ose, CARLOS M.()NTENEGRO CABRAL DE VASCONCELl..OS
Municipal, Estadual e Nacional); - sta. Ruth Souza, fun� MISSA DE 300 DIA

3.° - Diretório,.,- como órgão de fiscalizaça� (Dis" cionária da Prefeitura Mu- João I. C:.lbi·al' de Vasconcellos Filho, sua espôsa
triial, Mu.nicipal, Estad.ualre Nacional); ."�

/ 'llicipál de}tajaí ]lTeatl'iz Montenegl�o Cabral de Vasconcellos;' Lêda Mon"
4.° - Junta - como órgão. d�, exe(mção (Distrital, tenegl'6 Cabral de Vasconce.llos, Edison ·Mónteneg'ro Cu- J�

-. - l\1iltôn- Cesar Píres; IMunicipal, 'Estadual e Nacional); .'.
-

]'n'al de VUilconcellos (ausente),' Capitão-Tenente Fer- I5.° - ConseIIio _Político - órgão de consulta e pro"
- m:�p,�o Car,�os' Albe,r- Ilnndo- l}1muenegro Cabral <le Vasco.ncellos, Beatriz Du,:;

cessante nos casos de: aJ � punição, ·h).... - �côrdos, c) to ele CaIripos, filho d.o sr.' tra. DOI:1igues de Vasconcellos � filhas,
.

conviôàm seus I- candida.turas registráveis, d) - plataformas" e)" - 9rlando;Campos;. [)arentes e amig:03 para a niissa de 300 dia que mand·am�·mspeçãeSfnos órgãós :rbenores;
" _ menino

�

Rodolfo-Sér- celeb'rar por alma do boníssimo 'e inesque0ível filho, ÍJ�-I
.. 6.°_ - ��ori� _Técnica.....,. órgão de.·es:udo, pIa" t.... �, ,d ,"',

.

il'- ::nã.o(�lmha·ªo e tjo�.sP. Av. Ca-rlos �onteneg..ro Cabr�l,"!l�iiçao, admlmstraçao, de CUl'sos"'e'elabora ao de pro-! �J� f lho i
o SI. Rodolfo S

I deVasconrellos, 110 (ha 10 de Ag'osto as 8 horas na igre-'$ para. a diplol11aç�o de líderes. l V€Jra;
_'_. "' Ja S. Luiz; u.a Pedra Grande.

OsvaLdo MeLq_

TURISTAS DO URUGUAI Desde. ontem,
Lotando um possante- e bonito earro de turUlmo de

Montevidéo, acha"se nesta Capital um numeroso

gntpo de turistas do país amigo, qlte se encontm

em visita á nossa Capital e seus arredores.
. Saudando-os desta colú?ta, fazemQs eoros por

uma feliz estada na' ilha que os acolhe_ com tôda a

simpatia.
CONTINUAM OS TRABALHOS... Nova-

mente e com uma equipe de trabalhadores sob ,a
direção de engenheiros da Diretoria de Obras PU"
bHcas foram reiniciadas as obras de embelezamen
to e �l.ãrgamento da parte do Jardim Oliveira Bee
lo. frente á Catedral. _

.,.

As árvores ornamentais que ah ha muttos anos

enfeitam aquele aprazível, ponto, estão sendo pro­
tegidas

-

sem que se perca a linha e a estética do .

. Id'3ar tm.·
,

APELO AO COME'RCIO. Renovamos a pe­
dido dos "Amigos da Cidade" o apêlo que por vá-

, fias »êzes 'temos feito (10 nosso acreditado Comér­
cio no sentido dei nao cerrarem suas portas à. noitel
lJara que. sejam conse"rvadas e iht�inadas suas vi"

trinas e expostas ao públicd suas mercadorias,
Ouvidos °alguns come1'Ciautes nêste sentido,

por êles nos foi dit6 que assim p1'ocedem por lhes

faltar a devida garantia policial, pois, vária� depre"
dações têm sido cometidas por indivíduos que se

postam no edifício para cometerem aros, de cerda:
deira selvage1'ia, até mesmo, qitebrando vidros das
montras.

Outros afirmam, que pelo preço al_tíssimo da'
luz são forçado� a uma ec07wmia obrigatória,

'Bem, Quanto o segundo motivo, '�vemos a

bem da verdade, dizer, que mesmo antes da alta

OpUêJ1UVtu tu1)1lu�a sa1uDp.tatuo;) s01pliti s05aJ.d �op
encel'radás suas portas e' vitrina�. '

O Dr. Antônio Dib MUSsi, Delegado do SAMDU,
no Estado, vem assinalando sua profícua administração
no sentido de recuperar e atualizar o material e os re

cursos da popular e estimada organização que 'dirige.
Nas oficinas da entidade, estão sendo recon,dicionadas
as viaturas que' estavam fora 'de uso. O S�MDU, como
sempre; é o IÍnfalí-'.:.�l apelo do povo em busca-de recur

sos médicos.

ADÃO E EVA

J\fédscope"
.

Censurawtê 18 anos.

_ R I T Z

A's 2 - 5 - 7% 9hs.

"Sessões das Moças"
Red SKELTON em:

ROUBARAM MEU

DIAMANTE

Censura até I) anos.

IMPE.RIAL
A's - 8hs.

Libertad 'LAMARQUE
Roberto CAREDO em:

NUNCA É TARD.E PARA

AMAR
Censura até 14 anos.

ROXY

-A's _: Bhs.

"Sessão das Moças"
Red SKELTON em �

ROUBARAM MEU

DIAMANTE

Censura até 14 anos.

GLORIA

A's - Bhs,
Johnny WEISSMULLER,

eeMAS
SÃO JOSE�

e:
,.

A's 3 - Bhs.

"Última Exibição"
Christiane MARTEL

(Miss Universo)
em:

,í
'GUILHERME DE ALMEIDA

>-

Mas não paSSo.u sem nuvem de tristeza
êsse amôr que era tôda a t1.w. vida, �

em que eu tinha a existência resumiâa
e a viva chama de minha alma,�{tcesa.

Nem lemos sem vislumbre de jncerteza
a página do amôr, lida e l'elida,
mas pouquíssima.s »êzes entendida.
sempre cheiO; de engano e de surprêsa.

,

Não. Quantas »êzes ocultei a minha
dor num sorriso! �uanta :vêz sentiste
parar, medroso, o coração de gêlo!

_

- E' que nossa al1na' às »êzes adivinha
que perder um amôr M.O é triste
como pensar que havemos d� perdê-lo.

.; menina Heloisa Hele­

na, filha do 31'. Hígíno Fran­
casa- cisco das Neves

. QUEM ACHOU?'

ACONTECIMENTO'
SOCIAL

Vem de contratar

Bento, viuva do saudoso
-­

conterrâneo Capitão Quiri-
no Bento;

mente com a senhorita Mau­

ra da Silveira; o nosso [o­
/em conterrâneo sr. Alécio

Silva, . elementos de desta-

- !?ra. Rute da 'Costa I

_

que em nossos meios so- '- sr. }}neas Moreira,
.iiais, gráfico da Imprensa Ofi-
Ela é filha' do distinto cial do Estado,

.casal sr, João Quintino qa - sra. Celeste- Franzoní
Silveira, e, de sua exma. es- Pinto, espôsa do sr, Adolfo
llÔSa d, Maria S. da Si-lvei- Pinto, e funcionária do Ins­
ra, tituto de Educação Dias
Ele, filho. de Olegário Velho.

Clemente da Silva e de sua FAl.ECIMÉNTO
exma. espôsa d. Olímpia ,SR, ALFREDO NICOLAU
Maria da Silveira. JORGE
Aos noivos e seus dignos

gen.tores, as _�elicitações _de
"0 ESTADO".

ANIVERSÁJUOS
DR .. JOSÉ MEDEIROS

em ;

O HOMEM .CROCODILO
Censura até 14 anos.

IMPERIO
c

. A's 7 - 9hs.

"Ses_sões das Moças"
Judy CANOVA em:

IMPULSOS, DO�'CORAÇÃO

VIEIRA

No Hospital de Caridade,
onda. se encontrava em tra­

tamento, veio a falecer, dia
'26 pp .., às 10,30 h-oras, o

.nosso . esfirnado amigo, sr.
Relógio )l{ Bolso, embu-

. tid) em .

uma caixa de aço.Alfrede Nicolau .Jorge, pes-

Censura até 14 anos.

Coi-rente com quatro meda­
soa- grandemente relacio-

",. .

\. .
. Ihae estrangeiras.lada-')� \ 'llOS�OS meios so ..

... "i'lt ..
:

,APessôa 'queen-controuclals e uU uraIs,
-

A
. -;f -

t
-

[" poderiÍ entregá-lo {testa Re�
m, 1lus a no ICla cons- ;

._,el:11o'11 f 1 -t
I darão que será bem grati-,

- pro UTI( amen e nos-'
.

'C 't 1 d t· t
ficada.

sa apl a, on e o ex lU o'
,

Trajano nO

no ce- era' tido e� grade concei-
catari- to. j

Deixa viuva a sra. lVIatil-

ALUGA-SE
Salas para escritório. Ver

e trataI' à rua

;al'i 'utle par:l o Cemitédo
le ItacoJ..c Jií..

AU:IDES' .l'BREU
ADVOC:iADO

REUUE.R (.;ON·fRA A

FAZENDA PÚBLICA
Çi'ii�a flostal �4ô

flORIANÓPOLIS" SANT4 CATARIft,\
À família enlutada nos-

·�a's sinceras �ondolências. I

<'0 ESTADO" O MAIS f\NTIGO .DIARIO DE S. C.<\Ti\RJ

Se o Colégio Catarinense quisesse uma "síntese
. sintéticamente sintética" da sua influência na vida.

social, política, religiosa e econômipa de Santa Ca­
tarina bastaria codaquísar - o neologismo é cria"
ção de ex-aluno - um dos seus tradicionais "chur­
rascos da saudade".

O de sábado último, por exemplo. Ali estavam,
ex"alunos do "ginásio",.o Governador do Estado, o

Arcebispo D. Felício, Desembargadores, Secretá­
rios d'Estado, Deputados, Generais e Coronel( das
'Forcas .Armadas, Revmos. Sacerdotes - SEnhores e

Mo;;senhores - Presidentes de entidades de classe,
da Indúsrtia e do Conmércie, Prefeitos, Profr ssôrsg
Universitários, Médicos, Advogados,' Engenheiros,
Dentistas, Farmaceuticos, Comerciários, Industriá"
rios, Bancários, Chefes de Serviços Públicos, Fun­
cionários 'da União" elo Estado e do Município, etc.,
etc.

Sem garantir que na citação haja vantagem pa
ra as glórias do Colégio, estavam também jornalistas
e políticos. . .

" .

--XxX-.-
.

D. Felício, nas breves e eloquentes palavras que'
proferiu' ao microfone, aplaudiu a alegria da festa e,
empolgado que é pelo ruralismo, ministrou excelen­
te aula sôbre o abacaxi e o aproveitamento moral.
da' sua casca.

O Miguel Daux - que se,mpre aproveitou as

cascas de .abaeaxí somente nas infusões da sua "be­
I bleoteca" - decidiu industríalízá-las na cura dos
seus pecados também.

-.-;&xX-
O Governador Jonge Lacerda denunciou ao Tri­

bunal de- Contas que o boi do churrasco fôra genti-
_' leza do Prof. Bayer Flilho. O Presidente do Egrégio
.defendeu"se, atirando a denúncia à conta de "intri­

gas da oposição". O nosso diretor protestou, esclare:
cendo que o boi devia ser mesmo da Joáia, pois o

churrasco estava uma "joia".
'

Mas,.o governador deu um "golpe": promc leu ri
,

'vítima para o próximo churrasco, visando, c�m; isso,
proibir a nossa ;p'resença, pois, obviamente não po­
demos churrasquear boi de chapa branca!

-XXX-
-

O Revmo, Padre Tesoureiro do Ginásio achou
muito oportuna e econômica a nossa ]?l'oposta de os

oradores falarem sem o microfone, para evitar a con-

ta da ELFFA. '

\--'XxX--
O Gal. Vieira da Rosa atirou sôbre nosso con­

terrâneo, Eng� João Linhares - alto funcionário em

, Mirras Gerais .,...._ a dúvida de vir homiziar-se em suas

terra' natal, por causa do conflito" do Contestado, �

�e�çador de guerra entre mineiros e capichabas.
, O acusado, eil1 longa defesa, confessou.

--;XxX--
.Abrindo os debates sôbre o aumento de "Ven"

das � Consignações", a coleta para os pobre>, do Pa­
dre' Clemente andou roçando pelos Cr$ 5.006,00, se­

gundo a contagem do Contador I do "Banco do Brasil,
sr. Carmelo Faraco.

.

--XxX--
Para evitar as chuvas foram tomadas duas pro"

vidências: o local do churrasco p�ssou da sombra, da
figuieira para a do velho Galpão e s9bre cada mêsa
foram colocados 30 pares de horríveis garrafas de
água.mineraL'

,--XxX--
Tachou"l1()s o governador.de "�€u mais ferrenho

"

adversário", Respeitosamente lem_br,ei a S. Exa. as

palavras oraculares de Ruy:
"Amigos e inimigos estão, a miude, em

posições trocadas.
/

Uns' querem mal, e fazem bem. Ouh'os
almejam o bem e nos trazem o mal. Não
poucas vêzes, pois, razão é lastimar o zêlo
/ dos amigos; e agradecer a malevolência dos
opositores. Estes nos salvam, quando aque-
les nos extraviam".

-

--XxX--

A todos cauSou viva-alegria o completá restabe­
leCimento do Padre Ernesto, nosso guapo churras­
queiro. Trabalhou 20 horas, desmanchou'se em gen­
tilezas, a todos atendeu. Muito longe de parecer
uma vítima de "derrames", . ,

-,-XxX--'
Instado para falar, o CeI. Juané fêz portait.

--XxX--
O Miguel renovou ao peso G.allotti a sua solida"

riedade no "petróleo � nosso".
--=::"XxX-+--' ::-:

O Prof. Rupp Junior, apontadó cQmo a idade
mais provecta, entre os ex-alunos, lêz exibição de
memória, citando dezenas de nomes e de datas. Tô­
das ab.solutamente certas e inconferíveis,

---XxX--
: O Padre Braun, ao fim da festa, de tão conten"

te não cabia em si! Se_.é'menor de 2 metros, teria ex"

plodidü de satistàção.
--XxX-

Em nossa mêsa quem falou menos foi o Mons. '

Frederico ..Não tinha terhpo. E quem comeu menos,
.o dr. Afonso Veiga, .

\
,

Não tinha tempo.
O resto. " depois nós contamos.

.. ..
,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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F R
ção, devendo o recurso ser julgamento em diligência,

bU!H'; ali qllem. Aqui, porém, julgado mesmo sem elas, a fim de que, na comarca
· tel'fere um 'fator de sumo, não é menos exato, entretan de or-igem, para onde devem111 ' '

. -

1
relêvo e prt1ponderância_: a to, que a êle não, pode. ser I volt�r os autos, seja facul-

amplitude da defesa, a que 11crrada oportunidade para I taao ao apelante ocasiã�ró
rer'ere o art. 141 § 28, Inzê-lo, ou melhor, que a I pría para, arrazoar o seu rese '

da COlls'tituição. Sendo as- êle deve ser oferecido

ense-I curso..

sim a regra acima, em a1- jo para fazê-lo, independeu- S. M. J.

gUt13 ca'sOSr, po..e ser �erro. t�mente de qu.alqu�r requ'e-I Florianópolis, 25 'de junho

g:d:, in favorabilius. Tal rlmento especial nessa par- I de 1.957.

ac�r.te(:erá, por exemplo, se icular. " :Milton da Costa
·

o réu a l)elanuo com funda.-· Em face do exposto, opino II Lo SUB-PROCURADOR!
'ment� n� letra "b", nada se �o sentido de se converter o ,GERAL -DO ESTADO. _I'referir à letra "c", se o tri

, Ibuna! superior enttender in UMA EXPERIÊNCIA DE TEATRO
just.i a pena, pode diminuí-

la, ao julgar a apelação. As

questões que 0 juiz, de prl-
·

meiro e segundo grau, po­

de resolver de ofício, como

a extinção da punibilidade,
não precisam' ser alegadas
para que o juizo de apelação
'sôbre elas se pronuncie,
pois, como é evidente, o pe­

dido das partes, no que

tange com assunto, é de im

"portân:;ia mínima.�as ape

Iacôes contra as decisões do

[uiz ·0 que. existe é díscri-
'f

'

rriínac ào fuuciona l de com-

petêncín, em' razão do. grau

de jurisdições, ao contrário
,

do que acontece nos recur-

sos centra o veredicto, em

que dcscanca, no objeto do

ju izo, a discriminação fun-

-êiol1ftl do poder de julgar:
,,� in "O JURI NO DIREI­
TO' BHASI·LEIRO", pág.
193-19:1, por JOSE' FRE'DE­
RICO MARQUES.
Aliás, diga-se de passa-

.

gem, em qualquer hipótese,
(]::;,'c >:e:'npre o' recorrente de

limitar o â!l1bito do recur­

so ou fixar a sua extensão,
determinando o ponto da 'seu

ten.ça a ser por êleatacado.
"De qualquer forma", en-

f>Í'1a

."bem
ESPINOLA

Ilmar Carvalho

O Teatro Experimental de Santa _9atarina, recém
organizado, já entrou em ação. :Muito ..embora. o pe­
queno conjunto precise de mais elementos, a iireção
nas mãos' experientes �e João Paulo e Hamilton :Mar­
tineUi, da leitura da prime,ra peça já se pode fazer
um prognóstico do- que será a estréia do novo grupo.

Estamos lá colaborand�, e junto estãe tam!bém,:animados da mesma .fé de fazer bom teatro em Ple-.
rtnnépolls, Sandra Coelho de Souza, :Miro :Moraes, I

.

Mm'ilo Pirajá Martins. Alguns já com experiência
n:a�ura ele paseo, outros s�m .nu,:,ca entender da arte I ...
cemca, uma norte destas, a hora marcada, estavam a

I. postos no Teatro Ah'aro de Carvalho p:ara distribui­
ção de papeis para levar à cena. ESTA' J.,A FORA O IINSPETOR, de Pjl·iestly. -

Resultante da fusão do Teatro Catarfnense de Co- .

médias e do antigo Teatro Experimental de !,:lorianó-I
polis, moços e moças de nossa. capita! realizam, nova- !
mente experiência, que é a de oferecer à capital e ao

'

Estado um conjunto homogêneo, sólido� disciplinado e'l
que' em futuro possa até se t.ransformar em seguros
profissionais. I� Tearro é �d(', é vida, é vibração. E o desenvolvi-

'

ment'o intelectual.de um .pove, se mede pelo seu tea­
tro. E' uma escola de uma importância que ttl'anscende
t.uda o, que se possa dizer.

. ITenho, a certeza de que o público de nossa capi­
l;a1 vai receber bem o novo grupo, que está ainda em

I

fase de escôlha de elementos, pois que há, tantos jÓ-1,vens desejosos de fazer t.eatro e cap32es de bom de- .

'

"empenho.
' .

O Teatro Experimenta I de Santa Cat.arina,.. como
"eu nome indica,' funcionllrá ma·is- C()lUO laboratório,
em cujas 'retort,as serão filtrádbs aquelês que tiverem.
queda para o pálco. kpoiallo pela Diretori�, de C",ltuta
o jó\'cm cOAjm1tp espera el\cénar t�ês peÇas, e eO'nfó,r.
me o público rec(�bQr essa expeTi�ncia, levllrá essa men

sagem artística para oub:as cidades catarinen�es.
, C'omo iilt.egrante dêsse grupo, sem nuncã. antes'
!l8ver enfrentad,o a 'grande responsabUidade de um
palco, peço, aos que desejam ingressar no teatro, que
se entendam com um dós diretores já citados ou mes­

mo com o qrorUsta. Estamos 'fazendo teatro com serie.­
dade, e' pretendemos não engan�r o público. Todos tiS
componentes do grupo exercem funções de grande res·

ponsabiÍidade, e Sacrificam horas de descanso para fa·
zer com que logo a nossa melhor casa de espe.táculos
�eajrâis possa honrar-se com a atuàção do Teatro Ex-'
t}erimental de Sant.a CatlllTina. .:J

FILHO;
se. percebe há-de o,

recorrente, sempre d·etermi­
nal', com absoluta clareza e

tôda precisão, o que preten­
de, cbm o seu recurso, ou,

s&ja quaÍ a parte da de�i-
, .

si'ío, com' a qual se não con­

forma". - CO'DIGO DE
PROCESSO PENAL BRASI

LEIIW ANOTADO" - Ter­
ceit'a Edi(;Í:io - voI. VI, pago
'12.

Nova edição de
.

ALTE �:OS.<
.

, Segunc10 MANZINI, cita­
do por ESPINOLA FILHO, ,,;.ão ,de ALTEROSA acaba licitando líma ãs�inatura à
i;e isso não resultar, explí- te sel' posta em circulação, . Soc. Editor� Alterosa Ltda.

citamente, da própria decla- :razendo, como -sempre, um (Caixa Posta 279, Belo Ho­

r�'ção das razões do recurso, ;onjunto de excelentes 'ar- dzonte), para o que basta -

ou, implicitamente" da sua cig'os, reportagens e contos enviar-lhe seu nome e en­

fundftmentação, deve, na �dú �e primeÍl'a Ol'dem, ao lado' derêço acompanhados de

vIJa, entender-se que êle se de seções permanentes onde 180 cruzeiros.
refere à decisão, na sua in- ) leitor encontra o essen-' �•••
tejddade, acrescenta�ldo, dai para ficar em dia com! VíTIMAS DA GREVE
ainda, o criminalista italia- :1 atualidade. I Lonrb.·es, �6 (U. P.)-

d ']'d "O Mais Novo Membro Vinte grevístas' sofreram fe1".0 que, no caso e va I Q o
i'imentos e muitos outros fo

recurso parciftl, não é da- da Comunidade 'Britânica",' ram presos durante um cho-
.

'.

C -t P que entre seicentos partici-do, em regra, ao tribunal, "A CiênCIa on ra a oe- ... d d dpan.eg' a gl�eve ' o merca o.
sia", "As Ave-s ,de Olhos de frutas e verduras de Lon

. dres e a policia. Est� foi-Azuis", "Repetindo o Fenô-
um dQ,s mais serios incid.en-

meno Sinatra" e "'Desvaira tes na atual greve desses
trabalhadores em Londres.da Obcessão" - eis �lgun'l Os gl<evistas tentaram impe' .

dos títulos que figú'ram no oir a passagem dos' cami-
'. nhões carregac:os que leva-'

LHO, in ,obra e lugar cita- sumário de ALTEROSA des vam produtos ao mercado.
ta &eo-unda quinzena d.ê ju:"

. A policia londrina teve que'"
recorrer aos seus cassetetes,'iho do qual destacamos ain para dominar a vio.lÉmciá

I,.' seço-es "Panorama do dos manifestantes. :-x x La as I>()�"",,-,,,,,�O_
D d·

'

l',rllndo", "Cinema" "Fuga",. iscordo, todavia, do
.

es .u

pacho, quando, no i,tem 3, "A 'V!!Z do Brasil", "Proble-
I

'd T d M d" "Oy,egou ao apelante a faCtll- mas e ,o o un, o , "Damasco, 26 (V .. P.) _
(lade (le arrazoar o apêlo,! Crime Não. Compensa", "Rã O Drimeiro mini,stro 'sirio

, .

,. d Sab-ri Assali declaro I:! quesôb ft aleg'ação de não ha-: dio e TV" e, "Pa�mas a
os principais chefes milita

Vt:r ele reqUerido abertura' História", entl;e outras.
,

res -dia siria se acham em

I
moscou conferenciando com

..., ele 'vista, para êsse fim. Isso dá u�� illêla ,!lo que
o.s _

governaIltes do ,Krem-
Esq'uec _ certe-

.

é -'a nova edlçao de ALTE- .Im. Ac!esce�to.u que as coneu se, com
I

.

,
. I versaç1}es ,gIram em torno

Z:1, S. Excia. de que, no pro ROSA, posta a venda em:to I
da forma de pagamento. dos

I Brasil por apenas OItO em��.ues de. armamentos'(O o I sovletlcos destmados as for
cruzeiros. Vale a pena ad-I,e;as armadas da Siria. Ac:�s
.. '. 'uinzenalmente o eentou que os chefes mlh-

qUllll q
. tares fIe .D:1fl1'1f\cO agradece

exemplar (:e ALTEROSA ou ri'í.o �i RURsin pOI' Rua nobre ·1'

so� ai-ituqe. j:mrR c,om a.. caus.a"êni' sua c3sa, aÍ'abe", (I.

<,xtenller o seu 'exatne além
da' parte impugnada, "na
.

plrte restante, adquire o

atl'ibllto da' ii"í'evogabilida­
ú" - ftpud ESPINOLA FI

dos.-

x

CONGRATULA-SE DA­
:MASCO COM A RUSSIA

cesso penal, tftI )providência
não é exigida':
E se é certo qUe o defen-

':,' :�
�: ,

Cborrasco. da Saudade'
.

93 -<Waldir Pr'á Netto
94 ,___:: -A. ;:ijotta'ro .

'

95- - Lenáíde Barreto.
96 - Ârno·Schniidt
97 - Fernando. L. S.. de Carvalho
98 __;, Leduir Barreto
99 -- �o Seara
100 __ Ledo. Bráuliô Leite
101 - Alfredo Russi
102. -- Aríosto Costa j,l'"

103 _;_._ .Do.mingos Filomeno Netto. Dr.
104 - João. Kalafatás Dr.
105 - Onaldo P. de Oliveira Dr.
106 - Heitor Ferrari Dr.
107 - Luiz Acastro C. Gonçalves Dr:"
108 -- Almiro P. de Oliveira Dr..
109 -- Henrique Campos Dr. S. Bento �

110 - Victor Peluso Dr. -

.

/

111 - Aldo Peluso '\

112 -- Jo.rg� Carneiro Dr.
113 - Paulo Fontes Dr.
114 - João Antônio Foes
115 -- Indio Zavarizi
116 - Enio Flores
117 - Adi C. Silva
118 __;, João J. Cabral Min.
119 - Min. Vicente ScJuil�ider
120 .; Waldir Busch Min.
121 - Jonas Andriani
122 - Oscar Pereira Dr.
123 - Fernando Nízo Bainha
124 '- Walter Moritz
125 - Paulo Pedro Vaz
126 - Abílio,Mafra
127 :- Helio Berreta Dr.

128 -- J. J. de Souza
129 __;,_ Isrenio Palumbo Dr.
130 - Celestino Sachet Dr.
131 - Lazarino.Hma, -

132 - T.· Cer.--Veiga Lima
133 ...,.... J. J. Linhares
134 - Fernando piXes
135 - Helio Quint
136 __,. Rui Garcia
137 -- José' Ruhland Subr.
138 -, Ciro Belli Mueller
139 - Raul Bastos Dr.
140 .:_ Felix Kleis -

141 _:_ Antonio Faria
142 -- Armando Carreirio
143 ..:: Osvy Souza

. 144 -'- Alexandre Eyangelista
145 .ii,'Alamír-''Faria ' ",.

.

146 ._ Ney de Souza
147 - Valmor Dutra
148 _:_�'Dib Cherm

-, 149 :...:::.'Wilmar Filippi,

150 -_Neâ Mund
151 - José D. CarJ:'eirão
151 - Aliredo L. Meyer
152 - Armando. Sabino
153 - Carmelo. M. Faraco
154 - W�ldi:r Carreirão
155 __:_ Àrtur Boo!, Dr.
156 -- Helio Moura
157 -' Roberto Costa Souza
158 - Ilton Caldeira
159 - Adenrl'Abreu
160 _;_._ João Jayme Santos
161 _;,._ Rubens de Oliveira
162 __:_ Paulo Lange
163 - J. E. Neves
164 - Celso Porto
165 - Osny Raffs
166 - B�nno Meyer Peressoni
167 - Emanuel Fontes
168 - FraÍlcl.sco Pereira Netto
169 - H: Leandro da Silva
170 - Claudio. V. Ferreira ,

171 _:_ Paulo V. Ferreira
.

AVISO: - aos amigo.s do CHURRASCO:
Encontrarão Listas na::A GAZETA'no "O ES­

TADO" --'- Com os 81'S. Àdemar Gonzaga,- Gecio
Silva .__ Aelbetro Faria.

Terceiridista: -
152 � Monsenho.r Hobold ."""

153 � Dom; 'Felício
154 - Jiárpêres da 'Silva
155- Carlos E. Porto i', r!157 .:._ Carlos À. Caminha Te.'
1SS - Leo M. Coutinho. Major
�59 - Bjase Faraco
160 �. Dr. AJcHles Aaraujo:
161 -:' Monsenhor Librelotto
162 - Dr. Madeira Neves
163 - Dr. MUsSi
164 _ Darcy Goulart
165 -- Eugênio Spogantcz
166 _ Dr. Domingos Trindade
167 - O. Silveira

.

.16S - Luiz Orofino Fo.
169 - Dr. Heitor Steiner

• 170 -:- Mauridio dos �iS Dr. \ i
171 - Dr. Carlos C. Viegas Orle
172' - Luiz Faria
173 - Te. CeI. Olivério Costa.
174 - Comandante Guedes
175 - Capitão Nerocy
176,- Te. CeI.. Piraguaí
177 - Vitor da Luz. Fontes Dr.
178:- Dr. Nobrega '.

179 -- Dr. Hamilton Hildebrand
180 - Ceruro Martins
181 - ·Cap. Ari Oliveira­

, 182 - Manoel B. Alves,
.

183 - Aldo A. da Luz Dr.
"

184:":_ �Reinoldo Lacerda y)�,

\ .

Segunda de ínseríções:lista

•

\

i'
.�

1"

. .,; ..

185 _:'C Henriq'l)e Stodieck Dr.
186 - CeI Pedro Luz Touloís
187 -- Dr. Helio Sacllotti
188 -- Dr. Loris Cossini
189 - Nagib Massad.
190 - Jorge Massad
191 - Joaquim Oliveira
192 - Osni Rsgís Dep.
193 - Sebastião Neves Dep,
194 - Paúlo K. Bo.mhausen Dep.
195 - Ivo da Silveira Dep.
196 -- Calíxtrato Cunha
197 - Dario da Rosa
198 - Wihnar Vaz
199 - Dr. Georges Wild�
200 _. Dr. Solon Mazarakis
201 - Alberto Mueller
202 - Dr. 'Ant'I'ônio Lisboa'
203 ......:. Des. Adão Bernardes
204 .; r». David Fontes
205 - Dr. César Gomes
206 ...,.- Dr. Wilmar Dias
207 - Marcio Paulo Dias
208 - Dr. Ieonomos Ateríno
209 - Dr. Teodoro Brueggemann
NOTA - As Inscrlcões encerram-se' quarta-fei­

ra que vem. Precisamo; saber quantos amigos do
_ churrasco da saudade vem " .. para não. faltarem es-

pêtos! .

.

'Por isso increvam-se com 0"0 ESTADO" a "A

GAZETA" - com o sr. .Ademar Gonzaga - CO�. o
Dr. Gecío Silva � com o Sr. Alberto Faria, SorrelO.
O Pe. Braun também anda com q, lista no �,olSq .

Quarta Lista: - ,

.

'

210 -- CeI. Jaldir Faustino
211 "- Eugênio. Vichietti
212 - Marcos Moennich
213 - Benito Battistott� _

214 - Raymtmdo R(ltsql '

215' - João Hacker (Anchieta)
216 � -Emanuel Campos .

217 _ Cap. Fragata Dario Moraes (Pelotas)
218 -; Ahnirante �orge Carvalhal '

2f9 -. Major H. KJappo.t '.
.

220' -' ,Ero.ni Alves _

221 -- Dr. -Alfonso Veiga
222 - Affonso veiga.Filho.
223 - Dr. Enio Cav1l1azzi
224 __:_ D. João. Bayer Filho
225 � Victor Klappot .

, 226 - Udefopso Linhares
227 __;, Alberto aa Veiga Faria
228 - Dr. Milton Avila
229 - Maúro ... (ILEGIVEL)
ígO' - Nilton Silva
231 - Lúiz H. Batista
232 - Miguel Cr.istakis
233 - João Berreja J r.
234 - João B. Borba
235: - Jõão M�kioweski
Z36 :_ Oriaundo 'aoeldner
237 -,..- Dr. Percy Borba
238 .....:... Dr. Jorge Koizias
239 - Dr. Osmar Schroeder
240 - R. P. Bianchi.ni R()Jn�
241 - Dr. Blauco Olinger
242 -- Dr. Wàldir Schmitt

I

•

/

I
',' "

I

I
I
I ,

I
I
l-
I . Acrescem ainda as listas

"do Dr. Géclo, do Sr. Ademar Go.nzaga, da "A
.-

Gazeta" e do "O Estado". -

Destarte tstão' ,incristos cêrca de 300 ... os pene'
ir.as de última hora também terão churrascos!

Sábado, dia 25 às 13 horas!
.1
t

-----_.'"

MOfJ 00 AFASTA-
MO$ ALGUM PEN­

, 5AMENTO. 121: - .........�
; AtOR-SO 0(1 lFIH,

.

BBANÇA Ot:5AGR.A·
DA'VEi. ()E NOSSA

Antes de iniciar uma I
I DelU'uba.da ou Queim�- I
I d " h

'

,

1 a, o -sen 01' terá que r '

I fazér um requerimento IDALVA MA�IA DA SIL-'
p e d i n d o autorização,VElHA ALVES

. . ,I conforme exige o Códi- I,partICIpam aos parentes e I 'FI t I, -.'
. "

I
go ores a . Ipessoas amlga's o naSCl-

I A P l'
"

FI I Io ICIa O1'estamento de sua' :\)rimogenita r t'" .

t· .l' l
.

, es a a sua ln- eIra ulS-
que, na pia batismal, ,rece'- I

. -

.

.

I I,
.

,
poslçao para qua queroo1'a. o nome de

\
I' I

.

I1 esc arec�mento.
,

. MARIA CRISTINA, _ ., ; M 7WR

'locorrido na Maternidade" J�EIA

:,.1��:::�:�::�� d. �Ulh:,i;>
ASSINE

Participação.

HÉLlQ ALVES
e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARI�A
I Flortanópolis, Terça-feira, 30 de Julho de 1957

•

,
.. ;�.,. 7

.. t.:� ••�i.H'
-q,\;T�Tt,r:TO DA AGRIÇULTURA

.'PROFJSS ON � SERVrçO FLORESTAf,
, :' ·'II':I.I::C; \( li\ 1"1.0111.;';'1':\1;

... D I COS,' ;;':(� f:�r�.lll(}. ';� 1V.�GlONAL

UR CONSTANTINO .
, �,. }{ed .. (ã" -::.,i 'ltl;'''':'''' ,,� (',;. ,·-\rt�{j.j!.t}tlll;Y ('�)'\l O ES'( \IlO Íll<

DI1o-'A1'O'"'. \ UH JÍtr 10 I'EIUlETTA '.'heiro �I;lfra. n lIill 1.1 su�··
-

.

S?,!\'''<\- 'CATAHJ:\A .

IU.-:> . , • ., - ..

"'I"'-
x. l'OHt,,1 13t.

MtIJU:u CIRUI{(�IÃO M E �. I C o .'"d,.1 IH,l:H .. ·.:' ... R.�:v..!)� A V I S O
11.."nçal! d� �;"ahor�a - l>ar�o. I Ortopedia e Traumatologta ,H�r"� ,,,,:.11,\ ..,,,,, r c'iS A Delegacia F'lorestal Regional,
�- Operl>çoell - Vlall Urinária. Ex-interno por::! anos do Pavi-, �iJl I',q I

.

(' d »;.« n ent· e H' no SPI! t ir n rlll !':Jihir, ao maxano pos-.urso � ..1(:er ..el�oa 1
..

J

d Ihão F'erna ndi no Simonsen d'l "IIU_rlll,nt..

Ionga prattca n08 Hospltall e, Co t C rl';::-
. P 1 I(epresentlt;.õe. ... -!'l. LAr& .. ve�. as :-queim�daR e de.rru badas" de mato, afim de impe-

Bue sos Aires. .

\
I ",�n a .asa e •.ao ·I\u. o. .

r Ltda,
.

IOl\SULTo.ltlO:- R'J.lI Felipe �Servlç" dq Pror. Dorn ingo s '.),>, I�, I "po&llnr I a n t.... ·,0 -- •. ,'ir os (L .... su-oscs efeitos econômicos e ecológicos que
Schm idt, nr. 1& uoLr....do). )"úNlI: fine) -- Estng+ar!o do Centro le ..ndar. cu r ret a m Lliíl práticas, torna público e chama a atenção
llúl2.

. ! Ortopedia e 'f'ra umatnlug iu e JI) �L: 2:...·fl!f:'4 I{,n .1. J"n"I;"
t r!

'

/ HORARIO: daa Ib h U. 110' 1"'OIHiI Sor'orlO do Hospital das Itua I,;' ele )\"""'I .. hr" %::1' �c I p .1) ros (ll'l. propr í... tâ r ios de terras e lavlIi'ldorej em lle-
ra. nrta r "tia fJ)� " .... I'sul" i àl, na ra a exigência do cumprimento do Cóo ieo Ftores-

h.,sidi>r:c1a: AvenIda Rio
.
.liraQ- vl.n lcus ,k S�O Paulo. '"

Assinatura. AnUI.! .. '':rl I{)O,(){'
.,

tal I Decr. 23.7�);{ de 23-1-1934) em todo o Estado.
to, D••�t d . ehalDad..

(Serviço do Prof. Godo)' Mo rej-ra Venda avulu. .... Cr' .,8('
_ (\lJE1MA' I):\S E DERRUBA.I) '\" n'" .s'.IATOeu e __ \{é,:ico do Hospital Je Cari -c c . � � .&:I.f

'J'eléfolle: _. &2116. An únc io nH.diant." contrito.
.

,

_______ _ _ _
dade de Florianópolis. Os originais. mes rn o III", pu .Nellhum -)foprietário .dc terras OU lavranor poderá
-Defo rnrídades congênita. e a.l b licados, não serà" -lev")vlfl,,. t.roceder QUio •••iada ou derrubada de mato sem so'icitar,

qui ridas - Parallsla Jn Fn ut i l -. -A direção não se responsabiliza
Osteomtellte - TraUll1aLi�1I10 - pelos concertos emitidos nos ·ar..

om '1u;te�edencia, a. necesaái-ia licença da autoridade

Fraturas. tigos assinados. flores tal competente, conforme dispõe o Cód ii'O Flores-
Consultas: Peln manhã no Hon li"lit'lIl-.. ..... "'01':.. rrfl:.'" tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente estalido os

pi tal de Caridade, das 1.5' às 17 O leite r encont ra . ·á. ,,,,,tA ,',. f
. .

I'n ratores sujeitos a pena idades. .i-:

;10 horas no Consultório. Iuna, in torm ações 'lU" n,;(·e•• ita

DR. LAURO DAURA Consultório: R�a Victor Mel tliàc;amNlte" d, imediAto� REFLOR�STAMENTO

CUNrCA G.BKAL I'elles n. 26. OO��!�� �•.Iel.��� Esta Repartição, pela rêde de vivt'iros florelltais, em

EEpecialista 1!11t mo�ésti.. d. Resid'êncii; Av. Mauro Ramo A Gllzeta .: ·2.6M

I
:ooperação, que mantém no Estado, dispõe de mudas e

Senh('ras e viaa urinárlu.
- l66. _:_ !i·ele. 20119. IH/ái 1r .,

.

»6711 d'
Cura raJI'ca"l d�·- i·"I<1.· ..'6..

"
." ,.

.
. ..... 'em�ntes e eSpe'!les florest!":d e de ornamentação paraQC , Imprensa ,.lI. 1. . 1.681'.. . .

.,

agudas II cronfcaa, do .per�lho I UIJl'I'ITA Caridade:. 'orneclmento .aos agrlcultorel! em geral, :nteressaJos no

eenito-uri.i!4irio em amb.... OI 'P d) .. 114
.

Ino..
i :,c0ve or .... ,............ eflorestamento oe suas terras, além àe prestar toda

D' t'
I ,I ortarla I . . . . .. ., l.dat�

Doenças do ap8l:elho •• no
_ A 11m'esta significa: Nerêu Ramol .........•.. UlII

I lI'ientação técnica necessária. Lembra, ainda, a possibi:-
! Hdoora�riSI·ot�.-m1�.Hneársv��o" 2� b 6. fonte industrial' solo fer:I' ,li!it,,! ... .. .. .. -.111: idade da' oMenção de empréstimos para refiorestamento

'7:1
• '.' :->10 Sehu,.t,so (Casf. d. '.. .'.

·Consnltótio: R. TirR�entea. :2 til; terreno valol'lzado; pro- Saúde) I.J� fiO Banco do BraSIl, com Juros de 7% e prazo de 15 anos.
-. t" An.lar -- Fone: 3:!41i. 1 T C
.Resl,'hcia: R. Lacerda Cou- teção de mananciais, defê-'I �ht .. r... "lL� )out.,·:1r

/
Os interessados em assuntos florestais, para a

eh
. '" h 1 t

.
- 108 Corre� ... "..

. 11:0'
bt

-

d' I'I.inbo, I:, I . ieoTJI ao ...pan. a, sa con l'a a erosao; garan- nl-\;\I\I,{)� ,.... J ençao' e maIOres esc areclmentos e requcre'rem auto-
_. �'nne:

__3.�::'� tia de abastecimento do ma- I (;�;;\,TE�.,. l'ização de licença para queimaua e derrubadas de mato,
DR. HENRtQUE PRtSCO I lerial lenho�o nece�sárJ�) ��:!1�ode ��mlJ(\��:16�';' �.H

ú\'em dil'Í�ir-se às Agências Florestais· Municipais �u
PA�_AISO ao confortu, a economia e a :,�õe.8) :" ":."

HO. dir{'�arl1ente 8. esta Repartição, situada à rua Salltos
.......DICO "obrevl've"ncl'a do Homem' Po.iCla (Sala Comlssf.rlO . �.'r.'> l' o 6 FI" I'-

s
� .

P 11' (G b 1"" 'I) !.6\I· Jumolit n. em f)l'Ianopo IS.
O..r.ç8d ,,�Doença. ·de � o cla li· e.e�l" o ..

.

alio.... "'"" CUiilca de Adulto..
-

-

·CO.MP�NHIAS DE . ·.reJefone: 2.471) - Caixa Postal, 39!'i.

Sarso de _Especialização no
!lR ANTONJ(, 'tO]ll;I:I

I 'l'RANSPORTE�
• 'M' I E:ndereço telegráfico: Agrt:..,ilva

d .. "w" ,-,,,. SerVIdores do a.- TAC , .

t..d�. .DE ARAGÃO I �ruzeiro <lo Sul 2.500 �. C. -

. �I'rviço do Prof Mariano d. -'n' af.fA ntF.lJI\1ATOI,(IGl.� :Panair ""... 1.66'
.

"ndrade). "rtopedLl I Varig
2.121\

I'Con.ultas - !,ela manhl no ,' .• "ltorJ,,, João {'fnt'o, III l;óide AeIO.. " !.40� ....o � .

iloapit'Ll de Carldad4l.· 'Io' lõ ã. 1. dl;'ro8"i�ot" IJ'ehl.......
2..177

. '

.

À tarde das l6.3!! h •. em dian- ,i.enoe a08 Sábarlo. �c811,1in"v,-� . .. 2.lIlU1 �'-�..�!���I!.l!ill.li�."�
� no c.onsultóFi9 á Rua Nu.n"l '.es· 'B"cai UV!I Usfi "nT�I!i I 'Em l'urll,.lbaM.acha.do 17 �sq'tina. de TUI- ",>nl!'" 2.. 714 LU1: .:

z.o:n.
.'

"'- .

dentei. Tel. 2166. - --- MageatJc •. "............ 2.276 I
:t".idênda - Rua PlIeaídlDt. Metropol ..•..... a.14!7 I

".'mth!ko 44. T,el.: 1120.' DR. NEW'('ON jLI1 roa.. .. :s.�: ID'AV (LA Caei que " . . . .. . .. 1.4.49
-

.."t.. JÚliO 'DOIN CIRURGI'A r..Jo:IPI ICentral ..........•....... 2.694

VI.IRA :Doenç"l! dt)�Senl.ur.al - I'ro"'" io..trel" ... ,............. 1.17'1

'6'"1 A N D' E . H O T· E L' M'O D E R N 0·..·.·M'éDICO IOl!ia - E�etriddad� \! .<l •. '� ,.
!deal ' :-

C8Pf..CIALlSTA. EM QL1IOS Conc'l!tõ,rio' Rua Vitn, Mp Q .. ESTADO)lIVlDOS. NARiZ E ..3ARGANTA reltls n. 2� - TeleIon�" :I'l(\7 .....
.

. r
I'P�'l'AMENTO E 'OPlCRACOJlS Consultas: Das 16 Il�ra. en' R 15' d N" mb' 58'

�

'a'ra-Vermelho" - NebuUaaçlo - diante. LEA I ua e
.

ove ro L
fi

. cT.�t.meut�l�l:-S��..'t. .e. .�::i������en��n� ;1�22 ASSINE .....�II!II;;!IÍlI§B!������"'��"'Q1Io",":<\J'
_ o�r.çlo). ,--------------------------- -"', _.

- I'
.

r';::E?-.�:;:= í5!E'MilõrêMê:r-F=tl·mê@í#JpT'�T·@i
SI SI I I I'R��::= G.

.-t��?t..;:f���>:i:7:.,· , II I O K ;J;." » i, .. '."VOGADO -

�"�-hMU� \

Re.•. _ R1ta São Jorge 11I'- Rua Vi€l'f. Meirc:le., 60.

·f(in. I.' 21.'

DR. JO�'t, MEDEIROS
V1EIRA

- \I.IV.)GAIJO
";alXIl Posta] 160 -- ltli.JII

-

;'''l,tli. CatlltlDa.

-.

Florianópolis

Tradicáo e Conlo,rlo
.

.

•

OiO �rll •

\ ""

"A Soberana" Praça 15 de novembro

rua 1<'elipe Schmidt

}<'ilial "A Soberana" DlsUf1:u do Estreit9 - r.utó

-_ .. -----------------------

Viagem / com segariloça.
.

.

.

e. rapidez,
�Q NOS OONFr.�l'AVEIS MICRO-ONIBUS.··.O
--

Il'P101-{<SDL-;BIISILIIIO.
�--

..Florlaliõpoli. - Ita1af - Joinvllle - Ouritiba
"I�- F-·:"�- � -

� .- ...... �_�. _ __.... _ !:-. ... e ...� ...

'Age""nela· 1\1III ...Deoaoro (e.quina�da::
i • Bua .Tenentej8U,ei1"8j I ai

'

I

----------------...,--------:1

Desde a e!'colha dós tecidos padrão corte e aéa·

bamen10 ptrfeito tudo lê motivo do maximo cuidado'
pelos expecilllistas r-esponsaveis pelá confecção das

ruupas Imperial Extra. Só assim é possiveI obter uma
roupa per�eita e que '\leste bem .

Pelo Crediário ,d_o Magazine Hoepçke, podem ser

adquiridas com exclusividade nesta cidade estas afa-
madas roupas.

.

1 A V_ A N n O '�·é'·d. M S A�B A O
,

Virgem :E:slJecialidade
da (ia. WETza.USTRIA'L,� Joinville - (marci registrada)

i·i ··,s.e l'7 - po e .' dinheirll.""""... -,-"""""""'---...........",.-_........,

_. __-"'

" ,

./
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�i� Transportes Cresciumense s. A. l••+
;A V

:f SERVr(:(ll-DE URIliAS E ENCOM EMDAS ÊNJR� SÃO PAULO - SANTA CATARINA - PitlHO AL E ti R E :�:�
yÀ /

'y..

�:i: ..... F 1 i I· iA, I S M A
�

T R I Z �.�,;t;;�: F IL I A I S .i.1
..�Y 'i.�. LAGUNA - Rua Gustavo Richavd, '514 _ ,Fone 131 FLORIANO'POLlS - Rua Padre Roma, lO Fone 280'
....�
"X%!4 . C R E S- ( lU" A PORTO AI•.EGRK,-_Rua 7 de Setembro ,619 - Fone 7818 J...... TUBAR..\O -' RIJa· Lauro Muuel' 'UO - Fone 117 IYI'
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CURI'I:IBA - Rua Silva Jardim, 984 - Fone 211-:R '. �+.�
.�"'... fTf\.Hr - \TI':-\v""sa 24 de llu"1l 6 - Fone H8
�.'. l�

.
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-

r.ttrl' 6 DE J A N E I n O, .(53 SAO f'AUI,O - Rua Joã.o Teo!10J'o," 670 _. Fone 3604421 X+:. JOINVILE - Uu" Marechuí DeOelOI'O, 175 - Fone 40' rONE r,. _ SANTA é1\T,UUr:.\ .

" "
_ Rua da Mt)óca. _1044 i_ Fone 37-7097 +.� ( -

��+:4 ARAR!'. \Jr&tEA'NS - BRAÇO DO- NORTE Enderêço Telegráfico: "GOMES" R I O. n É JA N E I R O ._ Rua Siié� �ristóvão, 212 .l�A
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!.:. ..JÍspõees_§a Emprêsa de comprovada equipe de 3U caminhões próprios "F. N. M." dirigidos pO!, profissionais competentes, �:"+.!* =lém 'dcJ que capacitada a atender o comérci o e in(l{lstr.ia na zona acima especiíicada.. via W:'11S 'com qualquer autoridade de tonelagem. �,"+�� �"+I
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CARLOS HOEPCKE S. A. COMÉRCIO E INDúsrrRIA •

O I N H E� t· R' O
ROCH� A. A.�:::�AT�:�S::M�RCIO, NAVE-

'AtençãoEnrp-esta-ae, com garantia hipotecÁria,. quantia não
SENHORAS SENHORITAS O I

.CAÇÃO, e CONSTRUÇõES; estabelecidós em Pararia- .' e
. nstítuto de Beleza

f.:uá, Est. do Paraná, proprietários do navio-motor "SAN- Ipol'ang-a, a�en� de' suas instalações Modernas, conta cominfe�';or a. Cr$ 50.00;00. Enrürmações à Hia Tenente Sil-
TANA", por seus agentes aba(xo, comunicam aos S1's. :l:na .,·abcleJI'Clra COr11 longos. anos de praticá no RIO e'!eira

.

N 67. I SAn PAUlOConsig-liatários da carga de que é portador O· referido,':.. - "',

Jl:lvio, emba\:cadn ém Itapess'ocá CEsto de Pernambuco), I '
.

.

(jue em vÍl:_.tllde (le Avaria. Grossa declarada no Porto de I
---,--.-.----.

l\ecife a r'etirada da referida carga está sujeita ao pa- D A T I L O G R A F Agamento da' quota �Jl'ovisória "de Avaria Grossa de 4%
(quatro por cento).

Fiorian�polis, 23 de Julho de l'957.Hão permite que a ferrugem
delenha a marcba do progressl
FER-LI CON é útil na conservação
e limpeza de qualquer mãqulna In­
dustrial ou ·agrícola. Não permita
que su: s rr ãquln,s sejam destrui­
das pela ferru;em. Use FER-LI­
CON cujo p'oder desoxidante não
pode ser comparado a nenhum
processo mecãn;co. FER-LI�CON
é usado tamtém nos oficinas de
F,utomôv�js, nas fãbrlcis.!,ie eela.,

dêlras, nasln' ústrfas de esquadrias.

de ferro e nas oficinas -de pintura
de objetos de ferro e aço.

Fabricante. :

BUSCnLE & LEPPER LlDI,
Rua dos Andradas, 139

JOINVIL.E • Sta. Catarina

,pln,,,,

-

\." ... .,.
A NOSSA LOJAVISllE

6

Com prática
Precisa-se na A MODELA�

o QUE SE LEVA. DA V'IDA! GHANDE FESTIVAL NA U. B. R. O.
,-'Vá gas4ir o Eeu dinheiro

'��o BÁR· do· CAFÉ PRIMOE,
\,,_'ônrle as pebid�s são -plJol'a's

.

i �

;. os petiscos têm sabor!
.• .; F. Sch�ij,t, 6.Q._ --.

l.0 HAll do CAFÉ PRIMOR, '.'
Ol1ele as bebidas são purás 'e,
" '�S_ petiF;cos têm ·sa;ho.i:! ",'

-

,

�,

F. SChnl1rl;t,·60 -

!

I· Dia 1� de agQsto às 20 horas ·será levado a .éfeito
. i grande festiva,! a .saber:

.

. LO) -- hora de caloUl'os,. com
i

prêmio-ao ,primeiro
colocado;
'.' .

2_°)' - Comédia em 1 ato "-Maldita Mostarda"
3.0) - Gr!\nrlioso Shõ'�v êoin:'artistas

.

do. nosso

. Rádio.
.

lrlgTesso . - '"' .. ' __ . __ .. _ .. _ ." . __ . _ Cr$ 10,00 e 5,00

f

..............----------�--------�-
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disposição, ânimo e von- coqro. Ao_: 34 minutos Amo"

tade, chegando a fazer das rim' cai e m�chuca o braço
tripas coração. Não se dei- direito; deixando o graml.l,­

xou intimidar ante o car- do para retornar minutos

taz do adversário que para depois.
muitos seria o vencedor. Os Aos 42 minutos, os 10-

-
.

pupilos do t(mente Renato cais vão ao ataque;· Migüel
sabiam "que bem sucedidos dá a Amor.im e êste a Os-

. seriam,' desde que soü�bes- car que por suá vez esten·

sem lutar. �om denodo. é de a ·Zacky, o qual;· mesml)
bravura.. Assim' aconteceu

e o famosi:Càxias cÓm suá
,. ,

nova e' poderosa equipe, foi

suplantado. ;cdiante do qua­

dro auri-:celeste que, assim,
começo'u o certamé com I)

pé direito.

--Luiz fnácio á caminho do 'tftulo­
Continental

6

�P R E S I I'GJ EMOS A nD tv1- '

.-"
,. .�.

t.

� SÃO - M"A M B'É'M,B EU
JERÔNIMO A Divisâo-Bambebe ven-

Quando, há mais ou me- ceu ..No jogo perdi .eu, Ela
.nos 25 ano� atrás, o 'Ava! continuará na sua devas­
perdeu uma .partída d'e cam- tação prodigiosa e eu cá fi­

peonato para o extinto e caria rio trabalho cansativo
saudoso Iris E. C" eu fui da imprensa, combatendo,'
um-dos que sairam das ar- lutando ainda para�ve-la
quibancadas do Estadío (1) morrer antes de mim.

Adolfo Konder vociferando No entanto, senhores que

cruelmente contra tudo. e me lêm, é justo que eu te­

contra todos. Como poderia nha um time para torcer.

aquele coltadq do Iris ven- Acontece que êle participa

I 'cer o (naquele tempo) meu dessa Divisão-Não-Sei-Que.

-"'O':bt,eve o. auri�celeste, n.a sua e stréia no Campeonato, br.ilhante viló ria sôbre o Caxia's, pujante Avaí. Minha índig- E_agora? PRESTIGIEMOS

nação era total., pára mim A 'DIVIS'ÃO-BAMBEMBE!,

.:

.

bi�tampeãodo i'in·ilium", pelo escore de 2 x O - Renleto . de emoções o jôgo efetuado nesta { deveria ter sido juiz, b�n- Ao menos para amenizar

I!. deirinha, azar ou o diabo os prejuizos dos nossos es�

.--apit,al- Amorim (penalty) e Zacky lo ram os autores dos tenlos� ambos no período i .. ,i c i a 1- . que os carregue. Hoje reco- traça.lhadcs presidentes

i.,_-:"': .. _ nheço que m'inha atitude (não confundir' com presi-

-IftIIalhes 40 jôgo - Na preliminar os ju venis boquenses golearam' o Figuei 'ense por 5 I 1. fôra das mais ridículas que dente, que este ,hí tem o lu-

O 'C,ampeonato da Segun- inaugural;' o placard, o que BO,n�a e Cario��; Ca�'riço,' S,uis'so, Alceu, Maco e ze-I O �RBITRAGEM se pod.el'ia' ter idéia. Por- cro garantido para sua Fe-

da Zona da Divisão Espe- acontece aos 25 minutos, Il1lCIO e Sebastião : Miguel, zmho. Dos onze elementos ' No apIto esteve o Sr. que houve um filho de Deus deração) /

cial de Profissionais, orga- quando, manobrando Amo- Amorim, Oscar, Adílio e gost�mos mais de Lineu que' Waldemac Júj,io da Silva, que ille salvou, que me deu Em parte, até que existe

nizado pela Federação Ca- rim, Zacky e Oscar, a pe- Zacky, O trio-final teve em é, de fa.to ';Im zagueiro cen- da Liga Joínvilense, que se' forças para vencer essas uma compensaç\ão. Para

tarínense de .Futebol e que lota sobra para Adílio que Leio o seu melhor homem, trai de amplos' recursos fi-' conduziu com . ,,�ficiencia e situações difíceis. Eira um quem gosta de faz�r crô-

virá a ser O maior e-mais atira, surgindo Líneu, o r,evelandó o' arqueiro, como' sícos e técnicos, assim co-'; honestidfl;de.
<

senhor, corno hoje o sou; nicas, êste campeoanto es-

empolgante de todos os tem- .q�al, procurando evitar a sempre, muita coragem e mo o eftlmo. e combativo
I PRELIMI-NA�_. _

. era um ,velho conhecedor tapafúrdio vai dar muito o

pos," 'tevQ' começo, domingo queda do arco,' defende com precisão nas defesas. Os -Alceu, cujos predicados c, Como preliminar,. em. su- dêstes 'assuntos, dessas que escrever, Virão falhas'

passado, quando cinco [o- 'a n{ão colada ao pé esquer- dois zagu.eil'os; pouco éui- técnicos são conhecidos' e 'bstituiç'ão ao amistoso Sãu' aguias que voam do coti- que serão apontadas sem
I

-
.

.

gos fizeram as delícias dos do. O árbitro, acertada- dadosos,. fdram, ,'em com- respeitados em; todo O' Es-' PaldQ x Ipiranga;::�ef17on- díanismo à _psicose. Chegou perdão. Os presidentes (re-

aficionados de Joinville, mente, acusa o movimen- pensações; lutadores do tado. Puccini não teve cul- I taram-se " B'ocaiuva:;:"e ,l"i- de ma�so e elegantemente firo-me 300S nossos tolos
.

.

.' I .1· ".
'

Brusque, Blumenau.. ltajaí to do zagueiro caxiense: principio ao fim. A linha pa dos tentos que o 'yence", gueirense, em 'jogO',' válido me disse que o Avaí mere- presidentes de agremiá-
", . I �

e desta Capital. ' penaltv. Amorim encar- média, considerada inade- ram e mais uma vez brín- ,para o Campeonato.vde Ju- cia 'perder de muito mais, ções) , então, aprenderão

Na �H�trópole' catarjnen- regaMS'e da sua cobrança P. quada para jogos importan- dou
�

os f'loríanopolitanos ,"venis. . Venceu ó quadro porque foi menos time. Co-I desta vez.. ..-

se foram protagonistas os a faz com habilidade, con- te:;; como o de domingo, te- com seguras defesas. Cleu- I campeão do torneío-irríclo mo notasse em mim o Pri-I Resta-nos prestigiar a

elevens do Bocaiuva, local .,ign�ndo o gol inaugura) ve surpreendente conduta, son e Hoppe irreconhecí- I' r/ela contagem de 5x1.
. melro ar de respeito e re-

1 Divisão-Rrdícula. Pois, fa-

e do Caxtas.. de Joinville, da porfia. não decepcionando nehum veis, Juca bom. Fi.lo e Ze- . RENDA mota aprovação, disse mais,: çamo-Io, Cerrem fileiras,
êste com as h�nras de 'bi- Os visitantes sentem q�e dos seus componentes. O zinho esforçados. ·SuÍ'sso e, A renda d; encontro foi mais longe. Jogou-me na Senhoras e Sénhores! Fa-

campeão do "initium". é preciso reagir e o fazem,. ataque conduziu-se convin- Maco, regular.. Cr$ 8.830,00. cara a. sentença cruel de çam bichas nas bilheterias

O embate que se feriu no forçando a defesa boquen· centeinente, tendo Zacky se _""_-- '..

,.---.-
... -.--.- ,. ,< , .

,�ue ,homens como eu ja- do nosso Estádio (?), . aó

campo da' Praia de Fóra e se a esforços desesperados destacado dos companhei- �OCAIUVA', MARCI[IO DIAS� CARLOS ) ,nais podedam. ser' bons

I' m�nos para salvar .um pou­

que foi 'presencIadõ pO'r. nu-
.

para nãO' ver Leio vencido:' ros Amorim sectmdoll'�o .' ,

__
' .'

,. jesp�rti:tas, : ri1esm� �orque. co os prejuiios
.

do� nossos
me_roso público póde ser O mignon médio SehastiãE> co� uma conduta das me- RENAUX, 'SIO LUIZ E OLIMPICO, OS o pr.m�en·o SInal de sa des-IPobr�s ;tim�s! Se o povo não

::i:nI::::�dosco:os:n:a!:� �:�::!: e:arma:;:i��:;:, �::r�o�: :��li:ar:::� �:�,
_: VITQRIOSOS p��'09,�DA INI(,IAL �:;'::::�a�: ql�ei::c/e�::a:,: ��::::g�a: j:::� '::: :::��

nais do ano.
.

certo, quando L�lo já se vador e Miguel: sem revelal·. , , ',;' � >. " ,J '/ .';
,:; ",

• ; Jado;... R��o�,r����. �ua f:t:,a-. rea1izados,' no ano que vem

O Bocaiuva desde o início' achava sem qualquer chan· qualidades para figurar no r Derrotados (axias, Pautá,' Ramos. i.. quezll e ,'acáta:r' �o' 'p6derio só teremos 'futebol de sa-

{la pugna. manobrou com ce I)ilra agarrar o' balãodE' team. Talvez melhQre n'O':, - .',' , " '. 'a,lheio. :H:oj� ês,:éJ i ísenli� f
Ião que é mais bft'r�to, ou

segundo jogo, is'e vier a ser�! Amérka Figu'eirensé;ce" Est:ivá'í-' -' talvez já �ão m�is' existà. � melhor, é gratis. É uma-

escalado. 1 . Mas, se é verdade que as
.

atração, meus senhores,
O .C�xias for�oll com., Surpree,ndeu 'a g�leada em Brusque. almas assimilam sentimen-, meus .'amigos, conhecer de

PUCCllll; Ju;;.a e Lmeu; Ne-.· Com cinco encontros da' São Luiz 4 x Fig'ueirense tos póstumos, vai aqui êS-: perto os milagres, de escôr­

ry, Cleuson e I:Ioppe; Filo, I
rodada inaugural do Cam-' 3, em JqlinviBe 'e meu ag'lradecimento sin-' cho qué serão praticados

0, cero a essa alTrUí- que me
I

·pela Divisão-EsfÚa. PRES-
ensinou a perder como um TIGIEMO.,;LA! PRESTI-

desportista. GIEMQ�L�!

FlEÉlifI:=\f.§H:ªér:#,t@êí�:J��

. __ . p'eonato da 2a zona oferece-' Bocaiuva 2 x Caxias

ram os seguintes abaixo: nesta Capital
Marcílio Dias 4 x Paula' ComO' se verifica, vence-

Ramos 3, em Itajaí ,ram todos os que atuaram

Carlos J{enaux 6 x Amé-. em seus domínios, 'consti-

l'ica 1, em Brusque. tu indo a goleada em Brus-
Sábado, à tarde, o certa-

OlímpicO' 6 x Estiva 1, em. que a primeira gra,nde SUl'-
me amadorista da cidade /"

.

,

BIumenau ,/.
.

presa do Campeonato.

acossado por. Nery, corre

�lg-uns passos" com a esfé­

ra' para enviar violentis·

'Vencedores .Postal
e lamandaré

teve andamento. Foram rea�
simo' "petardo" que Puc­

lizadas duas pelejas, 'am­
cini não con'seguiu dete,r.,

bas a�radando.
,Estava _construido o triun-

fo, logq no período supIe-
Dois a zéro o placard. mental'.

,

. A peleja. (lfereceu i'nstan-· A etapa complementar
t

.

d
,_. ".' .

. ei'C0re mmImo e,Al segúir
tan es ,e 'emoçaO' e sus-· transcorreu tal qual a cprI-

,,_

.

,

,.... I defrl)ntaram-se Tamandaré
pense. , nao s�nd� �oucas as meIl'à, embora sem _altera-I n , 1� .,'

. .'
. _"

d
' .

N
v .\ l .. tua, colhendo o PIl-

'vez·es 'em q!ile .�s . uas 'l!le- ção do .escore. .' .ovos' e em-
.

. -, .

' -

I
melro uma' goleada pelo eg-

tas passaram por fases· polgantes duelos .foram .S\}S- '.
.
•.

..

ri"
- core de 9x3.

crucIantes,
-

ameaçan!iQ tom-

ien. t.1do.s
entre as duas van-

�
.

.

. .' Sáboado O' certame
bar. Tanto o' Bocaiuva co- gpardas. e retaguardas. Aos. .,

.

.

. ' segUIra com a realizaçãoI

mq o Caxias tiveram opo�'- qua,ro mInutos Alceu VIU- •

I .

f t f 't L
dos seguintes encontros, de,

.

tunidade-s. que não soube- :5C· ren e a ren e com e-
, '. acôrdG com a tftbela: São

ram ap.roveitar, principal� lo, mas/o tento não' surgiu,
PaJIlo x Treze. '-de Maio e.

mente o conjunto nortista, pois Leio defendeu' com o I'
\ Ipiranga x Tamandaré.

corpo o pelotaço do "cen-

Na
.

preliminar o Postal

Teleg�'áficO', a d,uras penas
/

.:Oe itrpôs ao Vendaval pelo Luiz Inácio, campe·ão to, vamos aguardar o dia

brasileiro dos. meio-pesa- d�sse sensacional, combate.
dO's, lutando no Ginásio �O' O campeão 1:n'asileil'o trans-

1 birapuera, em São Pau10, pôs uma barreira dificili­

'_;cnseglliu bonita vitória sô- mal pois Burgues, que·é um

bre o uruguaio Juan Bur- Mimo boxeador, por duas

gues, por nocaute no 6° as- vezes derrotou õ estilista
pros-

saito.
.

.

holandês Wim Snoek é em-

Assim, Luiz, Inacio, com patou com Dogomar Marti-
I .

ess-a magnifica vitoria, ga- nez. O que faz a geNte acre-

nhou·o direjto de se bater ditar que Luiz Inacio ve­

com Dogomar, Martinez, nha a ser o dono do cetro

campeão ul'u�uaio, p�lo fi- sulameric�no dos meio-pe-
ter" caxi,ense, não ,�em acu-

-(-amopeon-at-o-de- 'tt�tIO dsulamérica,no. portadn- sa,do,s.
I

'I ., t"-
sal' a viO'lência do arrema-

te .. Aos oito minutos Suisso
'

,
- a a equl·pe po era Inc ulr somen e

chtlta e a holà choca-se �0111 Juvenis
-

. A

'

I I I

.� 'trave e á segui; LeIo in-' O Campeonato de Fute·
' tres ,strangeiros, decidiu O C. N. D •

terve� sensacionàlmente ./' boi Juv,enil prosseguiu do- RIO, 28 (V. A.) ...D/Con-

T:ientel. Um pelotaço de Za- agarrando um "shoot" de mingo com três ,pelejas,. fO'rme-'estavá pi'ograinada,
I
,- \

Arceu. Os restantes !!linu- I sen�o duas 1l}atutinas e uma' reuniu-se, o CurÍselho Na-

:úS transco{:i'eram tendo
I

vespertina, esta efetuada, cion�1 de Desportos, sob a_ acôl;dÕ'com a.lei vigente so­

os. "canários" batalhado como preliminar do, encQn- pr�sidência do deputado
cO'rren'do pelo setor esquer- :;om bravuta para manter [l:O' Bocaiuva x Caxias. Ei-§ fCéi'aildo Starling Soares.

- ...
"

do o técnico Alceu exeéu- o escore, o que conseguem (JS résll.Jtados: Ap,reciou o CNI?,' entre ou-

tou tremendo "petardo" \de, para satisfação de sua "to).·- Atlético 3 x Ta-mandaré 1 tros assuntO's, o recurs'o im-

fora da áre'a, tendo a bola cida".· Foi êste, sem dú- Pàllla Ramos ,1 x Gua- pétrado pelos clubes gaú-
se chocado·· com 'a trave. vida, <) melhor triunfO' de raní O chos, 'no tocante ao. nú�erO'
Mais adiante Oscar' bate toda a existência 'do, jovem Bocaiuva 5 x Figueiren- de atletas estrangeií'os, por

um "córner" com admirá- clube fundado pelo' -saudo- se 1 8'9.11ipe em contendas p'r?- agremiações gaúchas, que

vel perícia,. tendo Amorim so�AgapitQ Veloso. A próxi�a rO,dada: fis§ion,ais� .'

Os conselheiros! contam em suas fileiras com

OS COTEJADORES -, resolve.ram que os' clubes l!m bom número de profis-
� �, . '.

RamO's x. Taman- ,brasileiros poderão incluir ,jonais oriundos de ontl'ás,

h
'. ! em suas fileiras, três joga- países, I

;o}.'�__ ._

"um tanto sem "chance".

mente um atleta estrangei-'I1'0 poderá. participar, por

�quipe. De;;ta mànei-ra, tô- i

d'as as entidades foram be-l
neficiadas por esta decisão

. 'I
do CND, notadamente as

NO 1'0 PERiODO OS

TENTOS

Os primeirO's minutos
.
fo�

l'rin}: equi)ibl'ados, tendo os
. lo�a;is-+espoíi.�ido 'bem aos

,"
.. '-

.

ataques dos pupilos d'e Pi';' dores, do exterior e poderão
utilizá�los até o final dós

contratos. Após isto, decky ensejou a, Pllcci�i �fe­
tuar a' primeir.a .defesa, de.
vúlto 'da tar·de. 'A. seguir,

O Bocáiuva alinhou a

seguinte esquadra: Leio.; .. dl1.ré·

'''�.' 0,

/

A roupa In'pl'riul ..j\11'3 é pfod'lllo ,,] 111':n('iIJal
indlistria do �enel'O em nosso paiZ.

E!'<tas fárnll'Vd� '·(II'1ia"...tu qi:' \ l'lIda t'l.dul'h a '

. do Magazine Hoepck.
'

--._.---- - ...----.-�-;--- -- ..... �--- -- ---

CAIÓLlCO!
Sabatista!
Luteran.)!

Maometl:,no!

Adventista!

Peesbiteriflnc. !

Budista!

PROIESIANIEl

"/á gastar o seu dinheiro
1'0 BAR do CAFÉ PRIMOR,
onde as b�bidas são puras
E os p6tiscos têm sabor!

.

.

F. Schmirl-t, 60

--'_'-.-.. -�.---'"�-'-'

- /

PRODUZIDA NOS MOLDES E COM A � l\/Ili'C!·
MAS CARACTERISTICAS DA .FORMICA ES:
TRANGEIRA.

Chapas de. 1,23' x 3,06 mtrs, grande variedade·
de Ilndas cÔres e belissimos padrões,

. ESPECIALMENTE INDICADA PARA REVES'
TIMENTOS DJE: mésas, cadeiràs, ba_lcães, bm'es,
móveis de cO'sinha e .copa, l'ef"igej'adore,ç, sorv.ete-
1·ia.s, portàs, e!c. .... -

.

FORMIPLAC RESIS;TE IAO
'CALOR E). AO ATRITO

FORMIPLAC E' AGORA TÃO
BARATO QUE ESTA' AO AL­
CANCE DE' TODAS AS PES­
SOAS DE FINO GOSTO, QUE;
DESEJAM UM BOM ACABA­
MENTO,-.E RESIST1l:NCIA
INSUPERÁVEL.

Fornecimentos da fábrica cam descontos.
para revendedores, oit do,ç, �stoque-<: pam
p"Qnta entrega.

BUS C H 1 E & L E:P P E R LIDA
Rua Cons, Mafra, 35 - l,ô and�r - sala' 5
FLORIAN6POLIS STA.' CATARINAAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO 1)[ S. CAT,\RrNA

,

7Florianópolis, Terça-feira, 30 de Julho de 1957,

Guia do- Fazendeiro
,

John Leland profundos, que assegurou
-Da Globe Press o fornecimento de água ne-

I ,.'

te, assolado por, sêcas pe- porém: o Estádo "da Bahia;

riódicas, o que não impede embora
-

tenha apreciável
eessâria para as aves. aquela região de ser um parte de seu território as;

No que se refere à pe- gCrande centro fIe cultivo de' sola4'�'pela sêca,' 'nã:o el't�
[acão mundial - fenômeno cuál'ià,'é claro .

'd 'f'
'

_ que nm- algodão e criação de gado, incluí o, geogra tcamente,
que se faz sentir de ma- quém iria aconselhar a

I '

no ,Nordeste.' E é nésse �s­
TIeira particularmente agu- criação de vacas leiteiras

No que diz respeito à pe- tado que se encontra f)

(1;1 na América' Latina - h,olandesas o'
j cuária, é notável, princi- "

,

u suiças, por I ,./ maior rebanhe caprlno, com'
i:npõe a necessidade d:e que exemplo, em terras semi- palrnente, a grande propor- cêrca de 2.1,30.000 .eabeças,
1"'5 '1�, aproveitadas para a áridas da região' tropical.

! ção dos rebanh,os caprinos
em 1956. Pode-se afirmaI',.

[Lgl·jCUltUl'U' ou a pecuária Muitas outras espécies de 'c�ncentrad\os no Nordeste
portanto, que cêrca de 90 ItÔIL"s as terras disponíveis, gado mais rústicos, contu-

brasileiro.
por c-ento, do rebanho ca-\

a fim de que não venha a do, podem ser criadas em De aeôrdo. com os dados "príno braaileíro se enc-on-1
ser sentida a escassez de .ais terras, com real pro- oficiais referentes ao ano tra no chamado "Polígono
víveres, ou de que seja a veito. de 1956, ii) rebanho caprino das Sêcas". ou nas SlWS

.mesma remediada, onde, in- A propósíto, pode-se ci- brasileiro era de cêrca de imediações.
fel ::i.;11eúte; já exista. tal' um fato interessante, 9.880,000 cabeças e, dêsse Não pode .haver melhor j

[;.cse problema do apro- que ccorre no Brasil. 'Como total, mais de 5.800.000 .demonstração do aproveíta-.' ,

veitamento das terras as- é sabido, o Nordeste brasi- cabeças estavam na região mento dàs terras semi-
I

sume, 'no Hemisfério Oci- leiro é, em �ua m�ior par- nordestina. Há mais ainda, áridas para' a pecuária.
cen ta l, frequentemente,' o - , �-- -"'- -- -' --

aspecto de luta contra a sê-
._--� ....�----

Princeton, Nova Jersey,
,.'lOS 70 anos de idade, o Sr.

�:h:i,�;::�_;;e:':hmdaa�::J' '0" 8r"8sl·'1 desperta" 'para 'a· ,era
neral Electríc S.A., no Bra- i • _

'

-

I' t
execução do programa in-

':l� S,_, Baham, roeonh�J�. � automobils lea I b�:::;:i:�, f::::;Ob��:::::_
Cl!�'O arrugo de nosso; pais, I!.. �

,

d Sem os planos que se fundamentais: a, existência das as necessidades decor-
onde prestou 25 anos e

I
t

tam para a implanta- de um mercado normal pa- rentes de três tipos de im-
trabalhos fecundos, deixa e�ecu" I

'

m ncss país da in- ra os vários tipos de veícu- portaçÕ'es: peças comple-
viúva e dois filhos. çao e '::l o, "d' I

H I I dústria automobilística, a los e a natureza os serv�-I'mentares da produção na-
Nascido em ammonu,

evasão 'de divisas oscilaria ços prestados �elos velou- ciónal até a nacionalização,
na Louisiana, e diplomado ,

no ano de 1960 em tôrno los motol'Ízade,s, em quase completa dos, caminhões
em engenharia pela Uni-" I

' ,

,

.

de quatrocentos milhões de, todos os recantos- do pais.
veraidade do mesmo Estado, I d

.

tê
.

dólares anuars para a com-
I
Demonstra a a exis e�cla

,.úgre�'sou na General �lec- bora (te veicules motoriza- de um mercado real e,' as- existente; e equipamento
tric .Compariv em 1910, ten- .

I
dos. Isto' significa que den- , tante amplo, tornou-se ,exe- destinado às fabricas no-

do devatadn à,mesma cqm- , I .

I
.

I t
-

d
Pa�hia 4�nos de servi'ço. tro de quatro anos aquela qmve a lmp an açao e'ssa vaso

soma que se destinaria fi
I indústria, justificada, alhh.' Algum �empo depois des-

1';!Ta G.E..S,A" Brasil,1ocupou I"
, '

f, """8'
',;. ' ,,�

-I:
-

, ,::" 'J', alimentar a in.dustria aut�-l �ela.. sua e�or.me conveni_- ses estudos, 'a realidade

•
� desde"'1924? vá:rios cargos

,
� _

-

II con 'BC I 'no raSl
técnicos e administrativos, mobilistica de outr<;>s

PaI_O,
enCIa economlCa. exibida na Esposição de

" ," ,:1,_ '

.

',:'" i' incluslive O$' de Ger�nte do ses ficará no B�'asil dando É de certú' )'llodo
_

sut',� Veiculos e Auto-Peças de

,

' �'-"'

propulsão à economia na-! preendente a evoluçao da 'Fabricação Nacional iní-
Departamento,. Técnico e'I

' ,

", ,'<i$, - • .rs, "'J. ' donal em muItiplos senti-, frota ,bl'asileirn de cami- ciativa do ministro da Via-
Géti�fé-Getar' da Fabrica

Antônio Cas!ro Ruiz bínas a gás para acionar
Mazda. Era Vice-Presiden- dos. I nhões, que no após-gUel�ra ção, Comandante Lu·cio

Da Globe, Press gera!:ores elét,ricos" e_ dev�- te da G.E.s-:À., com a res- A conveniencia 'de ser' se apresenta com desenvol- Meira, oferece as dimen-

acima da I rá entrár em funcionamen- .

'd
.

d' t
.' vimento regula,r, aumen" sões do progresso alcan-

I ponsabilidade do Setor In- instItUl a essa, In us rIa
'

eSlJectativa: a safra de mi-' A Suiça fc.mecerá o gros-' to em 1958. tand'o na base de cêrca de çado. E nessa, exposição,d'ustrial quando se aposen- entre n'Ós foi reconhecida
lho de 1956 atingiu um to-,;;o do equipamento para ,x· .� ;(. '" -

'�el� gove'r'no,.qlle' le'vou e·m! 15 pO!, cento ao ano. Al�m enormemente prestigiada
I tou e regressou aos Esta- }' ""

tal que jamais havia atin-
I
.lma nova, fábrica de fer- Gl'i�çaS ao empréstimo de

dos Un-idos, em 1950. consideração dois fatores, disso, não obstante as di-,_ -pela população. do Distri-

, gido antes. O viço dos mi- I
tilizantes e produtos quí- dei r.1ilhões de dólares ofe-

.
,

'

'

; fLculdades da importação, to Federal, está a M-er�edes
lharais e o tamanho das es- micos, que será con'struída l'ecidos pelo, Banco de Ex- , -

' I" essa frota �resceu em nu:- ,Benz (lo Brasil, represen-
\.,/ , I

.

pigas ,causaram admiração na Bahia e deverá, ocupar pOl'tação e �mportação, dos ' ,

DE mero com u,J;l1 aumento das tada _pelo que de melhor se
, INSTITUTO BRASIL - ESTADOS UNIDOS I

a tc,dos qüantos tiveram' uma área de 500 hectares. - Estados Unidos à Compa- -:-unidades' mais velhas em, pod� produzir nÓ campo au-

.ocasião de visitar a fazen- ,x· * l(. nhia Ul'banizadora da N0- FLORIANÓPOLIS 1
trafego .. Trata-se, pois, de I tOlllCobilistico: o eaminhão

da de Dean Weissert. A àssinatura do contrato va Capital, dentro de pou- um indicio segúro de que a! que hoje reforça e amplia
A V- I S O :lecessidade fisica do mer- ! a _nÕssá frota r?doviária e

,Pelo -pre'sente comunicamos aos iIiteress�dos que
cado,'supera a capacidade i �s suas peças em que o mo­

desejarem ingressar nas novas tl,U'lnas dó Curso de ln- de compra de veículos eS'-1
torista brasi,leiro qeposita

glês, que a matrícy.la estará aberta entre os dias 1 a 10 trangeiros, que alcança-, uma confiança que é fruto
de agôsto..

I ' I
'

ram preços astronomicos. I dRc experiência com os vei-
Outrossrm. evamos ao conheclm€nto dos a unos . ,.

que já frequentam o Curso, que, pãra êstes, as aulas, Quando se achava amda I culos que tem como s�mbo-
reiniciarão no dia éinco (5) de agôsto, em estudo o projéto para a. lo a. estrela de três pontas.

,

A Diretoria

in�D;'oveitáveis servirão pa- nal". moverem uma integrl}.ção

lt' I 'lh
* * ," econonllca e que, por êsse

ra o cu IVO (e mIo, como

,;e deu no caso acima cita-
'

O govêrno do Estado de motivo, o Brasil nãe' pode-

(10 do fazendeiro, do Estado São Paulo assinou contra-' ria, presentemente, part1ci-
de Nevada. Mas tudo de- r �o com a. Ii: ternational Ge- 'p�r. de� u�a uniã� alfartde-

\ "�()'_;f),,,,<)�():'-'(�.:()... Í)......()�()�().....()..

Pende de se fazer um pe- neral ElectrIc Company, pa- garla la:tmo-ame,rlCana, se- ". iiO q'ue" dor'n" h f't
" J, •

r
, .'

' ,"'.1 .. uma, ;,auna, em el a f! um (:omp 1."-

queno estudo sôbre as con- ra a aquisição de uma cen- melhante à que foi forma-., �ft Yl'andé d�, fal'·l'fs. ,\ .!scol ..... deiS 1ecidoól. o pa-
,�O

dições topográficas e a traI elétrica de 20.000 KW, da, recentemente, por seis I, .Iriio. (I :corle e a l.'i.nff!cç.:f,J são algum;; {I,oS principai ..

do no valor total de cêrca de países da Europa OCidelltal.l ·I�e inlenem num", )'OUlJi> :hem fP.ita Jmperial Extr·a.
romposição geológica l\'lagazine HucpC'ke-. 'tÍnicos distTibuidol'e!!l
terreno, que indicará se o quatre, mi,lhões de dólares, Contudo -:- llcrescentou -

mais indicado é apre,veitá- destinada à cidade de Fló- 'o govêrno brasileiro deseja I
lo para a agTicultura, a' pe- rida Pauli:;ta. Essa ;nsta-l ardentemente a intensifica-

J

i'

ruária ou :1 avicultura. ladio será a prime'ira do ção do co�ércio com os I,
/

'

't
I, I' INuma de nossas crôni- Brasil ,ne empre.

gal'a ur- palses :;lU -amerIcanos.

o exemplo ,O' Instituto de Beleza Iporonga Avisa suá distinta
eail, j:'! citamos '

EMPREGADO f'
<lue fez

' l'egU€SI1t que conta., agora com uma cabeleireira com lon-
de um avicultor

gos anos de pratica em Santos, São P.alll0 Rio de Ja·
ótimo' negócio ac1qqirindo nei!,o, rua, Vitor M�ireles 18. A�uard!l sua visita.
um terreno desvalorizado - 1- am serviço de escritório, precisa-Sé de empregado

pela falta de água e fazen- :om il: ..�í� aproximada.en�l'e 24,e 219 anos, ��m �om riibvAel" ----�-�- ..----.... -------:----

.
. _ .te instl'Jl'ão, sendo lll'dlSpensave expel'lenCla e oa

rI,o ah uma grande crIaçao

I
'.

I
• l ed:;!' fiG comerCIa.

de galinhas, depois da ms- Carl:'!>1 in�icando idade, ocupações �nteriores, pl'e-

dé uma bomhn ,:,'-C(':" c- ,q\HW',qnel" cutras refe.rên.,cia.s ,para. ,lk çajx.ª 1'­para: poço;; os ,<'o i:�' Hf3t."l cHpi.tnl.

NOVA YORK - O au-

merito constante da popu-

ca, q \1 e só pode ' ser resol­

vida per. meio da irrigação,

-

I
"

I
I
I
I

É fácil de manejar I
,

-, e rende ma.is !' I
•

I
I
I
I
I

-..,.. .-- ---r -.-

Realmente, enormes exten­

sões i:ü 1103S0 território es­

tão cobertas de terras as-

Isoladas' pela sêca, mas que­

podem se tornar produtivas,

por meio de um bom siste­

ma I:e irr-igação,
Ainda recentemente, is-,

,

so ficou, mais uma vez

comprovado, no Estado

norte-americano de Nevada.

O fazendeiro Dean Weis­

'sert, de Eustis, naquele Es-

tado, qúe dedica suas ati­

vidades quase exclusiva­
mente ao cultivo do milho.

teve os seus milharais, in­

teiramente destruídos pela
terrível sêca que assolou a

r: gifto, há dois anos a trás.

Em vez de desanimar, o Sr.

Weissel·t pôs mãos à obra

e instalou um sistema de

o Calculador Facit economiza 'tempo e dinheiro,
oferecendo um serviço rápido e de 'grande rendi­

mento! De fácil manejo, e tão leve que pode ser

transportado sem nenhum esfôrço .. , o Calculador
Facit é indispensável num moderno escritório! É
realmente um cérebro extra a' seu dispor!
"

I
I
I
-------�-

_
CllCUlADOR FlCIT

JOAO SCHEFFER S. A. - ImporJasv, • Com'rei"
Rua ,15 d. Novembro, 88 - Curitiba

irrigação no qual utilizou

apenas: uma bomba, Wor­

thi!1gton de tUl'biúa ver­

tical.

O resultado foi

Milhares de fatos seme- para a constnwão da bar- cos meses d'everão estar em

lhantes a êsse podem ser rag-em de Três Marias cons- Brãsília as funda-;;ões de

citados, para corrlprOVal� o tituiu, sem dúvida, um dos aço para a·construçãp dos

que dissemos. Terras apa- lllí!is auspiciose,s fatos dos edifícios de,3tinados aos mi­

l'entemente áridas dão re· últimos' tempos, Basta di- nistérios.

imItados altameEte com- ze'r que, com a construção ./.. * ;(.

, pensadores, quando dota- daquela reprêsa, a Compa- Em declarações feitas à
/

elas de uni. sistema de il'riga- nhia Hidroelétrica de São imprensa norte-americana,

ção adequado e, natural- Franc.isco terá duplicada a o Sr. Borges da Fonseca,

menté, também; quando o suã fôrça. Além disso será assessor econômico do Pre­

agrieultor ou pecuarista .tbel'to um imenso reserva- sidente Juscelino Kl1bits­

s::tbe al}l'O�ej;tar com inte- rÓI'io de irrigaçiIo numa chek, manifestou, a, opini�o

ligência suas qualidades. ál,'ea imens�l e' evitará as d'e que as repúhlicas lati-

É claro que nem tôdas catastróficas inundações do no-americanas ainda não

as
.

terras aparentemente "rio da uni.dade nacional". estão em cOlldiÇ§es" de pro-

�"

" I
"_

< ,; - ',,", t

�Homens'" qjje'
.trabalham

Se V. S. sofre de pnsao de ventre e esqueceu-se de tomar
Ventre-Livre ontem à noite, antes de dormir, não esqueça hoje.
Tome uma dose de Ventre-Livre hoje à noite, antes de ir' para

a cama, que .amanhã passará o dia bem e trabalhará com prazer.
'Os homens <ativos, que trabalham com afinco, devem cuidar

espe��áIITlente dá sa\klf, pois ,prectsám ter o estômago, os ,i�tesi­
tinos, o 'fígado, enfim todos os órgãos, e também os nervos,�
Pro bom estado, para conservar, as 'Suas energias,
_

A prisão de ventre 'intoxica o organismo, abate, ai': forças e,

por conseguirite, diminui a capacidade de trabalho.
-

Combata a prisão de ventre sem perda de tempo, usando
Ventre-Livre.

'

Ventre-Livre tonífica as camadas musculares do estômago e

intestinos é limpa-os das substâncias infectadas e fermentações
tóxicas, verdadeiros venenos, que perturbam as funções de todos
os 'órgãos e causam tão grande mal aos nervos.'

Tome Ventre-Livre hoje, à noite.

* *

FALECE CONKECIDO
Lembre-se sempre:

Ventre-Livre não' é purgante
AMIGO DO BRASIL * *� *

de Nova York

que faleceu ém

Notícias

informam
Tenha sempre em casa

alguns vidros de Ventre-Livre

produzidos aqui; peças pa­

ra � manutenção da ,frota-

V-IVER !
. MORRER!-----_- --:...- ---....

MISSA DE 1. ANIVERSA'RIO

Felipe Daura
DEPENDE DO SANGUE, O SANGUE , A VIDA

,
AI parturientes áPÓ'S< � ,estaçõo, de.em �"a, t'''-, I

,

"SANGUENOl ' ".,,,)
Viuva e filhos convidam aos seus parentes e pes­

soas de suas:relaç�s para a missa que será realizada
por alma de 'seu':saúdoso espôso e !pai Felipe Daura, no
dia 31 dêste:mês (4.a feira) na Catedral Metropolitana,
às 7 horas, p.o, altár do- Sagrado Coração de Jesus, Aos
que com�rece'ren:l,à êste ato dé fé-cristã, aritecipam os

seus agradecirrie'ntos.
.

contém excelentes elementos tôni�os:
Fóstor. Cól(io. Arseniato e Vanadato

de sódio �

OS PÁLIDOS, DEPAUPE-RADOS, '1E S G O T A -D O S. MÃES QUE
CRIAM, M-AGROS', CRIANÇAS
RAQUíTICAS. receberão a toni-

ficaçcio geral do organísmo. (!Jm o'

rCONCURSO POSTaUSll
I ATENÇÃO As inscrições serão abertas dentro de 30 dias

3.000 vagas - Vencimento Cr$ 9.100,00 - Idade 18
a 35 - Ambos os sexos - 6hs. trabalho. O concur·

so será realizado em todo o país (Capitais e outras
Diretorias Reg. dos Correios). As apostilas "OR­
MES", completas e atualizadas, rig. de acôrdo prog.
oficial, são vendidas so�nte na Rua Barão de Pa­
'l'anapiacaba, 25 - 5. andar - sala 8 - S. PAULO.
peça pelo r�mbolso postal ao Dr. ANTONIO MES­
TIERI DOMINGUES. Pague-a ,iBaudo fôr r€tirá­
la no Corrêio, em sua localidadê: �J;.flÇo Cr$ 450��,
(conjunto completo). lmportante: . andar - sa-

·la 8, Confira a
A' ;,de;,sua

,. '.' ,

,';.\�i 'i}'w:

.'

Precisa.-se empregada, ',que s;ai,ba ,c'oziQ,har" ,para,
pesso,a. sozinha - 183 Av. Herc.i1io Luz (fundos),

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, ..:Terça-feira., 30 de Julho de 1957
..... --.

- .._ -_._---- - - -----._--. _ .. - - -. -

"O ESTADO" O MAIS ·ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

PIlOGRAMA DO .I\,Ir.S .JULHO·
Viu 27 (S) - SOIRÉE

AGôSTO
DJS 3 (8) � SOlRf:E SÉDE SOCIAL - Ma-

ravilhoso desfile Rennux em be-'
neficio da nova sélie. Mesas ....
Cr$ 300,00; Convites Cr$ 150,00;
reserva na Secretaria.

-=- Inicio da ,Semana do 85° ano,

com competição de Hipismo à
tarde e uma Soirée juvenil ini­
ciando às 20.00 horas..

'1"---·,-_··--..-- :.:
•••. �.•••••••••••� ,••••••

_

••�
'

ANUNCiaS 'I' I" .

-

, ." ,,'
. II

EMJORNA1S"
"

.1 co · U'RS do' DA' liREVfSTAS' INSCRIÇõES N/ESTADO
EMISSORAS J . C. 358 - ESCRITURÁRIO DO SPF - De 19-7-57 a 7-8-57

e

,I C, 362 - ENGENHEIRO DO MM, - De 31-7:"57 a 19-8-57 •

.:
' Os in teressados serão a tendidos na Escola Industrial de Ftorínnó- .=

, polis,-à rua Almirante Ah'm n. 19, das 9 às 12 horas.
REP. A.S.LARA.

'I·
REALIZ_;\'Ç,ÃO I)E PROVAS N/ESTADO e.·�UA IINADOR' DANTAS 40· 5.· ANO.

.

RIO DE JANEIRO, D.F. C. 336 - DESENHISTA-AUXILIAR DO SPF •

':.,.
Dia 28/7, às' g horas v-« Prova Teórico-Técnica

·i.C. 345 - ARQUIVISTA DO SPF
-e: _..,ç - ;._ .

Dia 29/7, às 19 horas - Técnica de Arquivo
• Dia'

. 1/8, às 19 horas - Português
•

: Diá 4/8, às s horas .� DatHografia •

Alugam-se bons quartos •
--- Dia 6/8, às 8 horas - Matemática e Estatística •

• •

I C. 346 - GUARDA-LIVROS DO SPF :
•

Dia 29/7, às g horas-- Contabilidade Geral I

I
Dia' 31/7, às 19 horas - Noções de Contabilidade Pública .1Dia 2/8, às 19 horas - Português e Matemática

: LOCAIS DE REALIZAÇÃO
.

:
. -� .. -- .-----.

: Prova Datilografia - Departamento Estadual-de Estatística :

:• Demais provas � Esc.ola Industrtal de Florianópolis :
." NOTA: Os candidatos ao concurso de Desenhista-Auxiliar

_
deverão com- :

• \ parecer à prova munidos fio seguinte material: .Rêgua Tê, compas- •

1..
O I· so

(l.áPi�.
e �inta), c-� quadros, �ranSferid.o

..
r, escala, lápis d� dese- '1

% <,
nho ou tlralínhas e tmtananqulln... :

()., �
.' 8

ala � �

'r:-J@í#J@í#Jc'r=lêA��ê�$êê!::l••é}f#J@@i#)er.{lli f.._.. ,.
, rfij

I- li
.

.

.

'

. .' mJ
.��!!��-=-=��- III �111,'

Vw . !;i\ I .
Aluga-se ampla � confortável residência com ou sem móveis, com "ii1L quintal e garage. - '!.U

'fllIl [I[illll1l � Informações pelo Tdef. 2236
..'.

- �
__----�-__

r-aê@r#lFlE?f9M!êê@,aêê��==--�-j��-

- >

COLOCAMOS EM QUAL·
QUER CIDADI! DO lRASH..

PENSA0

com refeiçã�, a, Rua General

Bíttencouet, '43.
23- 24- 2-5- 26-

Lia 11 CD)

Dia 1'2 (II) - Jantar de eonfraternisaçãe .:_

Inscríção na,Secretaria'do CI ube.
Dia 13 (III) - Cinema para a petizada
Dias 14 fI .16 - Competições de Xadrez, Domínó

Esgrima, Basquete, Volei, Fute·-.
bot oe Salão:

(8) - BAILE do 85° ano com as debu-
1

•

tantes do Inverno.
DF}BUTA�TES

I:i 1 17

'Acham-se a�erta!Y, .na Secretaria do Clube, as. inscrições.

Vm.DE-SE. VENDE-SE - CASA - Cr$ 430.000,00 - NA RUA

HQWJO:.DotAYJõfSlJO:COISOR(I,O"
T'(I(RUIEIRU:DOCIUt.l·SA�AG NEStA (IDAD�

�'-:.

Uma . Ge�.l.deira
Electric �,5.
Tratar. Felipe

Dia..

Semana..

Segunda
Vôo
408

". 437

" 4.55)

Terça 417

" 438

.

H'O 4'56

QuaJ:t!L.. 418

" 427

i, 441

. Quinta 417

" 426

" 442.

41,8Sexta

.

(
" 425

. , 441

.u 455

�:1hado 417

" 423
442"

" 4!}6
,.

Do�il1g(J
.

407

" 418

Schmidt

...

General CONSELHEIRO MAFRA - TRATAR' TELEFONE

2065 HORÁRIO COMERCIAL

��E ,O I T A L1,,=�_J C

O Dr. Eduardo Pedro cessores e ao sul com ter-
. Anatolin Pinheiro Guima-" blicados por uma vez no

Carneiro da Cunha "Luz, ren.os" pertencentes 11: Ir�: rã�s ::- advogado. RóL DE "Diário da Justiç!L'�, .€ por

Juiz de Direito da Comar- mandade de São Bom Je- TESTEMUNHAS: João Al- t�'ês vezes em um dos .101'-
D E S T rN O '

ca de São José, Estado de sus d�s Passos, onde méde,'1 bino Ramos, brasileiro, ca--- nais da Capital do Estado.

l,ajaí, Curít.íba, São Paulo Santa Catarina, na forma tambem, duzentos e vinte
I sado,

o le i r .o, residente P.R.I. São José, 20 de ju-
e Rio de Janeiro '. � I dá Lei tc. metros. c) - Que, ' entre- I nesta cidade (Ponta de Baí- lho de 1957. (Ass.) Eduar-

Lajes e Porto Alegre. I· E D I T A L tanto, não têm os suplican- 'x.o) 2) ANTONIO (Nico) do, pe-dro Carrieirn da

" Faz saber a.osl1!U.e o pre- -tes o dominío do imóvel TRUPPEL, braaileiro, ca- Cunha Luz -:- Juiz ·de Di- .

sente edital virem com o acima descrito, por lhes sado, oleiro, residente nes- reito, Dado e' passado nes-
-i .�..,..,.:.. -.'.�'"

Criciúma, Porto Alegre, Pe- prazo de trinta' (30) dias faHar� o Justo título, Assim', ta cidade. 3) JOSÉ HER- ta cidade de São José, aos

lotas e Rir Grande.
que por parte de OLIMPIO com fundamento no Art. MENEGILD_O DA ROSA, vinte e seis dias do mês de

. .' . BACH e s/mulher' d, NA- 550 do Cód. Civíl e Lei N° brasileiro, pescador; 'resí- julho do ano de mil nove-
12,05 Rio de Jal'l.(liro São - 12,35 Laguna, 1\.·btlrão, POl�t.o Ale

'TALIA B.ACH, me foi a- 2.437, <Je ,7(de março de dente e domiciliado nesta. centos e cincoenta e sête,
Paulo e Curltiba ' gre e Bagé •

..

30 I
.,

J'" C itib presentada .. a petição do 1955 e em conformidade cidade. DESPACHO A. Eur, Arnoldo Souza, E,s-
10,. P. Alegre e Lajes 11,00 .taja], omvue,

. Ul'l 1 a,

P
.

S t R' d teôr seguinte: PETI'ÇÃO ,- c.om .os Arts, 454 e seguin- C.oIIIO requel�. São J (}Sé, 10� crivão a fiz d.atilografar e

aranaglln, . an os e 10 e

Exmo. i>r. Dr. Juiz de Di- tes do Códig.o . de Procésso 7-57.' (Ass.) Eduardo Pe- subscrev.o. (Ass.) Eduardo

reit.o da Comarca de, Sã.o Civíf, desejam 0$ supli- c.!ro Carneiro da Cunha Luz Pedr.o Carneiro da Cunha

José, - P.or seu adv.ogad.o cãnte� ,ád9,uirir o dominio � Juiz de Direito. SEN- Luz - Ju�z de Direito.

que esta subscreve (ins- sôbre .o �eferido imóvel, ra- TENÇA ---: Vist.os, etc. Ju�- Confere com .o .original afi­

e Rió crit.o na b.A.R, secção de zão porque, muit.o respei- go por sentença a justifi- xado n.o lugat' de costume.

Santa Catarina,' sob 00 N0: t.osà�ente, vêm requerer a· caçã.o de fls., para que pro- Eu, - Arnold.o S.ou�a, Es-

891, dizem OLíMPIO BACH V.
-

ExCia. que se rligne de�' duza os -:eus juridicos ef�i- vão, a fiz datil.ografare e

e 's/mulhe�' d. NATALIA terminar dia e h.ora para a t.os. Expeçam-se mandado sllbscrevo. (Ass.) E�uardo
,J .oaçaba e B�CH, êle comel'ciante e audiência- ,de justificaçã.o, ·de citação aos confr.ontan- Pedro Carneiro da Cunha

ela doméstica, brasileiro.s, em que' serão .ouvidas as tes d.o imóvel e ao Dr. Pro- Luz - Juiz de Direito,

residentes nesta cidade, que 'testemunha:;; a�aixo arrola- m.otor PllbUco; exped-indo-. Eduardo Ped ..'o Carneiro

desejam .:promovel\ ,peran- da,s, qu.e <:o�pal'ecerão in� se editais de citaçã.o.c�m. o da Cunha Luz - Juiz de
P.orto

te êsse j..uiz.o, uma ação ,de dependentemen.te, de illti- praz.o de trinta dias,'pu- Direito.

Usucapião, pelo que vem, mação. Requerem �.inda que,
14,15 ltajai, 'Cul'i:iba e S. Paulo .. - � d'd 'd't

.

t'f'respeitosamente, expor e pr.oce 1 a 1 a JUs I lca-

13,45 Laguna. , requerer, o seguinte a V. çã.o "ab-initio" e julga.da
,C!'Iap�c.ó, .Jt.::<çaba, Vi- 11,25 Itajai, Joinvite, Curitiba, Excia. a) _ Que possuem esta, se' prossiga na fórma

deira e La it,s. '" Pal'anaguá Santos e Rio de . da LeI', citando-se .os c.on-
um terreno c.om a area a- ,

proXimada de 15.028,20 m, frontantes e suas mulheres,

_._-._ '--'.'�---

Chegada Partida

Avião PROCEDt::NCIA
12,55

Avião

18,50

Chapecô, .J.Ji,�'1ba, Vi- 14,40
deira e Lajes "

Rio de Janairo, Santos 14,20
P aranaguá, Curitiba,
.Joinvile e Itaja!..

12,00 :Rio -íe .hnfiro e Cu- 12,40
rttiba.

13,20
�aneiro.

nio ,Grande. Pelotas, 13,50 Curitiba e Rio de Janeiro.

P: Alegre ,� Cl'iciuma

. B, U S ( H L E & 1 E P P E R LTOA

,- ,

14,15 Ba.gér P .. Al.(!g�·e, Tu- 15,00 Curitiba, SãO' Paulo

,';Iarão, .L!l�ljna. - oe' Jeneiro
São Paulo, Curitiba, 12,10 La'guna, Cr:eiúma e Porto

n,25 l\!lafm c Ihjai. Alegre.

Riq de J::t'leifo" Sanios, 14,20, Laj:e.s, Vidl.:'!ra,
"

13,50 . C· 't'b ('I'ParanaglUl" . Ul:l 1 a, '� 1f\peco.

,Joinvile � ltajai.

Rio de Jan,'lroSão - 12,351 L:lgl.lua, '!'l'barão,

Aleg!'e c Pngé.12,05 Paulo � C\iritiba
P. Alegre, Cficiuma

----lo

F o r m i cla:la c i o n a I

11,00
14,15

.Taneiro.

._"" .

PRODUZIDA NOS MOLDES E COM AS MES­
MÁS CARACTERISTIGAS DA F0RMICA ES-

, TRANGEIRA.
'.

.

� 'Chapas de 1,23'-x 3,06 rntrs. 'grande �ariada�le
. de lind,as eôres é b�lissimos -pad·róes. . ,

" (' '1" t oito se casados,' pára .o final,
B

' P. AI T 1500 Cutitiba, �'. Palt10 e Rio de q. qUlllze mI , VIl1 e. e
age, " . egre, l\-. .

'I 'd t
�

't I
Janel'ro. .' metro.s e vinte. ·de��metro'as. perCO'r�,l:os os raml es e-

bal'ão e Laguna. ,

,
'

1125 La·guna. Tllbara-Q_ e Porto quadlad.os), SIto a Ru. gais, ser julgada proc'eden-
S. Pa1l1.o, Curitiba.e. ,

Alegre. I A.f.ons.o, digo, à Rua F.rede- te a presente ação, a-fim-d,e-
Itajaí. l' t'

..

20 L' V':l' J b e rIC.o A�ons.o, nesta' CIdade, que .os sup lcan es possam
Rio de J�lidro; ·San.,. ).4, ,a�es, H €1ra, oaça a

;medind.o 68,31 (sessenta. e adquirir o justo título pa-
tos, P:lrau<lguá, ClÍ.riti- Chapecó. \, , .

.oito ]Iletr,Q's e trjnta e um Ta a -deviela e necessana

!la, .joinvil.' e Itajaí.
R.i:'" d'e ,J·U·111-,-,·I·.o .. e C"Ul'!'- 12,40 C

.. ,

P AI P I centímetros de frente, por }ranscriçã(} no Registro de
• " '

.. l'lcnnna, '. egl'e, e 0-

t .".1 (' d'
-

220 M. (dllzen�o§. � vinte Im'óveis da ç.omarca.�PrOotes-
ti'b'a �� e ,HIO "r::m e. -

�

. ..' '. , '

I dmetros) da frente. aO$ fun- tam pr.ovar .o a ega,. os por

16,40
ESPECIALMENTE INDICADA PARA REVES'
,TIMENTOS DE: mesas, cadéims, balcões, bm'es,
móveis de cosinha e copa, 1'efrigeradm'es, S01'vete­

rias; portas, etc .13,50

FORMIPLAC RESISTE AO
CALOR E AO ATRITO

FORMIPLAC E' AGORA TÃO
,

..BARATO QUE ÉSTA' AO AL­
CANCE DE TODAS AS PES­
SOAS pE FINO GOSTO, QUE
,DESEJAM UM BOM ACABA:­
MENTO, E RESIST1!::NCIA
INSUPERÁVEL.

F01'necimentos ela fáb1'ica com�descontos
para revended01'es; ou dos estoqúe.s lJa1'a
p�onta entrega.

12,00

12,05 Rjo rie Jandro, S Paú- 12�35 Lngúna, T,.\'halau, P. Alegre, dos, c-om "�nimu;; do#'!iniu,
mansa e pacifi�ament�i sem
interrup.çã.o nem .oPfsição
d'e quem quer que sefâ, há

muit.o mais de vinte anos,

tod.os os· modos e mei.os €m

direit.o permissiveis, parti­
cularmente pela prova tes­

temunhál e pela documen-

tal, vistorias, etc., reque ...
·

':';�

rend.o desde agora o depoi­
ment.o pessoal de quem �or

lo e Curi�iha. e Bagé.

13,45 P. Alegre, Tubarão e 14,15. Itajàí, Maf·.·.'1,
São Paul.o.

Curitiba e

11,00 l,agu na.

C,hapec(l, .f(lllÇ�b!l, Vi- 11,25 Itajaí,
Pal'al1agu2, Sa,ntos'e Rio de

Jan,eir.o.

Curitiba e Ri.o de .Janeiro!

Jo:nvile; Curitiba,
,,> ...

dcira e Lajfs.. por 'Si e seus, . antecessores.

b) - 'Que o terren.o ,.acima13,2'0
I!io Gran'd�. PtilotnA,
p, All.'gre (.i Ct"iciuma.

descrit.o tem as segilÍntes ventura venlia c.ontestar a

confr.onta'ções:' fl;ente a presente ação, sob pena de

Léste ·�.'o
..
�" à �'ua �r.ederico I confess.o, ,:bem Gomo suoa l

Lajlls Virfcirh, Joaça�a, é _,
-

.
, Af.onso,:'; onae'. med'e �8,31'1' c.ondenaçao

nas custas e!
Chapec.ó..; "

O' h
r de adv d I

metros; '.fund.os a. 'este. onorarlOS
,

oga .o. !

Itajaí, ClíriHbá, S; Pauro e , . "'" f' I
,coll} o 'Çami�ho .�ell\o;', .on- j Dá-s�

a .causa, para e e1- "

de tamb'e.1n m·M.e. 68:31 me- tos, fIscaIS, o valor de /' ...

,
'

.

' ''c' I

tros .. ; ext.remanao iª� ilórte Cr$ 2.100,00. Nestes termos. I
com tel'reno� �el't���entes a P.' c1eferiinento.. São José, ,

Luiz G:1m!!: Parente ou su- 10 de julho de 1957. (Ass.) i

i�)50

Rua Cons. Mafra, 35 - 1.0 andar - sala 5
FLORIANóPOLIS STA. CATARINA

13,15 Rie de J.a!h�iro, S. P:iu� 13,45

l�, Curitiha e Itajai
Bagé, P. Alegre, Tuba- 15,0014,15

RIO de Jfl.11eJl'O.
/

A roupa Imperial Extra é produto 'd�, princip.al
'indllii,,!l'ia do �e"ero em nosso paiz..

.

"

...

i,;�t liA l'arl1n"·IlS. 1'(lI.IIHlS,' sáó"de' �'t'nda eX.cltlsÍ\'1l

dI) Magazine Hoepck.

1l,:f0 P.orto Alerre (Conv'air).

Porto Alégl'e
I

'14,50 São :paulo c R.io d� Janeiro

(Gonvair) .
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Florianópolis, Terça-feir.a, 30 de .Julho de 1957

'"

O Cidadão Carlos Temes, citaç.ão. Re.qu:e�'. ma�s que,
I
cação retro, pro:edída nes-

Juiz ele Paz no exercício depois da [ustlfícação, se- tes autos de Açao de Usu­

do cargo de Juiz de Direi- ja feita a citação dos atuais I capião requerida por Ma­

to do Estado de Santa Ca- confrontantes, Dr. João noel Tomé Machado, para

tarina, na forma da Ieí.. Bayer, Juvenal Martins, I que produ'za seus devidos e

Delaudino Nicolau Luiz 1 [urtdicos efeitos. Citem-se,

Mesquita, Antôruo' Oarlos 1 �or mandado, os confron­

D�l;\S', José Steil, Á:noldo : ta�tes co_nheci;do� dos ímô-

-Dias e Amaro Joaquim, -I veis; 'por
editais, com o

'todos residentes neste Dis-
1
prazo de trinta dias, na

trito, bem como dos inte- 'forma do § 1°, do Artigo

ressados incertos' e desco- I
455 do Có:iigo de Processo

I ' ..

nhecidos por edital. de, trln- Civil, os interessados in-
,
A família de José Laurindo Machado, vem por in-

ta dias, -'- do Sr.', Diretor I
certos; pes,

soalmente, o

D�"'I termé�io desta no!� agradecer a todo,s� aquel�s que lhe

ao Patrimônio da União, Representante do M. Pu- 'prestaram seu apoio moral, quando ,do Ialecimento de
. . te'd d

.

José Laurindo Machado e em �ticular aos .funcio-
por precatória, em Floria- bhco, nes li I a e; e, por náriosda Rádio Anita Garibaldi extensivos também .aos

nõpclís e do Sr. .represen- precatória, a ser expedida da Rádio Guarujá, bem como todos os, vizinhos e .ami­
tante do Ministério Públf- para o Juizo de Direito da gos que 'acorreram ao Seu lar naquele momento ,dolo-

.

reito da Comarca. - MA-
':0 ne-�ta CidadEn todos para' Jac',-Vara. da Comarca de roso e o aco.r-panharam até a última mor; da ..

NOEL TOMÉ MACHADO,

I contestarem a presente ação Florianópolis, o Snr. Dele-
__

,
__

'

_

brasileil:o, casado, �a��'a-)- dentro do prazo de dez dias, gado do Serviço do Patri-

dor, residente e domicflia- de acõrdo com o disposto mônio da União, Sem cus- J teD�ão •

no no lugar "Sul do Rio",
110 artigo 455, citado, - 'tas. P,RJ .. Tijucas, 22 de- ., ,y . •

em Nova 'Descoberta, dêste
sendo, afinal, _ reconhecido J'ulho, 'de 1957. (as) Carlos - ,

> ACEiTA-SE ALUNAS DE TRABALHOS MÁNUAIS
Pi-imeiro Distrito, quer mo- o domínio do suplicante so- Temes J; dê 'Paz, no exer- Bordados diversos, Txicô, Frivolitê, Ta.peçaria, De-

_vel' a presente ação de usu-
bre os referidos imóveis, cicio do cargo de J. de Di- coração et. Enxoval de Noiva e Bebê

capião em que expõe e Te-
cuja sentenca lhe' servirá reíto." E para que chegue Tratar a Rua 24 de Maío, 453

quer a V. Excia. o seguinte: ,Ie titulo .hábil para a ins- ao conheci!llento dos inte-I Estl'eito

·C/D. Sílvia 2.0 3.0 4.a e, sextas-feiras' das 8 às 11
- I - O suplicante é pos- �r-I'ça-o' no Registro de lmó- l'essados e ninguem possa I-

I horas das 18 às 21,30 Sábado da's 14 à8 21 horas
seiro, há mais de 25 anos, ,reis. Dá-se a presentê o alegar ignorância, mandou'

das 'seguintes imóveis: -:- valor de Cr$ 4_000,00 para .expedir o .presellte edital
I
--------

, . I

10 LOTE - Um terreno si-
os efeitos legais. Protesta- que será afixallo na sede

"Sul dotuado no lugar 3e' provar o alegado com dêste Juizo,
.

nó lugar do

Rio", em Nova Descober- ,estemunhas e vistoria; se co'stume, e, por cópia, pu-

ta, dêste Primeiro Di�trito, neeessário. O assistente .':Jl:cano UMA VEZ no 'Diá-
.

O Instituto de Beleza Iporonga Avisa sua. distinta

com 180 metros de frentes
que esta assina tem sua ,io da Justica e TRí!lS VE- --freguesia ,que cilnta agora com uma cabeleireira co� lon-

e 876 ditos de fundos até a ZES
.'

I "O' E t 'd " ! gos anõs çl� pratica em Santos, São Paulo Rio de Ja·
�esidêl1cia nesta· Cidade," no )Ol'l1a ,g a o, .

<

<V't . '

M' I 18' Ad"t.

.' .'. h -, n,elro, rua' r 01' elre es ". [uar a sua VISI a,

-lag'oinha e, daí, segue com
:ll1de l;ecebe citacã'o_ Nes- . de Flol'lanopohs. .LIado .f: �_,.,,:,

308 metros de frentes e
tes termos P. defel'imento. 'passado nesta ci·dade de TI-

-

'-.....--------

1.400 ditos de fundos até a I Tijucas, 18 "'de'-junho de iucas, aos vinte e três dias

extl'ema denominada "Pa- '11)57. (as) Claudic Cara- do mês de julho do ano de

dre Cape-lão" - oU sejam- murú de Campos - Assi.s- mil novecentos e cincoenta

688.$80 metros quadrados; !:ente ,Judiciário." Em dita e sete. Eu, (as) Gerc'Y dos

petição foi exarado o se- Anjos, Escrivão, o ,cIatilo-

Juinte despacho: - ");..·á grafeI, cQnferí e subscreví.

:onclusão. Tijucas, 24 ..6- (a�) Carlos Temes - J. d� INSTITUTO BRASIL

1957. (as) Carlos Temes - Paz, no exercício no cargo

1. de Paz, no exercício do de J_ de Direito. Está con­

"argo de J. de Direito." forme o original afixado nà
J

I

Conclusos os aut\)s foi exa- sede dêste Juizo, no lugar

rado o 'seguinte despacho: do costume, sobré o qual Pelo presente com4nicamos aos, interessados que

I
'. desejarem ingressar nas novas turmas do Curso de In-

- "Desígne o dia 16 de ju- me reporto e dou' fé.
glês, que a matrícula estará aberta entr:e os dias 1 a 10

lho, às dez horas, no local!' Data supra. -O Escrivão: de agôsto.
do costume, para a justi-

I
GqrCY dos Anjos: Outrossim, levamos ao conhecimento dos ahill0s

--���:-:�;;;;;.fiiii
que já frequentam o Curso, que, para êstes, as aulas

,

. -, �.... dll ti , �. reiniciarão no dia cinco (5) de agôsto.

FIBRICA DE, MOVEIS ElBJfADDS A Diretoria

•

_'

JUIZO DE DIREITO DA :;ivil, - na qual 'deverão Iicação. I. 'I'ijucas, 25-6-

COMARCA DE TIJUCAS. ser ouvidas as testemunhas 11957. (as) Carlos Temes -

�vliguel João Correia e Má- J. de Paz, no, exercício do

rio Francisco Brazin, lavra- cargo de J.
' de Direito,"

dores, residentes e domí- Feita a. justificação foi pro�
ciliados no local dos imó- ferida a seguinte senten-

. Edital de citação, 'com o

prazo de trtnta dias, de in­

teressados ausentes" incer­

tos e desconhecidos. veis, os quais comparece- ça : - "Vistos, etc ... Jul­

rão . independentemente de' go por sentença a justifi-

etc ...

FAZ .SABER a todos

quantos o, presente edital

ele citação de interessados

ausentes, incertos e desco­

nhecidos, com o prazo de

trinta dias, virem ou dele

conhecimento tiverem, que

P01: parte de Manoel Tomé

Machado lhe foi dirigida a

petição do teor seguinte: -

"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di-

_ fazendo frentes no Rio
-

Tijucas 'e fundos ria dita

extrema do Padre Capelão;
extremando a Lesté em ter­

ras do Dr. João Bayer, Ju­

venal Martins e Delaudino

Nicolau e a Oeste em ditas

_ de Luiz Mesquita e Antô­

nio Carlos Dias. 2° LOTE

- Outro terreno, situado

Primeiro Distrito cõm 239
,

metros de· frentes, e 80 di-

tos de fundos -'- ou sejam
19.120 metros quadrados -

fazendo frentes em terras

de João Simplício e fundos

em ditas de Jos� Steil; ex­

lremando a Leste em terras

de Arnoldo Dias 'e a Oeste'

em ditas de Amaro Joa­

quim; - II ,- Os referi­

'llos lotes 4e terras perten­
ciam a Tomé José Machado,

pai do suplicante, fal.ecido
h:\ 38 anos, e os demais

herdeil'os desistiram dos

"C O N F O R T O"

DE GI�SON lVIATHEUS

Apresenta seus serviços sob a direção de técnicos

estrang'eiros _

Atenrte pedidt'ls de Colchões de molas para casal e

solteiro, divãs" Soomier e, grupos estofados em geraL
Convem conhecer os preços.
Rua Mare�hal Camara, 85 ((Fundos)

Estreito Santa Catarina

_ ......_--- ----- -_"-_._---_...._--.

ao suplicante, háimóveis /'

',(ijRSO _PARJICULiR DE "flAI(�Strin-ta anos, e desde então

'o suplicante vem mantendo
. Atendendo a numerosos pedidos - Cqmunicamos a

I a posse dos mesmos como
abertura de um CURSO PARTICULAR DE LINGUA

sua, ininterrupta, pacífica FRANCESA por tUl'mas.

e continuamente, sem' em- Inscl'Íções no período da manhã entre 10 e 12 horas

lJ:\rgo OH oposição de Q,U- Inscrições nõ período da tarde entre 15 ,e 17 horas

trem, (Art. 1772, do Códi- No Ginásio Barriga Verde,- Rua FerJ:eÍl:a_ Lima �

com. o Prof. Jacques Moussempés'
go Civil). - III - Em vis-

ta do exposto quer o �upli-I
-

.

........----_ .._�_.--------_,-_._------- '�,.._ ....._-

,

êante regularizar a sua pas­

se sobre os referidos iI.nó- PARTICIPACÃO
. .,

veis, de conformidade com

a lei federal 2.437, de r de Gastão Muniz· de Aragio Admar Gonzaga

março de 1955, que modifi- e e

cou o artigo- 550; do Código SenhQra SenhQra

Civil. E para o dito fim re- participam, aOlj parentes participam aos parentes

quer a designação do dia, e pessoas amigas o contrã- ,e pessoas amigas o contra­

lu�a.l.' e hora para a justi- to de casamento -de sua fi- to de casamento de seu fi­

ficação exigida pelo artigo lha Marise com o sr. Augus-
.

lho Augusto com a sta. Ma:"
I I.

A
-

---- 455, elo Córlig-'o de Proces�o ,:'fo L:íliz Gonzag·a. < nsa ,,ragao."
,I ". , ./

'erp Nova Descoberta, dêste ,'Petropolis, 13-VU-957 Fpoliil., 13-VII-95'l

Búenos Aires, 27. (U. P.) O presidente provisfl-
rio da Argentina, general Pedro Aramburu, disse que,

[�aso os opositores á reforma di' constituição triunfem

7T_"_--�-------:"_���rT-=r-:�'
.

manhã, "será respeitada a vontad'e do povo e prosse-_

�uirá o plano politico do governo revolucionário". Aram­
'lllru fez tal declal!ação re·s,pond.endo a uma pergunta
:le RIll;>en Braga de um matutino de, Rio d·e Janeiro, a

'quem concedeu uma entrevista, juntamente com outro
:orrialista de outro matutino de Lima, Peru.
"o"'()"'()"'(""()"'()"'()"'()"'O'_'l''_'o._

SINDICATO DOS' EMPREGADOS' ,NO
COMÉRCIO DE FLORIAlóPOLlS

EDITAL N. 3

. 'Pelq� presente edital e, em cumprimento ao dispôs-
to no art. 9 da Portaria n. 11 de 11-2-54, ficam convo­

eados os associados deste Sindicato para as eleições da

'Diretoria. Conselho Fiscal e Representantes no Conse­

lho da Federação e os respectivos Suplentes, que serão

realizadas no dia 31 do corrente, em sua sedEl;,-social a
rua Trajano nos altos da Confeitaria Chiquinho, onde

funcionará a única 'mesa' coletora, iniciando-se a vota­

cão ás 8 horas eencerrandose .
as 18 horas."

,

Somente poderão I votar os assocíadósquítes, sendo
condição para a validade do pleito e comparecimento
"de,' no mínino 2/3 dos que preencherem aqueles requi-
cites cujo lotado é, de 204 socios, '

Para outros quaisquer esclarecimentos poderão ,os

associados se dirigirem a Sede do�Sindicato.
Florianópolis, 27 de julho de 1957.

Paulo Maltz
Prlsidente

"��,�'-ra :
--,--------,,----------------

AGRA,DE(,1MENTO

Senhoras e S<8JdJ'3r�itll

ATENCÃ,O
, ,

- ,

,EMPR.1GADA
PJ'ecisa-se empregada que saiba cozinhar" para

pessoa sozinha - 183 Av. Hercilio Luz (fi.mrlos)�

ESTADOS UNIDOS DE

.�..,,-��
FLORIANÓPOLIS

MISSA DE 1. ANIVERSA'RIO

Felipe Daura
_,.,.

Viuva e filhos convidam aos seus parentes 'e pes­
soas de suas relações para a missa que será realizada

por almà de seu saudoso espôso e !pai Felipe Daura, no
dia 31 dêste mês (4.a fe�ra) na Catedral Metropolitana
às 7 horas! no altar do Sagrado Coração de Jesus: Aos
que comparecerem à êste ato de fé cristã, antecipall\ os
seus agradecimentos.

O' 11 U E
�" ..

-�...,�.-........
P E - tf SAM �-�-.

�
�

",a/tllk/ -'4PL t,

-------:-'-"-�

f' passlvel preve I fuluro
. \ .

. , .

Em todos os tempos ,a 'incógnita do' futuro repre­
sentou um desafio á inteligência. A inquietação para não

dizer a verdadeira ansia do .prescrutar o dia de amanhã

dominou sempue -e mente humana,
.

Embora tenha .havido e pessoalmente sempre .haverá

pelos tempos afo,ra, ,quem, faça do pré-dizer profissão
rendosa, 'contudo, dentro da lógica e do. bom senso nín­

ruem pode advinhar nOO]. perceber todos os imponderá­
veis, circunstâncias e intercerrências que pontilham a

estra da 'vida ...
. O mesmo já não se pode dizer com relação a certos

icontacímentos da órbita eeconômica ou política. Para

esse; e;'iste um encandeamento de causas e efeitos per­
feitamente analisáveis e que, salvo excepções, tem um

Jesenrolar cónsequente.
Quantas pessoas não' fizeram fortunas gigantescas

.proveitando oportunidades, enquanto outras, com" me­

nos acuidade de percepção, com menos claresa de aná­

. .ise, deixaram passá-las ..
No nosso País e até mesmo aqui, na nossa pacata

Ftcríanôpolís quantos não fizeram fortunas invejáveis,
adquiríndo imóveis, cujo valor decuplica e até centuplica
,ênquanto outros, querendo passar por "sabidos" mantí­
-iharn uma atitude de reserva céptica?

O(har para o futuro com olhos de futuro é a base
de tôda transação imobiliária, ainda mais num país novo,
em fase de. febril desenvolvimento. O que hoje parece

c'iistante, amanhã, pelo desenvolvimento progressivo dà�
.ídades, será cons'ideradó como zona preferêncial, sejà
pára residências, seja pata indústrias,

Há também que analisar a existência de outros fa­

tores positives. Vamos exemplificar com Barreiros, fa­
zendo algumas pel�g�ntas a titulo ilustrativo Perguntas
que tem; aimultaneamente, na' réalidade, a fôrça irretor-

quível.das mais exatas respostas:'
.

Qual a área mais plana e mais extensa nas pro-
"-

xímidades da Capital? J

Qual a área que dispõe da via mãis plana e reta
a Iigá-Ia ao centro ?

Qual a que 'tem a vista mais aberta e mais am­

pla da baia norte, que é aliás mais bela da nossa
Ilha?

' ,

Qual a praia próxima mais extensa, mais limpa
com menos pedras e buracos ,? �' ,

Para q'ue - direção av.ançà' 'tn�ciçamente, o Es­
Íl'p.íto ?

Qual a via de acesso á Capital que', permite pe­
'- la extensão·, pela largura e planura, a transformação

em Avenida?

Qual, ain(\a o loteamento, jamais aqui Jeito,
onde haja uma quantidade de ruas, se entre-:ligando
e entrosnncIó, 'dando margem á formacão de um

gr:mde e mO�:'el'llo báÍrro ?
•

Qual ainda o 'loteamento 'que tenha um:., aveni­
da qentral de cerca -de 1.500 metros de extensno e

16 metros de largura ?
Qual o lotetlmeuto, que além de dispor de belís­

shna praia ainda ,te1i.ha deixl'.do áreas para logra­
:16uros -púbJicos,- )ago, j:1l'dins, cinema etc.

E agora a última lie l'gun ta : Havendo tôdos
êssp.s fatôl'eil, verdadeiramente gl:andiosos e promisso­
: es" por que é que ,em Flo.i'Í:-,nópolis, não se poderá l;epe­
ur o natural fenõmellOllW:le v�t!orização e enriquecimento
des qUE adquirem lotes, como se verificou em outra!;! ci�
riRdes hrasileiras ?

"

.

POI'tanto... prever io futuro não ,é tão dificil. O

H'IU.n:o,_e fortuna é dos que sabem analisar os fatore$
pOSltl'lOS e q\le sabem aproveitar no 'momento preciso
� oportunidade.

'

Em Florianópolis esta oportunidade chama-se:
.Tar,dim Atlântico ..

1

.PE.RÓN
I A(USA

.

CARACAS, 27 (U. P.) - ,Juan 'Perón, ex-presi­
dente da Argentina, disse, que as eleições que serão
celebl'ac!as amanhã em sua Pátria "são mais farsa na
endp.ia de fa.lsidades' que Ia ditadura poz em jogo para

��n,ta�' soh�c�on?r ,� cris� reinante em detrimento do
gO,\ el�lO aEg�n1)lnO . Peron f-ez esta declaracão em um
(locumento que fc,i distribuido aos jornalist�s e acres­
centa: "Inicialmente, deijsa-s eleições estará �usent a

.

nimoria do �eleitorado, representada pelo movime�to
peronista q�e si�ifica, quando menos, tres quartas par­
tes dos eleltores_ Segundo, nessas eleições se realizará
a fl:uu,de mais escandalosa (Ie toda a história politica
Argentina".

_S�rá r�ejfada a vontade do ,povo

iam serviço de escl'itório, preCÍsa-3ü de empregado
: om k�,!!e aproximarlà entl'e.24 e 29 a!lCo�1. com bom nível
,Ie i�stl' v:ão, sendo, indispensável,. eXl1f:il:iênc{a e bôa
)e'dl).�àê \·omerciaI.

'
,

Carfas indicando id'llde, ocupaç.i)es hnteil"iores, pre-
tf:n.gÍlêS (.' quaisquer outras. ref.erênciuq para a caixa
::O::lt a;, ':2, nesta' Clípttal.

O qllt',difillt'..ltma'fiJupa bem- feila é um comple­
�.. g-rande de fa� �l'es_ A �a dos teeidos. o

(!J'ão:: � corte /e a5a�ã,o $�!,a �UDS d.. j '.
;clll{,-�lnt;eI'v,e� 'n�inl.�."r,�upa�b6m �fB �m�.er-ral F.xt Ia.

,

,::\'8 '.";' ,-".,' {PC,kê•. línicos distnhmdor .....
,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"'O ESTADO" O MAiS ANTIGO DIARIO'!>E S. CATARINA
.�------ .'--10

� �:-
DIREÇÃO DE MILTON -DA COSTA E RUBENS COSTA'

n
"

'

R ,E S E N H A
"

. CÚDTCCnnenTtlS
.-

NA SESSÃO DA CAMAUA CRIMINAL,' REALIZADA NO DIA 9 DE JULHO

DO CORRENTE, }'ORAM JULGADOS' OS SEGUINTES FEI',l'OS"!
1.- Apelação criminal N. 9.855, da comarca de São José, em que é ape­

"lante Luiz Gonzagá Pereira e apelada a.Justiça. Relator' o si,. des. BELI­
SA'RIO COSTA, deaidindo a Câmara, negar provimento:ao:�ecur_so.. Cus­
tas pelo apelante.

-»)«(-
2 - Apelação criminal N. 8.894, da comarca de Criciuma, em que é ape­
lante Ody Vitorino Pasqual e apelada a Justiça. Relator o sr. des. HER­

CILIO MEDEIROS. decidindo a Câmara, preliminarmente, converter o

julgamento em- diligência, a fim de, baixando os autos à comar-ca de

origem, conceder- ao apelante, que disso deverá ser intimado, o prazo
de oito dias para 'oferecer as razões e em seguida, ao Promotor Públi­

co, o mesmo prazo para contra arrazoar. Custas a final.

, -»)\(-.-
3 - Apelação criminal N. 8.721, da comarca de Elo.riànópo!is; em que é

n apelante a Justiçá Militar e apelado' Pedro Bonifácio Luiz. Relator o

sr, des. BELISA'RIO COSTA,- decidindn a Camara, rejeitar a preliminar'
, .arguída .pelo dr. '1.0 Sub-Procurador Geral-üo Estado de novidade ab­
initio do processo por Incompetência da Justiça Militar e em consequên­
cia, julgâ-Io �á.Jido" determinando, por, êsse motivo, a volta dos autos

a S. Excia. _'
'

o amor é paciente. (l Cor. 13:4) Ler Lucas 21:10-19.

Uma das Qrovas reais da nossa fé em Cristo é a

bem distintas são as apela- maneira como enfrentamos o criticismo e os atos injus' !
ções contra o veredicto, das tos. O' inpulso natural é a represáliá. O cristão precisa I

apela>ções contra a senten- exercitar a paciênCia, mas a paciência "não' é um ato da

,ça 40 juiz. Suponhamos que surpressão da vontade. Ela provéri-t do. amor por aq\lê·
les que' nos odeiam, amor por aquêles que nos' magoam.

o réu haja pleiteado a des- .

A paciência nasce do verdadeiro, amOT; a Deus., I
classificação do crime e con São Francisco' de Sales foi uni exemplo do que

.

Há, de vel'dade,_ Tribu- as letras "a" a todo o jul- siga 1:> que pretend'eu. O quer; dizer "amor paciente". Na sua mooidade êle foi ví-l'
nais, como existem, de res- gamento, podendo atingir juiz, ao guardar a pena, a tima da calúnia e-seus superiores e irmj:>s do mosteiro

to, p.rocessualistas, que e�i assim' ou o ve"edI'cto, ou a'
� , foram influenciados contr.a êle pela calúnia. A atitude I

_

• Impos no grau maximo. Ape

gem, e de 'naneI·.r'a, eategorI' t S I
_

fria e. de desprêso dos companheiros para cóm êle, fe I
, sen ença. e.a ape açao se lalldo a aCtlOaça-o com f. .'�

" . un- riram-no profundamente, mas êle sofreu em silêncio,

ca, a e.nunciação expressa fundar na letra "a", nãó po d t t 593 N III
-

d d b
'

amen o no ar. . ... ,nao an o a perce er que notara a mudança. Afinal,

.

do preceito de lei em que de o tribunal ad quem res- letra "c", não pode o tri- êle}oi justiçado, A 'verdade prevaleceu e seus calunia'

se funda o recurso. cindir o julgamentó por ter bunal, como é evidente, ,res
dores f?ram desmascarados.

" ,

:

A exigência Se justifica, I· havi.do verêrl-ictum iniquo. A
.' '

Mas, ,a história não termina ,aí. São Francisco to'
cmdlr o .l.u.fgamento com ba,' mou a�d�fesa dos seu!) caluniadores, intercedendo por

• alega-se, em virtude, sobl'e '-ecI'pI'oca por-e'm-
- ,

t_ , • nao .e ver se no ar IgO 593, N. III, le- êles. Assim, a paciência 'cristã não somente' salvou a

tudo, de a .apelação, no. pro- dacleira, visto 'que" para tra "d", por achar manifesta
I verdade e salvou um homem, mas' foi empregada para

cesso penal, ter carater res- ,existir veredicto justo' ne- mente contra a prova' dos' salvar outros.
tritivo,. quando o Juiz "a

.

cessârio se torIla que fôsse autos, a desclassificação ha
I

BC d D 10 R A ç Ã O
.

A

quo" é o Júri:- d
. , . _

I
on aso. eus, ouvamos'�e por tua paciencia. Fi- Munich Alemanha Ol'ien- ( terior 'do Bl'.'lSil. O numero

a mIs'sIvel o julgamentb de Vida. Quand,o a apelaçao se camos maraVIlhados da maneIra .como suportas nossos tal, 26 (U, P.) - O grupo! mais populal', contudo,' foi

Vale' a pena conhecer, meritis da pretensão puniti funda num dos motivos' cons pecados.'Permite que algo dêste sentimento caia sôbre de bal�et �Jrasileiro obteve_I � frenética dança chamada

quando nada, eomo-ilustra va. Viciada a relação proces tantes das. l-etr'as "b" e "c", nós, para que sejamos amorosos para com aquêles que
na, nOIte �'e ontem, um dQs : trevo em que os membro>;

•

•

A' f d .'

-, j malO_res tnunf.os VIStOS em
.
(lo grupo bUSC,lva:ll seu par

ção, a opinfão que a ês'se res suaI, ou -na sua, constitui" do N.' III, do art.' 593, é am
na ,sua 19norancIa, nos o e? em e maltratam. Por Jesus! lVIUlllCh em mUItos anos com! entre os espectadores ale-

peito mantem um dos mais
Cl'lst<;l, nosso Senhor Amem.' Slla �tuação na revista d() I mp,es seguindo os bali um

ção, ou durante o seu de- pIo,' dentro o cúnpo' q�e' '.
'

teab'o alemão. Vários dos! ritmo vertiginc,so. Um dos

ins�gnes comentadores do I senrolar-se, não pode hav�r ��sses motiv,9S delimitam, o '. PENSAMENTO Pb.RA O DIA
. 'num�ro� do baBet, bra_sileiro i Com93.nheiros do' baile; reti

nosso dir't
.

d'
., . .

d'
.

...."," -' '''O �d d
.A" •

. foram mterrompIdos -por. rado assim dentre os assis-

eI o JU lCIal'lO pe- I eClsão de fundo, g�sde qu'é poder de apréciação do tri-' segr.e .0 ,�paclencla e, no metO tempo, ocupar- g'l'ande� ac�amações. As ce-I' tentes foi o deputado El'-

.naJ:- ':Se se�isa o veredic lo vício seja insanável. pn:-', (Cont. da 3a' pág.)' se de outra cotsa. ,

.

,
i 118S �al� lHtoresca fora!l1 8;S �il1 Esihl lirler do sin�licato

_----r--,.

, MURRAY A. FIGG (OHIO)
que l.eple�entavam. f.estlva.ls I (lO" metalul'gicos da Bavie-

. ...,,_... � . ._, .

' e cenmo.Jllas 'nupCIaiS do 111 l'a,
---------_-_._----- ----,---- _.-

,

,
r

4.� -A.-pelação criminal N: 8-.7-2-i, ��� ��-m-a-rcá de Florianópolis, em que � .\
apelante � Justiça Militar e apelado o '2.0 Sargento Edgar Gonçalves
dos Santos, Relator o sr, des. BELISA'RIO COSTA decidindo a Câmara

, �ar provimento ao re.urso, a fim de, reformando a sentença apelada
êbnd�nar o apelado, como incurso no art. 203. do Código Penal Militar,
n um-ano de 'reclusão, que, na conformidade do art. 66, § 1.0, do mesmo

Oódigo f aumentada de um sexto ou- seja dois meses, fixada assim em

quatorze meses, que fôra do estatuído no art. 206 ainda do aludido CÓ­

?ig?,' reduzem. p�ra_ sete meses dê reclusão, convertendo-a em prisão
a vista do que dispõe o art. 42 do mesmo Código. Fixada em 'Cr$ 50 00

a taxa pe!_lit-enciária.' -,

"
,

-))) «(-,.-

P A R E ('�E 'R E 's
Apelação criminal N. -8.894, de Cricillma

� Relator: Des. Hercílio Medeiros

Apte : Ody Vitorino Pasqual
Apda : A Justiça, por seu Promotor.

,

Ementa:- Apelação Cl'iminal. Necessi­
.dade de indicar-s., o dispositivo, legal em qus
se fundamenta. o recurso.. Apelação inter­

posta por petição dispensa .termo. Não.há

Ip�e_ceito de lei à exigir que à parte .requeira
_. '��'':c'' , __ _

_
vista dos ,!l,!ltos 'Ilara arrazoar o apêlo.

'y, �-'�I""'__�
Apes��, das r�ãtriç�I!l"� to.,_ além de restl'it� a �(pe- ,mesma f�rma que' seria ul­

opo'stas à �e,tiç�o, eontidas lação é limitada, y'�sto ':411e
I

tra-petita a decisão de se­

no despacho:de fls. 124, pa- aão permiti! aQ tdbunar ad I
gunda instânciã que rescil1

rece não ,restar dúvida que quem assumir as funções do disse o julga�ento, por ir­
o apêlo foi re�ebid� � a8- judicium rescisorium. Por l·.egulatidade ex-causa ma-

I

sim o recurso seguiu 'seus

trâmites legais e veio che­

gar, afinal, á' Superior, Ins­
tância.

ue acÔrdo com a nova 'r.e­

.Iação do artig(,) 593, quatro
;;ão êsses motivos. Dêles,

�ssa ra�ão, não pode a ape- ter.ial, quando. as partes só

fação devolver. à sq_perior ,Hscutiram sua validade for­

instância '0 conhecimento mal, também nêsse êrro' in­

pleno da ,causa criminal de- I cOl'reria s�� apelando o ven

-.:idida no júri, fic.ando o Fe cido contra a deci�ão do juiz
cu'rso exclusivamente 'ads-

x x

x' no aplicar a pena, examinas

se o tribunal o veredicto dos

jurados. Quer isto dizer que
Assistia, de fato, pelo trito aos motivos invocados

menos, em parte, razã.o ao pelo yencido, ao interpô-lo,
dr. Juiz "a quo", ao fazer

. os reparos qlJe I fez, princi­
palmente quanto à falta, dd
irtdicação do dispositivo que um Se relaciona exclusiva­

Inente C'om o veredicto: é o

da letra "d" do item' UI. Já
deveria servir de fundamen­

, to ao apêlo.

Miss Sant'a Cata-ri�� :,Cidade de Itajaí I � .:_J_����.liíi1��;'-l"--� . -=-��. _,.'
Terezinha Dutra visitou a cidade de Itaja! no úl­

"imo sábado, a convite dá sociedade Cuarany. Recebida

no aeroporto daq,ueLa cidade pelo sr. e sra. Fernando

Mesquita (Vice-Presidente da 'sociedade Guaranv) srs.

Sebastião dos' Reis c Fernando Pereira. Tambem compa­

receram .ao aeroporto Suely Campos "Miss Itajaí" e a

srta Odene Souza que gentilmente ofereceu sua rcsidên­

da onde ficou hospede- Miss Santa Catarina e sua acom­

panhante Terezinha Spoganicz. A noite no salão "Ver­

de" do: suntuoso' Guarany uma belissima festa recepcio­
nou 'I'eresinha Dutra, dançando, logo em seguida, com o

govern�dor da cidad&
_

A festa bastante animada, prendeu os que la es­

tavam até as cinco da manhã. O colunista conseguiu ano­

lar entre- tantas pessoas; a beleza e elegância de Ana

Maria Siqueira, dançava e palestrava com o dr. OI in­

guer ds
' cidade 'de Brusque. Heloiaa Sada muito bonita

'(não muito só), srta. Octene Souza uma simpática de

moça. O sr. Feliz Foes e Sergio Alberto Nóbrega bastan­

te l;olnpenetra:�os.
Suely Campos, conversava seriamente com o "Aspi­

rante Malta Mascarenha muito 'simpática, os noivos n.

1 dá Cidade Fernando Pereira e Terezjnha, Praun, O· sr.

Sebastião dos Reis, não dançava muito. Sr. Rud Bauer

um moço elegante da cidade, sr.j Josê Ereoci Souza apre­

ciou demais a Miss Santa Catarina. Jorge Bornhausen.

tambem é 11m dos mais �legantes da �idad:e.

Num paJ;:rocinlo de "A Casa Brusque" sera realiza­

'do sábado dia 3 nos salões do Clube XII de Agosto Fes-

rival' dA t\1odas".
'

:eT�z..in�<\: Du.tra Miss Sant� Catarina 1957, A�a­
Mana Siqueire Mlss

sa.nta
Catar-ina em. .,1955, Ernesttna

IBruggmann , Miss Elegantl! Bangu 1956 Sandra Coelho

e Souza Mis� ChRl'mé'; Yara Francalacci da sociedade

\e Tubarão. Soni Althoff, Marli Meira <4Miss Brotinho"
' .' ,'fi

Julieta Vaz e 'Terezinha Dobis São' as graciosas e bo-
,
Q':ie palada� novo, delicioso, o Creme de Leite Nestlé

'litas f'rtas que apresen,tar-se-ão na parada' com modelos ,a:rescenta, ao sa?or natural. dos m?rangos! ,N�� há quem

l.Onf.eccionados
em tecidos Renaux. I

nao g��te .... POIS, o Creme de Lelte Nestle e msuperável
,

_ __
_

para ornamentar saborosamente" as mais apreciadas

�. It 1_
.,' , sObremesas, especialmente 'compotas ou frutas fr'êscas.

"...0 ,eOdCU O'� I
O Creme de Leite Nestl�, é creme puro, feito·-com leite!

'C' B·bl-
- ''II'' frescoN a,b�olutam�mte sau�avel... A senhora verá como to-'

-

t'. Om a I Ia' n ii 'liao ; dos vao gostar. amda �als dos seus tão l:5em escolhidos

t;'i.
morangos, quando serVIdos com o Creme de Leite Nestlé.

::--
,

Em referncia aos "Eles São de Familia"
le Jolnvile, comentarei na próxima coluna.

::--

Domingo, ó colunista almoçou com a familia

Ioão Pabio da Silva, um velho amigo; que recebeu com

nuita amabilidade e gentileza, Ao "casal, os agradeci­
mentos.'

::--

Não poderia ,!eixar cJ:e falar, na agradável reumao

que 'organizou a diretoria da sociedade Guarany domin­

<o pela manhã. Gosto, Cock-tail com a presença: de ele­

mentos de .destaque daquela sociedade e Miss Santa Ca­

�arirra, onde foi presentadá' com umà belíssima "joia".
"Eles São d'e Família", uma turma ,muito digna tambem

(oi homenageada e- este colunista.
.

,

::-'-
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A sua so"remelO
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MR!! DI LEI'E MISTLE
CRE Iii .

'

Use-o tal como sai da lata

Para sobremesas
mais saborosas

'"'

CREME ,DE LEITE
NESTLÉ

Compre.o no

:-:
--- ---�"�_"_-�-----

----- .. _-

Bailete brasileiro faz
sucess no -exterior

•

•

•
•

•
•

•

Você está. convidado a ap-reciár - sem compromisso as,

nossas NOVAS INSTALi\..ÇÕES.
Excepcionais oPQrt.unidades· para todos durante êste nlês!

, " ,1

I
,M�VEIS 'CIMO' DE FLORIANÓPOLIS s. 'I.
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os br:J,sileiros maiores de 18 que as pessoas a êles su- sejam necessários para ês- Civil, onde houver, po�en- Partidos políticos, por seus

,

anos que não se alistarem oordlnadas com presteza se -se alistamento, fora da 'se- do o respectivo oficial ser delegados, ou dos próprios
até 31 de dezembro. de 1957 nscrevam como' lileitores, de do Juízo,' ampliando, designado na forma do art. juizes eleitorais.

na conformidade da nova :3 conforrnidade ,
da legi,s� assim, a faculdade do § 1( 69, § 10, da lei n. 2.550, com § 2°,- Os juízes prepa-

lei, como' 'os 'eleitores que lação vigente, cientiftcan- fio art. 69 da lei n. 2.550, :l redação dada pela lei n. radores .serão escolhidos dé ,

!'

�d,eix:'i!'2m de vntar.csem cau- to-os, inclusive' mediante, ',�om a redação que lhe deu 2.982; de 1956, em seu 81'- preferência entre as auto-

sa jüsrificada, estão sujei- visos afixá dos nos Iuga- o art. 2§, da lei .n. 2.982. tigo 20. ridades [udlctárias ,

locais,

tos, a vái'ia� penalídadesr :e�' 'de tnabalho, ,-de que a § 4� ,._ O.juiz,não adota- Art. 70 0 juiz eleito- inclusive o juiz de paz, on- I

ír.clusive proibição. da prâ- :'aita dessa inscrição, além tá a providência do § 10, se ral poderá pro!,rogar o' ex- de houver, de aeôrdo com a

tica de alguns atos da vida de �1Ulta aoutraa pena lida-, o=nácleo de alistamento fôr pediente dos Cartórios Elei- organização judiciária do"

civil e profissional (art. 'eles, lhes acarretará: a to-' inferior a 100. torais ou do serviço de que Estado.
'

I
38, da lei n. 2.550, de 25..;7- los êles, sem exceção algu- Art. 50' - O juiz e-leito- trata o art. 50, quando O' § 30' - Não havendo juiz'

1957 e art. 3,\-da lei n....,. na a lmposaibilidade _de re� ral, quando não cabível '\ acúmulo de serviço o exi- I de paz nem outra autorida-I
2.982, de �O-1l-1956); ceberem : vencimentos, re- providência d'e que cogita o giro de [udiciârfa, deverá a es-

'Considerando, também, níuneração ou salários do art. 12, deverá instalar Art� 80' � O· juiz eleito- colha recair em pessoa I
que a �l de ,dezembro, de -argo, emprêgo ou função dentro no prazo de 30 dias ral comunícarã até odiá 10 idônea entre as de melhor'

1957 perdem validade os que exerçam, penalidades -nas vilas distritos de 'Paz.. de cada mês; ao Tribunal reputação e independência!
títulos axpedidos de acôr- estas que se aplicam tam- _poyoad<?s, que tenham nú- Regional Eleitoral o núme- ,m;ral, na localidade. 'I
fio com o s istema do Código' :)ém a todos os servidO'res cleo eleitoral ponderável, 1'0'. de eleitores inscritos no � 40 - Não poderão ser-

Eleitor!d revogado P!llo da -lue estejam em inativlda- um, põsto de alistamento, mês anterior, o de proces-' vir como juízes prepara- I
lei n. 2.550; de. esignando para aí exercer 3O'� em diligências e os dos dores os membr�s de Dire-j
Conslderando, on'trQSsin),' Parágrafo úníeç, -'::-.l1e- 1S atribuições dó art. 13, que estão em andamento, a tôrtos de Partldo politico e

que em O' próximo ano se verá ser sali'enta'dú 'Uã- '89,,' um 'funcionário público �im de manter-se iJm in- GS candidatos a cargos ele- I
o,;

realizarão 'em todo o, ter'- �icitação que ci)n�t!tu-irá 'cdcr:t.J, estaQ.ual ou muni- ';orm�do o ilIerviç� :statís- tivos, bem como seus côn-! ,ii'
. i;ltório ,n�cional ,eleições valiO'sa cO'lltribuição'a� ali,,':,. ':ip;tl do próprio CartóriO' tico. .��l�es é ,p'��e:?-,���__ ,��ll�an:-, I. ,,'*'
para·

.

a renovação d� I!m "�tmen,to eleitoral . a iTÍsta-· ou ,previamente requisita- Art. 90 - Q_!; ,_juízes. eiei- gtl>í:tl.-W.&.;.�ll,.-Ilifhrs ate_, G s-e- !
.

"

. .".".) _, "

.'. I '.

têrço dO' Senado, para: a 110.- lação pelas' auto�idâaes de do.
l

torais que ,se- tnl.llSporta- gUlldo grau,_ mcluslve.
, I

\Ia legish'ttura da Câmara )cstos para fácil obtenç�o
,/

§ 10 -,- t:'sse serviço fUll- ['e!l1 aO's 't_êl'mofl, ,distritO';; € § 50 - Peránte o.s .itií- ,

'Federal e Assembléias Es-
r
[e fotografias, " nos locais ..:ionàrá em 'dia" h-ora e 10-, povoatlos,�, 'no eJ[.e:-cí-cio --de zes -prepararlOl"eS'''·os�partic'l --"

t�dllais, e, em, alguns Esta- ,mde houver ma�or 'concen- cal que forem previamente ,flUas iu!;!ç.õ�s: _� .direit,o a doS' registrad9s .poderão nO'-

i
,dos, para Go'{ernador; vice- raç;,ão de serviçO's. designados, cumprindo que indenização adequada pe- mear delegados, que assis- i

governadc.r, prefeitos e ve- Art. 2° - Aos pr�siden- seja essa designação anun- las despesas cO'm �ranspor- tam e fiscalizem os sim,:, I
readores; tes dos Tribunais Regio- ciáda' POr edital, publica- te,s e,éstada fora da sede ato,s e ,acompanhem as S�la:'; I
'Considernndo, além dis- lais incllmbirá, nã,o só to- do na imprensa: onde hou:- (ai't. 135, do Est.atuto). deligências.

-

I
80, que as autorida<ie's pú- ,oar' as providências refe- ver" e na falta, afixado na Art. 10 - O, funciO'nário Art. 13 - Ao juiz prepa-

iblicas e os serviços admi- ,idas nO' artigü anterior e _;ecle dó JuízO', na Pr.efeitu- de que 'ü!{t!a o'�rt. 50., ao rado:r compete:

nistrativos do Estado de- leu parágrafo, junto às au- ['a Municipal ou no Cartó- terminar o expediente, co- a) Auxiliar, em geral, 'O'!

vem ter O' máximO' interês- oridades estaduais ou aos rio dePaz. locará em invóluérO' espe-' alÍ!�tamento eleitoral, cum-!
se em que os seus 'funcio- :hefes de c;erviços federais § 20', - Junto a cada um elal, que ru,bricará, depois prindo, as determinações c !
nários ou servidores, civis ;ediados nos Estados, como iê-sses 'serviços é Rermitido de fec-b'ado; juntamente com instruções do. jui� eleito- 1

e ínilit:nes, estejam em ,ambém 'promO'ver intensa aos partidos'manter um d�-I os fle-legad'os d,e
.

P�rtidos, ral da respe'ctiva Zona;

condiçõcs de exercer nos propaganda em pró I ao no.- 1egado, de !'lua es.colha, co- (1:,0 o quiserem fazer, O'S b) apresentar ao alis-

momentos próprios, o direi- /0', alistamento, através da luniGada aü juiz eleitoral requerimentos fejtos e do- rondO', a fórmu·la ele reque- I

to 1I0 voto, no pleno exer-' �m.pl·ensa e do rã,dio, fazen- para se lhe eXp'edir a fndis- cumentos que os instruem, rimento a ser pelo mes�o
'

ções dO' alistamen�atri-' ,Parágrdo único - O

('ício da soberania pO'pular, d.o-se espeeial menção do pensável credencial: e os encamin�ai'á ao Juiza- preenchida nos fêrmos do buem 'ao escrivão· eleito- Juiz, no caso de apurar, ter

assim c'Cmo se encO'ntr@m disposto !lO' art. 30; da lei '§ 30' '- Para os efeitos do Eleitoral, mediante' pro-_- art. 70, da Resolução n.· .'- ral. 'sido itegalmente expedido O'

cr'l sit�Jação de nãQ contra- J número 2.550, e art. 3°, da do parágrafo anterio.r o tocolo ou recibo passado '2.235, e tO'mar-Ihe a assina- Art. 14 - Os eleitores f' ,título junto pelo alistandO"

virem o dispostO' nóart. 30.,. lei númeró 2.982.. juiz eleitoral enviará aos pelo es,crivão da Zona. tllra nos demais modelos; delegados de partido pode·' exigirá a apresentação de

eh lei n. 2.982, na pa,rte Art. 3°· -,-' Aos Juízes Diretórios Municipais de § 1°,- Essa remessa se c) subscrever, na caso do rão representar diretamen- [lllllquBt· (:os documentos

que lhes é' aplicável; Eleitorais caberá, nas res- todos, os Partid·os uma dr,' fará dentro no prazo de 10 art, 10, daquela Resolução, te ao Tribunal Regional enumerados no artigo 33,

Considera:n_dO', por outro pectivas Zonas, tomar as ,IDu,nicação relativa, à insta- dias, nO' máximo, por pes- O' atestado de que a f6rmu- contra os atO's do juiz pre- do ,Código Eleitol'al, inde­

:hw:lo; que pa�'a execução providências ,.previstas nos lação do pôs:t6, devendo exi- soa de confia�ça do fun- la foi preenchida na sua parador. ferindO' o requerimento de

das leis ns.' 2.550 .e
2.982,

J
artigos anteriores.

.

gir-se, cómp'rovaçã-e da. en- i. cionário e sob St*" respon- prssença e do 'pr?prio
.

pu- '§ 10 .:,_ A representação inscrição, se a exigência

no que �e refere aO' novO Art. 40' - Nas reparti-, trega dessa comunicação I' -sabilidade, ou pe:o �orreio oho do alistando,; ", será autuada, se fôr escrita, não f?Í' atendida no prazo

sistema eleitoral, se im'- ções públicas" aut(l,rquicas, ou de sua recusa.. onde houver agenCIa pos- d) receber e examinar os ou tomada por têrmos, S4;" ,narcado.

mar as providências refe- entidades paraestatais, .so- .§ 40 - Ao delegadO' de tal. documentos apr.esentados verb�l ,ou�indo-se o juiz Art. 16
"

do mesmo passo propiciem ciedades de economia mis- Partido é facultado: a) re- § 20 - Em qualQ.uer cios �elq alistando para o efei- preparadO'r, e, depois, en- gador corregedor incumbi-

a intensificação do alista- ta, caixas econômicas, fede- damar contra, ° funcioná- casos' pre\1istos no parágra- to de sua' qualificação; caminhada ao Tribunal Re- ,�á, exercer constante super­

mento e facilidades' aos a- rais e municipais, sindica- rio que exerça aquêle ser.- Lo anterior; - será mencio- e) colhêr, na fôlha indi- goional, com infomiaçãO' \'isão para fiel execuçãO' '(:0

listandos para obtenção, de tos, fábricas, hO'spitais e viço, fazendO'-o' por escritQ nado no recibo o c'outeúdo vidual 'de,'votação e nas prestada pelo juiz eleitoral que se cpntém nestas Ins-,

sua inscrição,; entidades d'e classe, 'em _que e fundamentando a recla- da sobrecarta _

ou invólll- vias do título eleitoral, [I da Zena. truções;' comunicandO' ao

"Considerando, finalmen- s� reunam diàriamente a- mação;, b) pí'aticar todos cro. ass-inatu,l'a do alistando; § -20. - Aplicar-se-ão ao ,Tl'iblP?-al Regional E-l'eito-

te, que para atingir a êsse vultado númer'o de servi- os atos que lhe sejam per- Art. 11 - O déspacho do f) autuar o pedido de' juiz preparador R.ll penas a ral o que se lhe afigurar

objetivo se fazem ne'ces- dores ou empregadOS, reco- mitidos, na forma da legis- requerimento será cO'muni-
I inscriçãO' com �Qs documen- que estiv�r sujeito, sem irregHlaridade ou falh�úe

sárias instruções que orien- me�da-se a organização de laçãO' eleitoral, inclusive' cado sem demora, ao fun- tos que o instruirem e en- prejuizO' do processo, que lhe não caib'a corrigir in-

tem os' interessados, pro- listas, relativas a grupos apresenta� impugnações donário, para que dê ciên-
.

caminhar os autO's ao juiz nO' caso couber. rontin-enti, ou ao presicjen-

mO'vem o aC.eleramento e de alistandos cujas resi- que serão �ncaminhadas ao da ao eleitor; ou ao delega- e,le-itOl'al, para O'S devidos SEÇÃO 1l,I te se fôr de caráter adml�

maior rendimento dos ser- dências estejam nà mesma juiz competente. do Re houv�r exigências ou
I
fins; Disposições gera,is nistl'ativo a providênci�.

viços' eleitorais, e indiquem Zona Eleitoral remetendo-' § 5° ;_ Só em,l'epal'tição d.eligências. I g) encaminhar, dev,ida- Art.. 15 - Quando o pe- Sala das Ses'sões do Tri-

aos seus Ql'gãcoS e funcio- se essas listas no prazo de pública federal, estadual Parágl�afo único - Os' mente informadas, ao Jl1lZ dido de alistamerÜo fôr in,8-' buna! Superior 'Eleitoral.

náriO's um plano de ação 30 dias aos juízes eleito- ou municipal .p6�erá êsse títulos eleitor'ais reÍativos I eleitoral: dentr,o: de· 24 h,o- truidO', �âe. acôrdO' cum o. Rio de JaneirO', em 28 de

capaz (:e assegurar satisfa- rais repectivos. serviço se instalar, median- a-Gs reqllerimento,s deferi- ! 1'as, as 'imp�g-11açõeS"rePl:e- art., 7�, da lei n. 2.550, �o'm 'junh'O' de 1957. .

tórias
_ cO'!lrlições para efe- § 10 - De posse dessas te entendimento do jui� dos, serão eúvia'dos' imedia-' sentações au· l1e�lamações o tít�lo �mtig?" que se exi-J (an) .), Roeha:Lago'a, pre­

tivação do nO'vo alitamen- ,listas o juiz da Zona desig- eleitoral com a. autOridade- tament� aos funcionários que l-he f6'rem aprésenta- be, porferá, l}o casO' �de dú- si(�éhte. 'José"1)�àrte, rela-

tO'; nará funcionário para no a quem competir fl;\cilita� ou juízes preparado.res,)\ das e também os re'queri-. 'vida\:>o' jui� eJ.�it�!,aJ J!i�il';' t'or, Nhlso�'Hungria. Cunha
R' I 'b I S mesmo loca.I em qqe se, reu.- Joça1 para êsse- fim; fim ,de prócederem êstes à mentos de 1ualqué'r n�tu d

. 't" :, ': 'V'" _'
1 H ld T'eso ve Tn una ü-

" ' ,-' ar :J�1l1 ar a-o proçeSS9, ,em, asconee :os. a1'0 o el-

nem e trabalham, colétiva- Art. '6° - No Distrito sua entrega, na caso de (> reza, dirigidos àqv'e'la ;aú-', àpen�º,: � púl&i{ti�o :pedj(i� '�eil'a VaUiul-ão. Vieira Bra-

mente O'S alistanqos" :(azer- FederaL, em face da een- delegado do 'Parti�o O'U pro- LO'l'idade por eleitO'res ou de inscriçãO" ;�rà 'vel�iiicar ,gra.'Aihv Marinho.
.

] I 'lhes; inscrição, mar,'cando. tl'H.lização
.

da.", 'Justica 'O' cll,rado"r' dO' el,eitoT' não o
'

'

'Ale u
.. '� atr,;-t t, e ' .

EleitO'ra.!, previa�1Cnte, ,P Ch.·U
....

Pál'a O'· ,Tl'ibu,nar,,:Reg'io�1'�1 �léüo-l l;l'cfel'il' re,eebe'.1'
nfl própria h)

compare.cimeiltO'i 1 raI allOtanrprOvldenclas nO' sede rlo Jlllzado. m::d�"
.. li, _& '.; _l. .....

'1./ 1�"la((&:" o mais antigo Diál'io de Santa Catarln Florianópolis, Terça-feira, 30 de Julho de 1957
�--

Alistamento

-e

§ 20' - Nesse caso, o di- sentido de fazer a descen- SEÇÃO II

retor, presidente, chefe de, tra.lisação do alistamento, Dos juíz�s. preparadores-
ceza, serviço, ou representante, nas Zonas que abranjam Art. 12 - Cabe ao 'I'ri-

ração .:te' qualquer das entidades: �ubúrbios e localidades si- »unal' Regional Eleitoral

referidas neste artigo pro- tuadas fora do. perímetro nomear juízes preparadores
Dos Tribunais e juízes videnciará para que os in- urbano (art. 11, da lei n. para auxiliar O' alistamen-

eleiterais teressados compareçam no 2.982, de 1956).; to .eleitoral, em têrmos,
Art. lO' ,_ O presidente dia e hora designada no 10- § 10. - Aplicar-se-â nes- distritos e povoados, dis-

ao Tribunal Superior Elei- cal reservado à audiência te caso o que, se estabelece tantes da sede do Juízo

sora] solicitará às altas au- do juiz ou ao trabalho de no art. 50., e seus parágra- Eleitoral ou de dificil aces-

toridades federais civis e 'seu funcionário, a - fim de fos, destas Instruções. soo

militares, que, através de requerer sua qualificação. § 29>' - O serviço eleito- § 10 - Os juizes prepa-,

seus órgãos competentes, § 30' - O juiz eleitoral ral poderá ser instalado radcres serão nomeados

::.iligenciem no sentido de poderá marcar quantos dias nos Cartórios de Registro mediante representação de

INSTRUÇÕES N. 552 �,

CLJI.SSE X DIST�ITO FE-

DERAL
.

D.dxn Instruções com­

plementares às constan­

tes das Resoluções n,

2.535 (Alistamento) e n.

!'í.438 (Retratos).
CO'nsidenU1do que o alls-

taniento é obrigatório (art;

133 da Consbituição Fede-
I '

ral ) ;

Con.�iderand,G que, tanto

(

11

-o r.�:n-,\DO" O MAIS ANTJGO DJARIO DE S. CAT1\RINA

i\PHOXIMA-SE UMA GHANDE LIQUIDAÇAO
,

(
.

Não há o mmrmo exagero ao dizermos que o povo

.. aguarda sempre com impaciência, as tradicionais "li,

quidações de estação" de A MODE-LAR.

Muito embora O' inverno tenha-se prolongado, nos,

últimos anos, até fins de outubro, é já agora no dia 1.

de. agôsto que vai ser iniciadai a liquidação completa de

Lodos os artigos para o frio, quer 'sejam para senhoras,
homens ou criancas,

Como
.

sempre, os preços serão de molde a impres­
sionar fortemente, São prêços para vender mesmo tg:
dos os artigos da estação, pois, é do máximo interêssé

da firma, não
"

guardar mercadorias de um para outro

ano. '

Assim teremos no próximo dia 1. a mais valiosa

oportunidade para adquirir as mais belas confecções
em malhas, vestidos, tailleurs, manteaux de lã, peles,

sobretudos, paletós, capas, pulowers, costumes.vestidi­
nhos, terninhos, etc,. etc. por prêço�_violentamente re',

baixados. Vai ser �ma festa de economia e de pechin ,

chas que vem mesmo a calhar nesta época de contínua

inflação e encarecimento' assustador.

CER M·AV-A esti apta a entrel.r
em 20 DIA5 uma. frota de ônibus

com. carroceria metálica 'sôbre chassis

MEICff)fS BENZ Lp· 312
longo _financi,mento

"�O �:,!:�,,,-,,,,,,_\�>;�--"ii,�">.'f�"��'�""" - �):-;
.�
1

e

•••

AUTOCARR'OCERIAS .

CERMAVA �,
CIA.

RIO Df JaNEIRO: Rua Coronel almeid,_, 53
Pietlade TeJs. 49·2823, 49·-3256 e 49·8068

, )fllEMI: IY.lmaral Peixoto. 118 Gr. 302 Tel. 2-0250

Ao desembar-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-1 o Ocidente desafiou
-, .

hoje os Russos a realizer eleições livres para

O 'III f1
' ,

B '-)., D ,- '-I I
'

"

'

consegu,ir a unificação da Alemanha. Ao mesmo
.

voogresso .. . r_8SI.elro .. e o � or� �::;1ª!Ici�f:[�!d�����;f
tuto Feminino, sendo recep- pelas r'Úqmlasões com pedidos Rendas da Ilha de Santa pela conussao, Visto constítuí- dade ou desmilitarização que proíba a filiação
cionado os congresslstas pelo de vistas de, tes�s aprovadas pe- Catarina rem valiosas contribuições ao FoI da Alemanha nà pacto do Atlântico, O plano de

,

Direção do novel Instituto Cul- las Comissões, mas que, após dis Foi a tese apresentada pelo clore da Bahia, 'unidade, faz parte de uma declaração de doze
tural, com o oferecimento de cu tidas pelo plenário, fo ramvvo- delegado da Gomissão de Folclo- * * *

pon�os, assinada na manhii de hoje na municipa'variadas iguarias da Cosinha tadas a não inclusão nos anais re de Santa Catarina, autor des; Além da colaboração do repre.,
Bahiana, do Congresso por não se enqua, ta crônica, que mereceu aprova- sentante catarinense na SegUnda.,

lidade de Berlim, pela,Alemanha, O_cidental, Es-
Na escola de Música da Bahia, drarem perfeitamente no Temá- ção da Comissão de Artezanato Comissão em que relatou três tados Unidos, Grã Bretamlus e Frosiça.fo'i realizada audição de MÓsicas rio, Não deixaram, entretanto, e, na sessão plenária, foi apre- trabalhos, foi relator, também, '1I!!!�!!!!���!_I!!!!I!��'����'����.���:lti!!3ill.Folcloricas e exibição' de filmes vários congresaistas de se mani- sentada uma indicação ao Gover; da Tese "A Cerâmica Utilitária" ,.,.:

regl onaís. festarem contra certas votações, nador de Santa Catarina, no sen- . de Cascavel (Ceará), da Cornis- NO T R T O CASO DOS METALU"RGICOS.

Ainda no Instituto Feminino fazendo declaração de votos de tido do seu atendimento, de 'acôr- são de, Artezanato, que mereceu I • I

.

da Bahia, foi levada a apresen- protestos, destacando-se, entre do com a sugestão apresentada aprovação, tendo, na sessão ple-

E SAPATEIROStação da dança regional "Ma. êles, o escritor folclorista prof, nâ tese do Congressista' Catari; nária apresentado uma indica-:
culêlê". Aires de Matta Machado, Presi- nense . ção r�comendando o valioso tra-

Do programa constou a visita dente da Delegação de Minas Ge- :I< * * ba lhrr a consideração do Gover-
à Basílica do Bonfim e a vários rais e Dante de Layttano do Rio, nador do Estado do Ceará,

G d d S I êst '1' 1 Coube, ainda, ao representante
d F 1lugareazpitorescos da Capital ran e ou, es e u timo re

�-I de Santa Catarina, a Presidên- A Comissão Catarinense e o

Bahiana. tor geral do Congresso e Presí- cia da Segunda Comissã� de Tra- clore enviou ao III Congresso,
dent� da Comissão de Folclore balhos "Folcldre da Bahia", Co; quatro mapas do Estado com o

do RIO Grande do Sul. Imissão esta em que foram apre- levantamento regional dos f'o l,
* * *

sentados Vinte 'I'rabalhos, sendo guedos populares: Páu de Fita,
"DO ARTEZANATO E A SUA I todos distribuidos e relatados, Cacumbí, Vilão de Boi de Ma-

PRO-TEÇÁO" d' ma-o, Mapas êstes esmeradamentemerecen o, a malorla, aprovação
____ executados pelo Departamento

de
-

Cartografia e Geografia do

Estado, com dados fornecidos AUMENTA A PRODU'A-O AGRICOLApela Comissão Catartnense, e que !"
na sua apresentação, na sessão

plenária do 'Congrésso, eonquís- ROMA, 29 (U, P,) _ E'
'cada vez maior o númerotaram fartos aplausos e votos de
.de habitantes das dez zonaslouvor a Comissão Catarinense ,

de Folclore pelo trabalho que I
rurais em todo o mundo que

vem realizando sob a sábia orien abandonam o� campos para

tação dos companheiros Osvaldd
' residir

_

nas cidades, Ml;ts a

Rodri ues Cabral e Walter Piaz., produçao agricola contínua
g 'aumentando em todas as par

tuidas: 1.0 Comissão de Arteza, menagem aos congressistas, Um
Alimentos e Agricultura das

nato, 2,° Comissão de Folclore Cidade de Guatemala, 29 (U, P.) O governo revelou espetáculo de toques líe ataba-
Nações Unidas, (FAO).da Bahia, 3,° Comissão de FoI·

q�e� e orl�as do culto af:o_bra. "O CAVALO E O MULO"clore do Mar, ' hoje que o soldado Romeo Vasquez que assassinou o presiden- s ileí ro, c�Ja apresenta?ao dos ,O relatório corresnonden-* * *
• te Castillo Ar,mas, sexta feira, ultima, havia 'sído expulso do' t�ques fOI pelo cong;esslsta ba-I te ao ano de 1957 diz que "oAlém dos trabalhos das Cernis- hiano Antonio Monteiro, cavalo e o mulo _ mas não

sões, foram realizadas quatro exercito há dois anos por S\la "ideologia comunista". Depois de I '

* * *
,o burro _ estão desapare-mêsas redondas constantes de S, ,Excla, Governador Antonio cendo das plantações","Proteção aos folguedos popula, estudar uni curso de televisão e eletronica por corresponden- Balbl�o, homenag�o� ,os Con- Segundo a FAO, a metaderes", sob a direção do prof, Ed- •

S h b 'I d
gressistas na residência Goverc da população do mundo ain-

sorr Carneiro; �'Folclore e Ciên- Cla, anc ez O teve emprego 'na estação te evisão o governo, namental com um coquetel;?1II da vive de ag-ricultura, maseias Sociais", -supervistonada
m,as quinze dias depois. foi expulso como elemento suspeito". que esta,va,1II pres,ent�s varias

I O ritmo de aumento da po- GUATEMALA, 29 (UP) � O gn-pelo prof, Tales de Azevedo; "Ro P?rsonahdades da SOCiedade

Ba-,' pulação campones!l- está verno revelou hoje que novemanceiro Nacional" que teve a A primeiro de junho ultimo) o soldado conseguiu sentar praça
hlana, muito abaixo do rItmo de membrõs da guarda presidencial,,

ol'ientação dos professores Ros_ I O encerramento" constou de : aumento da população urba inclusive dois oficiais, foramsini Tavares de Lima e Guilher- como guarda do pala.cio ·presidencial e então começou a pre- , un�a, homenage�l po�tuma aos ,f?l : na do movimento da popu presos sob suspeita de cumplici.me Santos Neves. E, finalmente,
parar o diario em que revelava se'u ,pIa'no' de assassI'na'r o pre-

clorlstas Ant'lDlo Vlana e ADlSIO

IlaçãO
agricola rumo às ci- 'dade no assassinato do presiden.armêsa redonda de "Linguagem

I
Melhor, dis�ursando o S,nr, Re- dndes, te Castillo Armas, Um comuni.Popular", dirigida pelo prof, El- sidente.

"

" I nato �ampalo e Dra, Hlldegl_lr- AUMENTO '

cado oficial diz que "Alguns dospidio Pats, que teve a colabora_ ,

I des Viana e o Snr, Alexandre L, 'A d d'
. '-

d t d t t d 'd
'

TE §I_R li IIJmlllilll§�.n flou_n E IIMi1i1ll1i1l1l1il1i1l1l1llii "m�"!1!I1I1"'�lii�I\�""""\''' Bittencourt, I pesar a Immulçao a aspec os o a en a o lU uzuam

�::a��a;:���'q!�a;e�u:r��h:n��a:��
QQRp'IA P

�
R P O �BPI1' L'

'

Q. n Q.....
• ....,_'w

I F h d'
"

d
percentagem de campones·es às autoridades, desd,: os primei.

::?:i:,!':;:�:'�::,�,�:·';: IOOUb RVlu buM�· b
.

li BIi alu ffllN�loC�· �I· �Ut E:f:?::;f�gal:�;:i;;�
i ���:' :a[;��i.;mdo 1!���� j;E:�ti��:�;ygª:::�

:.::::::.::��::::.::.�::ti�- � I�' lIMkZEN� � �It.��
podemQ$ ácreditar ó permita-se ��a�;:���:ne�od:oI1J:�et:�lsta Wel LlNC�ADO), U :o;a;!IC��:��: ��e:�I(�:�:i:!,�men."

concreti� sob' vossa c)"iteriosa ARqEL, 2� (U, P. ,_ mI.
�

? IU��I r�'� ,

eficiente ,honrada orientação con.

COMBATE terrorIsta atll'ou, hOJe, !ln:a BUENOS AIRES, 29 (U,P,) -1.
- I tra interessesr. primordiais rapi- b mb COlltI'a uma multldao

�
• i o a Segundo calculos feitos pela

,
'A propósito recebemos o se· ghetti, Ministro Agricultura. Rio, ,dez, eseoan�en o ,menor�s. despe. qu� es tava e,sperand? um United Press, a 'União Civica Ra_

gUI'nte: Inteiramonos s'ob surpresa geral sas produtores mdustrlals moa_

AOS REBELDES ombus em Oran causando d' I d
'

t t'.
,

'd' '.", Ica o povo conquls ou a e as

�
Sob aplausos gerais, fo-

-

São Francisco do Sul, com seu divulgação Diário Notícills pri- gelros �nsuml or�s Pt. �ecoJ:- "
'

, fenment<?s em dU!l-s pessoas, doze horas de ho 'e um total deram abertos concursos para

l..DlaiOr porto natural do Sul do meira edição dezenove corrente remos pOIS VossenCla soliCitando I er terrorista fOI alçando t t
'

t
J
'd' d f' várl'a's ca'tedras do Institu- "I 'd t 'd f

-

V
'

lt' determineis urgente revisão p'la- ' SHARJA OMAN, 29 (lJ,P.) -
por popu!'aI'es I'ndl'gnados

se _en a e qua
..

ro ca el�as, a u-
Braljl, esquecI o e, pre erl o, in ormaçao ossenCla, u Ima

'f' _ I Informa-s qu t pas Br'tân'cas ,tura assembleIa consbtull1te da

�
to de Educação, A ,provi.

, necessita de", 'vossa atenção e Rêde Silos Armazens para de- lU ,:caçao atual escoam�nto ma.,
C h

e

de ro

O
'

I

d 'B com o fato que o lincharam Argentin�; os denlocratas, doze,'dência, de fato, merecia I apoio para segundar o apêlo fei-
.

pósito o escoamento produção rítimo, trigo catarinense todo, es, a? c egan o ao aSls e u-
no loca! mesmo.

t I 'sempre todos anos sal'do porto ral_Rl, quartel general !las t_ro),)as As alltorl'dade's do pl',esl' _
os soeialistus, onze; os democra-'palmas, porque :mos rava to em data de, hoje pela A8socia- trigo nacional com gravlsslma d d

_ t cr' t- o't, o de ocraque o atual govêrno não 'ca-o Comercial, ao Exmo, Senhor o'ml'ssa-o porto São Fra'ncis,co do São Francisco do Sul o que com- 1 de expora oras o suItao de dio de Oran entrementes
a$ IS aos, 1'0, e s m -

p I t t I Oman, afim de aumentar seu po- "

'

d' . b ld.' tas progressistas, seis, Por outro�'pellsava, nesse, setor, em Doutor Mário Meneghetti, Minis- Sul vg dentro municipios esco-
rava e oquen emen e nossa sen

d d f I 'f B '
. anuncIam que OIS Ie' e· es

lado, a União Civica Radical in-

�'
continuar o, anterior, ini- dA' lt sata afirmativo pt Cordiais Sau er e ogo, norma que os rl- fOI-am' executados hOJ'.e de'tro a grlcu ura, Ihidos vg para qual converge tra -

I tA
,

f
�

h
.

, ,
"

tr�nsigente _parece haver obtidod I d d' t d
.'

d
-

AI T d D' aRlcos re orçarao com sua C e- h-! d
' �, migo ec ara o e o a e Motiva este pedi,do, diante do dicionalmente da zona de pro_ açoes varo ancre o Ippold, d' I'ti man a, e evan o-se assIm o

setenta e uma cadeiras; e"qualquer seleção nos mes-
que se lê no "Diário de Notícias" du"ão pela Rêde Viação Paraná

I
Presidente' Associação Comer-I gal � aOd m?ra as tr?�as 'do total de execuç,ões por atos' -, ."" . daI", ' su tao epOls das nohclas de 'Ie terrorismo a 68 em pou-

União Federal, uma; e os Con-teres do Ensmo, ,e!Cceçao, e, do Rio de sexta feira, 19 do cor- Santa Catarma e saem para Ou-

I'
que surgiram motins entre estas '"

A t' ser\"!>,iores Populares, duas, Co-claro"das "endicações" dos rente, �ágina 8 da primeira edi_ tros Estados ,nov.enta por cento Estamos certos de contar-mos' ultl'mas U- porta voz ��I'cl'al co, maIS dde um banido, s ta 1-
"f" t'd c nchefétes distritais da U, T

. . G' 'I' 1 b
-

V .,... lTl vldades os re e es a ra-
mo se vel'l lCOU, os par I os o

ção; sob o título "O Ministro' da rlgo Catarmense pt ,rave omls
I
com a va IOsa co II oraçao de, ' disse que os Britânicos ficarão ' .:J A I' , •

•
, ,trárjos à rEJfo�ma constitucionalD N A' ,

It
'

It'ma sua ReAde de �

t 'S- F '

d S I S d d' AI f't ves lia rge la visam prlU- , ,
' . grlcu ura u I sao por o ao ranCISCo OU" . segun a o o ape o el o ao , na guarnição de Buraini teatro "I t 't f" conqUIstaram ate agora, apenasOs' editais foram publi. Silos e Armazens", do qual ex- único estrategicamente situado Senhor Ministro da Agricultura, I de uma luta ent're a Grã-Breta- cIpa men p os nor e-a Ilca-

setenta e quatro lugares em \1mBcados, ,Os prazos se e8gota· ,

't t h E d d
'

1 d b nostralmos o segum e rec o': neste sta o o malOr� ca a o I su screvemo-nos
'

nha e a Arabia Saudita, há dois N' "

7 d I f 'm
assembléia de cluzentos e dozeramo Depois, parece �ue o

"Cumprindo instruções do mi- barra franca imutavel servido'" "mui cordialmente. 'I d'
O mmlmo. e es ora

membros,caso "engreguilhou" I e foi 'nl'stro da Agricultura, o dr, Vei_ I
' fer'rovl'a atravessa' AI T d D' Id

anos, e que 08 �x� �r� �r�s ,co- mort(')s em consequencia dape a uRlca .,. varo anere o IppO man?�d?s_ por OfIClll;IS Hr,ltaRlC,Os explosão' de bombas emesquecido o art, 28 dos Es-
ga Soares, diretor da Divisão de grosso zona p_rodutora triticola Presidente s d t f RIO, 29 U,P,) _ "Até ag'ora, nãotatutos dos Funcionários, Obras da'qu"el'e MI'nl'ste'rl'o deter-

' , ,

" e Irlgtrao para o m erlOr a Im O-ran e Ai·gel. Um oficia, I drepresenta gravlsslma lacuna não de co b ter s' b ld formu'lei nenhum pedido de _e-que assim reza inutilmen. m'l'nou, ontem, a I'da de. dOI's en- /' ,
m a o re e es, mu"ulmano foi morto a ti." missão", estas palavras foramte: genheiros de seu serviço, aos Es_

S' D
'ros por seu prQpI'io sobri-

ditas à United Press pelo minis-"Todo concurso será tados do Paraná, Santa Catari-'

U$Pen5,0 escon too'
, �hoso'fAorlaémm ds�Sqt�e's5tl�3gsulp�� tro da Aeronáutica, brigadeiroprecedido de ampla pu-

na e Rio Grande do Sul, a fim de "Henrique -Fleusis, deIlois de con.blicação de edital e a'
completar as providências para a los terrc.ristas, perto de Ar-

ferenciar durante mais ,de umaêle serão 'admitidos to· - I gel, ,construção da rêde de si!ls e RIO, 29 (U. P,) _. Os pa,- os descontos dos Hbonos, fi tar de maté"ia basta,nte ,com _' A' poll'cl'a, aSSI'm como tI'O�
hora com o presidente da Repu'dos os candidatos que armazens" t d

-

d
'

b I' tA
"

, blica, ,Interpelado sobre se ten.satisfaçam as exigên.' gamen os as pensoes os, canam rece en( o Impor an plexa, oas de paraquedistas fran-
cias legais, das quais se "Essa rêde do Ministério da benefícios oe militares s'e- é'ias infimas que variam dz O referido projeto dá a cesas. na capital, lP'rende-

cionava punir os oficiais que vie.

dará, igualmente, am- Agricultura deverá estar em con- rãQ ef,etuado.s em' principios 27 a 50 cruzeiros ménsais, interpretação devida ao es- ram Lins 20 membros 'de um
ram dos estados para tomar B

pIa publicidade". dições de, já na próxima sa�ra, do próximo mês «(dias 7 e PROJETQ tatuto que regula os abonos grupo terroTista responsa-
parte em uma homenagem ao

Que é que'e8tá havendo ( atender as necessidades da lavou 8 de agôsto), sem os descon , A propósito, informoú o no sentido de mostrar que o vel por disparos contra sol coronel Adi) de Oliveira, respon·

com eS"4S concursos'. E" ta'

!
ra do trigo nacional, contribuin_ tos ordenados pe',lo Tr_ibu,nal entrevistado que já Ie,stá meio.:.sôldo é também uma dados fran'cêses, deu o ministro que aindá ·vai es-

- •.

d C t I t· lt;\ fi t tudar o ass"'unto, Após a audiên.faltando alguem ou está so,- dq para disciplinar e normalizar e on as, re a IVOS {is Im- quase u Ima o 'um proJe o pensão militar le, neste sen Um diri2"ente terrorista
d po ta

A

I' d s b' d di'
, ,

1
'

,

'd 't
' � cia com o ministro da Aeroná.u.brando alguem? Por aqui. o seu escoamento, e evitan o os r ne as' o a onos e e el que vIra regu arlzar tIO, mm o maIS que o pró- foi mortOi",a tiros, quando

lo I" ou ,por isto, há .inscritos transtornos dêsse importante se· Emergência e Especial Tem a situação ri que deverá ser prio montepio, que foL con" tentava fugir, As au.tori- tica, o chefe do govêrno' recebeu
"

e há direitos no, jogo. Se o tor da economia -do país". porário, que vêm incidindo enviado' ao Congresso no cedido.a titulo ,gracioso n(, 'ridades francesas tambem o brigadeiro Clovis Costa, conl o

�,_
"doutor SimpÓsio" 'ainda

'i
"O trab,alho dêsses doIs enge- sôbre a pensão do meio-sôl, decoâ'é da próxima -sema- s�:!lli( "Vln (prImeirat}:en- anunciaram a descoberta de qual coi'iferenciou reservadamen·

d nheiros do Ministério será es_ do _ declarou o gen\)ral na, m'ereceudo dos técnic,os te na Marinha e. -depois, em escondeI'I',l'Os pequenos de te, Nada transcedeu do ultimo en
não arrigementou OI!" 0_ ,

V I"B' tcumentos" ou se à "Don-a pecialmente, o de escolher, 'com \ a eno raga, profundo incerêsse, por tra 1827, no Exército), Jl'mas, ao oeste de Argel. con roo

Hipertensina" está a espera os prefeitos dos diversos muni-
I Acrescentou o g-eneral ""- ).

da aposentadoria -'que fa- cipios daqueles três Estados,'os líder da campanha qu'e pôr
zer? Rasgar 08 editais; en_ terrenos' adequados à rápida exe têrmo à situacão dos mare-

gavetar os con'cursos é cução do trabalho. Os municipios I chais que ganhavam como

"marmelaU8en". que serão co!!.templados com es- sargeatos (à ba·se de tabe-
* * ta extensa e<importante Rêde de las vigente:;; desde 1906) es

silos e armazens são: Santa Ca- tarem as autoridades gover
tarina: Rio Caçador, Xapecó, vi- nl'mentais estudando com

deira, Capinzal, Campos Novos, ff,do O interêsse, os meios

Ita�aí, Curitibanos e p, União". d'e. evitar a rea)izaç,ão dess,es
A Associação Comercial ende- descontas. DOIS ha penslO­

.

reçou o seguinte despacho tele_ nistas que só recebem o cha
gráfico: "Doutor Mario Mene- mado meio-sôldo, e que" com

Doralêele Soares
O, terceiro Congresso Nacional

de Folclore realizado em Salva,

dor,__!Jahia, �euniu folcloristas de
todo o Brasil, para, congrega­

dos, traçarem e ditarem normas

de proteção ao Artezanato e à

Indústria Caseira Nacional, aos

costumes e aos folguedos popu-
lares,

No salão nobre da Reitoria da
Universidade da Bahia, em ses.,

são solene foi instalado o 111-
Congresso Brasileiro de Folclore,
Presente S, Excia, o Governador
Antonio Balbino, que, proferiu
brilhante discurso no encerra-

RIO, 29 (U,P,) - O Tribunal mentos de vinte e seis e vinte e

Regional do Trabalho julgará I cinco por cento, respectivamente,
hoje, os dissidios coletivos dos para os Metalúrgicos e Sapateio
Metalúrgicos e Sapateiros, qüe I

ros, Baseam-se os pareceres de
paralizaram suas atividades na dados fornecidos pela fundação
semana passada em busca de me- Getúlio Vargas e o serviço de
Ihores salários. De acôrdo com os 'Estatistica da Previdência e Trll
pareceres da Procuradoria Geral, bulho, sobre a elevação do índice
do Trabalho, aquela corte traba- 'do custo da vida,
Ihista se I!ronunciará pelos au-

mento da sessão,

A Prefeitura Municipal de Sal­
vador homenageou os Congressis­
tas com' um almõço na Lagôa do
Abaeté, onde foram apresentados
vários números de Capoeiragem
pelos membros, do Centro de Cul;
tura Física Regional de Manoel
dos Reis Machado, (Mestre Bim­
ba) e por um grupõ"de mestres
da Capoeira de Angóla, demons­
trações essas que receberam
aplausos gerais dos Congresais;
tas, As sessões plenárias do Con

gresso, que forma em número de
duas, constaram de debates em

tôrno dos trabalhos desenrolados

O Ministro Paschoal Carlos

Magno, representante o Snr. Pre

sidente da República, comunicou
aos 'congressistas, em nome do
Snr, Presidente, ter o mesmo

criado Junto ao Ministério 'da

Educação, uma Comissão de' Pes­

quizas Folclóricas, 'no Brasil;
desejando a todos folcloristas,
reunfdos em SalVador, -êxito nos

seus trabalhos, Em nome da Co­
missão Nacional, discursou, o Dr,
Renato Almeida e, pela Comis­
são Executiva, o Dr, José Cala­

zans; pelos congressistas, dls;
.> -cursou o companheiro Rossini

tinha, à sua disposição u'a
média de' 104 porcento dos
produtos agrícolas de que
dispunha antes da ),gyerra,
ao passo que essa media era
de 96 por cento no pérlo
.entre 1948-53, O

_ aumento
mais pronunciados se verifi
ICOU na Europa Ocidental.

Na América Latina, o au­

mento ,de 1948-53-e 1955-56
foi, contudo, de 80 a 91 PO,l'­
cento somente,

Florianópolis; Terçacfeira, 30 de Julho d€ 1957
Tavares,

*

Dirá' o Secretário

Educação que estamos

marcação cerrada para cio
ma de S. Exa.

Dir-lhe_emos que não e

não. Se S. Exa� já conse�
guiu cons�rtar muita coisa

torta pelo seu setor, não

deve descontinuar, "Dura­

lex sed lex". Não fossem

ato� seus, de re'cuperação
do Ensino, já o leriam08

nivelado, a outros, para os

quais não há remédio. O sr,

Nazareno Neves está subin.

do e, com êle, vão espêran.
ças de que o gov�rno do sr.

I
Jorg'e Lacerda não se' per­

ca, e não erre mais do que

já errou nesse setor - tão
caro aos catarinense8.

� Um colapso, ne8tas al-

I
turas, seria decepcionante,
além de lesar direitos que o

Estado mesmo criou, com

, os "ditais,

1.a CONCENTRAÇÃO DE, JUVENTUDES
ESPIRITAS DOS ESTADOS DO)SUL

o conhecido e famoso orador

foi apresentado pelo acadêmico

Norberto Ulysseia Ungareti, que

igualment� proçluziu brilhante

oração,
Hoje, às 20 horas, encerra·se

o Congresso, devendq usar da

palavras os rElpresentantes, das
Federações do Rio de Janeiro .e
do Estado d.Q Rio Grande do Sul.

Nlimel'osá� ca�'avanas dos Es,'
tados do Sul do país, do Rio e

do Interior deste Estado em nú_

mero de 140 congregados estarão

ctínro estiveTal'n; desde o, início,
IHesentes ao encerramclÜo do

Congresso,

Cidade de Guatemala, 29 ram que o criminoso dispa- 'culos oficiais informaram depois de verificar-se a va�
(U, P,) _ Informou-se ex-

'

rou contra uma servente. e que o cadaver do presidente I câncias desse posto, prognoS
tra - oficialmente que deze· um coronel do 'nalacio pre-I ficará exposto em 'câmara, tica-se que não serão rea­
nas de pessoas foram pre- sidencial quando' procurava I ardente no palacio do go-llizadas eleições dentro ,de
sas aqui hoje como result�- fugir ,depois de ter dado verno durante domingo' e se pelo menos, cinco meses,
do das atividades da policia morte ao chefe do governo. I gunda-feira adiantando que Deve-se isto ao fato de ql�e
que em peso anda à caça de Ainda dp acordo com essa os funerais talvez se

reali-I
todas as' ,atividades pol)t!­

pOflsiveis cumpHce'l do guar versão, o assassino galgou I zem terça-feira, Alguns dJ cas foram suspensas erri Vir
da palaciano, de 24 anos de uma escada que conduz ao I plomatas disseram, con'tudo, tude do estado de sitio de­
idade que aflsassinou as ul- telhado, A porta situada ào

'I que haviam si,do informados cretado,
timas horas da noite de 011-

II fim da referida escada es- de qlt,e as exêquias serão na �)_\�;,,,,,(l_(l,,,,,,
��m o presidente da, nação, t&,va, ,porem, fechada. Ven- I quarta-feira' mesmo, Cente- Q tI E S T Á O A B E R TA
coronel Carlos Castillo' Ar- I

do que sua saida estava blo I nas de homens e mulheres BONN, 29 (U,P,) - Um porta'
mas, Um alto 'funcionário queada;, o fugitivo suicidou,· I 'desfilaram toda a tarde, voz oficial declarou hoje q!le é

negou que tivessem sido efe se com a propria arma que sob chuva torrencial, para possível que o Ministro. do Ex'
tuadas detenções, mas rela- abater-a o T,n'imeiro manda- ver o cadaver no pa-lacio terior, sr. Von Brentano, parta
tos não - oficiais dão con- I tario da ,nação.,.._ presidencial. As fil&,s ext.en para Londres afim de conferen'
ta de qije 80 a cem pessoas! O presidente interino, diam-se por diversos quar- ciar na capital Britânica COJll o

haviam sido já enca·rc'era- I Luiz Arturo .Gonzalez, de- teirões.
, ,_

Secretário de Estado ,Norte AJIle-
das. O governo declarou que darou nove dias de luto"na- Embora a ConstItUlçao, ricano, Foster Dulles, O porta;
O assassino', tlo" preS'idente - cion'a!. :ks repartiçõeS" púbH rletermina [\ eleição de um 'Voz .disse .que.a qnestiio� ,'ejltá
era ,comunist� !ll!litante., I

cas estar�o fechad!fs �té novo fír'i!sidente dentro de aberta" e aiíula não se formuló1
Cu'culos oÍlC.lalS ,detalha- qUlarta-;fell'a p:roxima, Cn'- um' prazo de quatro meses' plano a)gilm nesse sentido.

Encerra-se hoje, às 20 horas,
na sede própria da Federação E,

Catarinense, na Avenida Mauro

Ramos" n,o 305, a La Concentra_

ção das Juventudes E, dos Esta­
dos do Sul.

�omingo', ocupou a tribuna da­

quela Federação, o consagrado
orador bahiano Dr, Divaldo Pe­
reIra Franco, que durante quase
uma hora e meia encantou a as­

sistência, calculada em mais de
mil p�ssoas, que ocupava todo o

grande e espaçoso edifício e on­
.

de foram instal'ados possantes
'alto,s_falantes nos dois pavim';n.'
tos, Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


